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I EDITORII\L . P A Z ' 

JAN J)() t'lll 19 1-1 o g- nto emOCJOllante 
la g ue rra se i r:n1s nu t tia a todos os 
recantos ha bitad os pe lo ho mem, as s uas 

l"o r illll ag it adas pela du ,· iclaN c 
a d udd a parecia impe rar. o 

d e civil isaçiio a que at tin-

/. t'io aca r iciad a, a paz 
1· 1 •• 1 a pa · ' . 

· ' ' .· . .· te rra os precllcados do 
dét l l d <i • 

tue · ' tt ziria os homens a con-e conu - . . 0
. 

1 
• , 1·0 s apcza r da mdubt ta-. ~.-o ( c , li ' ~ . 

1 fi'1
d ccnd encin d as id cas chamad as mt-

; . . r, a rccia de pend e r da s S).' lll-Jt·tr ts l c!S, ,. 
1
. 

' . ' Ma rte nessa ul tma par-
I t111 as co c ' . _ · · . . 

.J . se -1ccc tta ra substt!ut t <.1 la e m q ue ' 
1"1 11etos aza res d a g uerra. 

t 
. . 'i o llll lll at' I 1 az. _ . se nt ia m empolg ados pc a 

Todo:- se . . . 
I d tre1to. T od as as rn­·es f"lde to 

Jl1 aJ_ • . • .;e concc nt ra\·am na con-
1. llrge ncws - d · 

c . 1:-0 SUI)e rio r que a n a paz 
, deu ' .1 • t d ,~sse · aos homens sem boa ,-on a c 

mesmO ·us ti f icava m pela g rande-. r "os se J 
acrt tCI · .. - .,ult ima d as g ue r ras» que 

. . . CI ,t a . . . t .. 
ti\ o • . .. Jn ra sa l v<~ t a JUS rç,t, 
~ 1 ccctta' •1 ' 

-ac e a . . 1. ele 11a ra prosc rcYcr o 
· ' I )1\)C I C d ' 

cw e ' -o l icl a r todas as con-
força c con ~ 

civilisa,:ão. b 
• z LJLIC se pcrtur a\·a era 

,ectacul o el a P•1 -

~xt rao rdina ri o. _ . . . . .. . 
.· ·· l isaçao se ,tcccnhlci\ .J , . (Ja rte ., ct\1 . 

\ a . < • suas admi ra,·e is con-
ll a nt fes tancl o a ~ . . . 

. . . edu zia e clo mtnava , o 
m ats c ma rs s - t 

f e li cid ad e completa co roa ~'a o-
se rvações, a H cscntanclo a P_at n a co-

• 1 • 0 .rozo 1111 pertu r -e o rgantsacl a pa ta "' . . 
11 t . . 1 d 0 11dc só os chre ttos co e c 1 v te a cs, . I 

. . I tg U'I -c a ug m entantm , ét ttmg nlC 0 ' 
• 1 · te o tn· o d os, o rganisa ml o og tcamcn . ' 

·azend o eles a pp;t recc r o pro leta rr ad o. 
csso d estaca,·a a ca pacid ad e c o t ra ­
com pa ração d as nações nes te po nto 

de Yista, e ra o " mcthoclo natura l pa ra seu ju l­
ga mento; o temor c a in ,·cja s urg iam como con­
sequcncia ela com pa ração c o desej o de destruir 
como conscq uc ncia d esses maus sentime ntos. 

De um lado crescia o desej o ele evoluir, do­
minar c s ubmetter todas as fo rças que se cp­
pun ham áquclles progred ime ntos e de ou tro , 
a ug mcnta\·a o desejo de a lcança r , conte r e im­
ped ir essas proYa~ el e super iorid ade que obri­
ga ,·am. rea lm ente , os di rigentes a explica r o 
at razo d os method os que prefer iam . 

1\ \ as esse fr uctos el a in te l\ igencia humana 
eram cult i\·ad os com o a uxil io ela fo rça e po r 
bem sa zonados que fossem n ão sabia m ao pa ­
lad ar d os id ea listas. A fo rça produzia mas e ra 
,<fo rça · c a o pportunicl acle se apresentaYa mag ní ­
fica pa ra q ue se a ext ing uisse, a pro\'c itando-a 
nos ultimos momentos de sua ex istencia para 
firma r uma pa z sem bayonctas e canh ões. E r a 
mister que se a li mentasse a fog ueira até dcsap­
parecer o u lt imo soldad o e com e lle a ult ima 
possibil idad e de g ue rra. 

E os a nnos passavam e a luta continuava c 
com e! la a ug mcnta\'a a du ,·icla: es ta remos a 
camin ho da sonh ada paz ?! 

Sú mesmo a g uerra poder ia resoh ·er questão 
ele ta l com plexid ade. Novos soldados se educa­
ra m c no ,·os exerci tas se fo rmaram. 

I-lomens el e tod os os pontos da T e rra, de to­
d as as pro fissões e d e tod os os credos fo ram 
la nçados na g uerra c ncl\a batalharam com o 
mesmo a rdor d e todos os t empos . 

Em qua lquer dos pa r tidos, p rovado f icou qu e 
o ho me m moderno ainda vibra e age como os 
d as out ras iclacl es, requintando nos p rocessos, 
po rque assim o 1Je rmitte m os recursos d a civi­
l isação actua I. 

E o ho mem fo i o mesmo onde hav iam os 
lliCS mos- recursos, a lllcs llla pre pa ração e as 
mesmas cl if f iculclades. 

Os q ue suppunham que a ci,·ilisação h aYia 
t ransformado racl ica lllle ntc o homem, supprim in­
do- lhc as paixôcs c to rnand o-o insc pa ravel elo 
con for to c ela vida , qucdara lll s urp resos a nte 
o conhecimento des a capacidad e la te nte que as 
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circum sta ncias transforma m, im pcd i nclo que se 
logre esta be lecer, quer para a su;~ condttcta 
indi vidual, quer para a s ua acçào nas coll ect i­
,·idades, prctcnclidas lei pos iti,·as que o isolem 
do passado o u o tornem superio r ;\s con ti ngcn­
cias do present e. 

Dessas conclusü c rcs u lt a,·a o a ug mcnto da du­
\·ida. No d eco rre r dos ann os t r emendos cnt 
qu e dominou a guc rr ::~ os es píritos cederam 
quanto á impossibi lid ad e de c\·ital -a com pleta ­
mente. 

Todos acccitaram -n ' a como uma contingc nr il 
hum ana, mas, apeza r das pro,·as sobejamente co­
nhecidas, muitos admittiram que fossem diffc rc: l­
tcs os sent im entos de certos po,·os, mesmo quan­
do collocados em ig ualdade de fo rça c de pro ­
g- resso. 

A hi ste r ia, a g rande mes tra nas qu estões so­
ci3cs , devia , segundo os id ea lis tas , ser esque­
cid a nas s uas constataçücs mi ll cnarias c se r 
s ubs tituída po r um a razão pretcnc:osa c sonha­
dora , cust asse embora a des truição das d rtudes 
christ ãs c a procl amação da ana rc!lia: não e ram 
as necessidades, as ambiçõ es c as \'i nganças que 
determina\'am a g uerra, eram as organisações 
a rm ad as c as industrias mili ta res. Foram es tes 
e lem entos perturbadores ela fe licidade hum ana 
q ue escavara m c~ usas mais o u menos g ra ,·cs 
c rcm~tas o u, ma1s ou menos fute is c presentes 
para perturbar a paz e justificar tod os os ho r­
ro r es da g uerra ! ... 

A hum anidade já estava farta d e lu ta r e to­
dos os seus dire itos, todos os seus interesses, 
to d os os seus sonhos surg iriam de s impl es ac­
cordos respeitosos, cavalheirescos, a ltruístas . 

O g rande problema seri a manter as o rganisa­
ções a rm adas emquanto o sa ng ue e o materia l 
de g uerra fossem indis pensaveis. 

• 
Mas, e is que se modifi c:nn as condições da 

g uerra e s urge inespe raclau•cntc o armíst icio. 
Todos vibram ante a f'Ossibilida cl c da COII ­

f raternisação sonhada c promcttida, tod os fes­
tejam o estancamento cléts torrentes de sang ue 
que enluta v<J.rn o mundo, c as esperanças se 
multi~l~cam, os sonhos parcce111 matc ria lisar-sc, 
a felicidade se desenha beijandq a f ro nte de 
quantos lutaram pela s ua patria c, por mo­
mentos, parecem removidos todos os males que 
só a g uerra sy nthe tisa v a. 

O bom idealista enche-se ele razões c de 
amo r pela huma nidad e c prescreve faci lm ente 
a fixação do bem e a elimin açã o do mal em­
quanto o homem experiente f;anze o sobrolh o 
e medita sobre as difficuldades da paz. 

Agora não s ão as o rganisaçõcs a rm adas que 
decidem . Não mais trem eluzem as fardas nem 
imperam os actos heroicos na ag- ita ção das ba-

ta lhas; é a ca lm a, a ser en id ade c a nt cdi taçiio 
do estadis ta que ent ra em jogo; só este dis­
cute, só este julga, só es te resolve. 

.\t\as o probl ema é, como já dissemos, mui to 
complexo. A riqueza é o g- rande obj cct i\·o. [ 
a r iq ue;ra só pode ser obt id a atravéz d e unt nu­
tan~l descn\·o l\"im ento ccono111ico, d cscn\·o h ·i­
mcnt o l'SSc qul' niio pód l' se r atting ido em iso­
lamento. Os capitacs c os productos industriaL·s 
ou ag rícolas, precisam prc fe rcncias e nessas prL·­
ferencias ha concorrentes . 

Para produzir como para conco rrer é indis pcn 
Sa\·cl segurança, ou melh or, força , sal n> s i o 
inimigo d csa ppilrcccr compl c tantenk como pro­
ductor ou conco rrente. 

Mas o inimigo tmnbcnt tcn; tt cccssidadcs, as pi ­
rações e até direitos. 

Ser á hoje poss i,·e l c jn ., to ll'\·a l-o ás cond i­
ções dos \'cncidos da ant i•Tuidadc? 
Se r~ possível reduzir o "'vcnc'd o :í escravid iio 

c res tring ir-lh e mesmo o dirc:to ele trabalh;tr 
para so h·c r os compro mi ssos assumidos? 

·E' . Ahi cst<í a prova na pn firmada an !(:. 
todos os protes tos , todas as duvidas c todas as 
desconfianças, com a admiração de uns, dece­
pção de o utros c receio d e muitos. 

E é mesmo essa a paz que devia ser fir­
mada. Os ho mens que hoje im põem as condi­
ções do \'e nccdor ante a s ubmissão dos \'cnci­
dos são anim ados elos mesmos se ntim entos l ' 

das mesmas ambições que aC]ue ll es que as f ir­
ma vam em o utras épocas. 

Esses sentimentos c essas ambições emana111 
da obser vação da propria g uerra. 

O que a mod erna cnlhtra obtem, o que o meio 
mais civilisado imp õe, o que a generosidad e d o 
ho mem consegue, di verge hoj e dos outros tem. 
pos unicamente pela esca la: tentativas mais sum. 
ptuosas c ig ualmente frageis, que se chamam 
Liga 'das Nações o u Tribunal de H aya, c que 
já foram modestam ente deno minadas Con \·en­
ç?ics 0 11 Con fcrencias, en1bóra tivessem os 
mesmos a lc\·antados idcaes c fossem ig ualmente 
cfficientes. 

No nosso qw~rido Bra zil o nde a pureza d os 
sent im entos es tá em pa ridade com os a1.1no~ c 
com as faci lidades que a natureza procltgaltz'-l , 
a ttingcrn bem f und o as d ece pções ela paz, como 
hontem revoltava m as incl emendas ela g ucrr:t. 

E' que não ju lgamos o hom em co~110 c c 
s im como devia se r ; é que não con sid eramos 
as mu ltid ões d e hoje como susceptí veis das mes . 
mas emoções, das mes mas perturbações moraes 
e das mesmas ambi ções, cxactamentc quando . o 
meio é a c llas mais propici o, qua nd o as cllf.~ 
f iculd ades da vida se multiplicam, as popula.\ 
ções crescem ao po nto de excederem ás condi ções 
te rri to ri aes, riquezas n~turaes se ext ing uem Ot1 

r 

\ 
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se tran s form a m e o homem precisa maior con­
forto. 

A g uerra el e ho je é como a g uerra de to­
dos os tempos, a penas mais terriYcl e ener­
gica Cl ll consequcncia dos instrumentos de que 
'dispõe;, c a ,pa z dt: hoje ta mbcm é corno a paz 
de todos os tempos, apenas mais d iss imu­
lada c mais premente em suas condições, por­
que tudo crcsccn e a esse crescim ento não poude 
fugir o orgulh o d o ,·cncedo r proclam ado . 

E ass im como a todas as g uerras succcde um 
períod o mais ou menos longo de paz, ond e se 
opera a •·eco ns tit uição el os recursos c energ ias 
perdidas, ass im como todo~ os congressos de 
pa z fundamentara m rese ntim cn tos qu e machi­
naram no cspirito human o o· desejo ele obter pela 
força aquillo qu e a razão não poude dar, as­
s im como t"odos os tratados de paz gera ram 
od ios que só permaneceram abafados emqua nto 
n ão havia poss ibilicl aclc el e explodirem com pro­
,·eito - ta mbem agora ti vemos uma g uerra co­
mo as outras c um a paz como as outras, g uerra 
longa que impunh a a paz c pa z ca ríss im a pre­
cursora de outras g uerras. 

Não resta clu\· icl a que a feli cidade nossa cle­
pcndcr.á d e un1a sabia pol ít ica . Pacíficos de 

-coração, sentim o-nos enco rajados pelas condi- ' 
ções es peciaes que Deus nos d eu c onde nada 
p retend emos d e o utrem que não seja o mesmo 
respeito que lhes t ributamos. Mas, é preciso lem­
hra r que não pod emos e \· itar a observação elo 
nosso prog resso ir rco·ular mas in contesta,·c l · que 
d entro em breyc s~rcm~s tantos milhões ' que 
difficil será e\·itar d csco nfia n<;<ts c mesmo disputa 
nas nossas rclét\:ões co111m crciaes ; e que, como 
os outros povos, não poderemos vive r sem von­
tade propria. 

Acabamos de Ycr que a ,·ontacle só va ria com 
o num ero de canhões ou que, pelo menos, só 
e ll es a defi nem pos iti vamente. 

Prosiga mos pois ardorosa mente, cl edicadamen­
tc, patrioticamente empenha dos no desen v oi vi­
mento da nossa defesa - sem fa nfarronadas ou 
pre~enções g iga ntescas de supremacia, incompa­
tiVCJS com os nossos sent ime ntos - mas tra­
ba lhando com cons tancia na educação militar 
do nosso povo, para que ell e se s inta forte c 
independente c !Para que ell e enca re esta face dos 
pro?lema~ s?ciacs' com toda a j usteza possível, 
fug mdo as In ce rtezas c ás d ecepções. 

Nunca fo i mais oppo rtuno d o que hoje 
avivar o a phorismo •. si vis Jlacc1n. JHH'H 
bCiltuu•·. ? ~horismo que, em accordo com as 
nossas necess idades c sentimentos deverá ser 
traduzido e ,cuJH''aclo can todas ns J>n•·­
tes do o•·ganis nto na.ciona."l: «se queres 
rn anter a paz que tanto amas, sem a 1qual não 
ha prog resso, cuid a a sério de teu fo rtal eci-

mento c, para que subs istam os fructos de teu 
trabalho, contribu e effectiva e so lidariamente 
para a defesa naciona l. » 

Serviço Geographico Militar 
CARTA T OPOGRAPHICA 

Annexo ao presente numero, distribui­
mos aos assignantes desta l~evista uma 
das folhas da Ca rta Militar abrangendo 
a zona Realengo-Bangú, levantada pelo 
S. O. M., conform e o novo methodo de 
levan tamento est~reophotogrammetrico. 

Com o fim especial de concorrermos 
para a instru cção technica dos· nossos ca­
maradas, ob ti vemos do Sr. tenente-coro­
nel Alfredo Vidal a utilisação do cliché que 
se rv ia de ensa io de impressão relat ivo á 
zona referida. precedendo assim a ed ição 
prestes a ser emprehendida definitivamente 
pelo Serviço Geographico. 

A presente folha foi organisada exclusi­
va mente com os dados colhidos pelo le­
vantamento es tereqphotogrammetrico e ta­
cheometrico (este sómente relativo a alguns 
trechos de estradas) não figurando ainda 
os dados da photogrammetria aeronautica 
com que deve ser enriquecida a edição de­
finiti va. comprehendendo toda.s as folhas 
da car ta mili tar, na escala de I: 10.000. 

T irada embora em papel i nferior que 
sobremodo di fficul ta a impressão success i­
va , fe ita a 5 cores. estamos certos de que 
attingimos junto aos nossos ca maradas o 
fim que collimamos e contribuímos para 
que se ponha em destaque um serv iço a 
qu e a inco'ntestavel dedicação e competen­
cia.d o tenente-coronel Alfredo Vida!, em bôa 
hora aproveita<ia pelo Exmo. Sr. General 
Bento Ribei ro, chefe do E. M. E., tem dado 
um relevo que honra a nossa capacidade 
technica. 

O sorteio militar em perigo ... 

Em épocas que já se foram, em -tewpos 
já bem longinquos, a nossa Sebastianopo­
lis, tão decantada pela sua maravilhosa 
naturaleza, adormecia, descuidada e con­
fiante em seus quadrilheiros que, á luz baça 
dos candi eiros a petrol eo ou á~ reverbera­
ções. prateadas das noites aluaractas, per­
comam a passos estugados, em ronda, as 
suas ruas e praças es treitas, desertas e so­
turnas velando não só pela tranquillidade 
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publica como pela p ropri edad e em part i­
cu lar. 

D e quand o em ve z a ci dade ad ormeci­
tia era b ruscamente despertada ao rufo 
nervoso dos tambores, tocand o á carga e 
ao soluçar dos sinos, clamando a reba te. 

A urbs alvoraçava se, o populacho cor ria 
á praça soffrego e i nqui eto, exs t~dando a 
presagios mil. E d o alto d?. g1nete de 
sua montada, um garboso of f1 c1a l, em ge­
ral m iliciano, de uniforme luzid o. cujos 
doirados faiscava111 !1 luz dos archotes o u 
ás irradiações so lares, resguardada cuida­
dosamente a leon ina cabelleira por um cha ­
péo emplumado em fó rma ~e longo cres­
cente. donde parece se denvou o ac tual 
chapéo armado, sacud indo a durindana 
curva sob re a perna, lia em voz alta o pre­
gão governamentaL 

Era a patria afflicta que chan ava os seus 
filhos ás armas; era assim que nesses bru­
mosos tem pos, nessas épocas nevosas da 
nossa naci onali dade em formação, se pro­
cedia ao recrutamento das fil eiras do exer­
cito. 

Estavamos na infancia da arte. Não era 
ainda o turr.ultus mas si·m o conjuratio ro­
manos, tão em uso nos tempos de Luiz 
XI que, em pessoa. convocava os seus 
ba~dos em plena praça publica. 

E quando o ad iposo neto de O. José I 
f ugindo, apressado, e aos conselhos de lord 
Strangford, dos esfarrapados, famint~s e des­
ca lços granadeiros de Junot, aporta~a a ~s­
tas plagas. os sinos recolhen1m-se Sil encio­
sos, mudos ás suas torres e os tambores 
quedaram-se tranquilfos em suas pelles re­
tezadas, não mais tangendo a rebate pJra 
o recrutamento. 

E se, de quando em quando, ell es se 
agitavam, era para proclamarem bem alto 
que um incend io se alastrava em tal quar­
teirão da cidade, improvisando o popu la­
cho ard ego em bombeiros de entuviada ; 
ou , então•, para denu~ciarem qu e um mo­
tim o u revolta explod1ra, pequenas vagas 
formadas a principio pelo marulhar dos 
aco nteci mentos de 18 17, vagas que se en­
cresparam. se avolumaram em cachões al­
terosos; dahi os aba los pooduzidos pela 
revolução de 1820; dahi a celebre noite 
de 22 de Abri l de 182 1, em que O. João 
VI, mais uma vez, foi impellido, arras tado, 
bem a seu pesar, pa ra a nova ordem de 
coisas. 

Mas, o recrutamento das tropas, cujo 
apoio se lh e ia escapando das mãos, oscil -

lava entre o vo luntariado e os contin­
gentes provinciaes, dos quaes era m isentos 
os conductores de gado, d e generos, agri ­
cu l tores e mineiros ( 1809). 

E co mo taes processos eram insufficien­
l es, recaiu-se no levantamento em massa, 
isto é, na caçada humana, busca ndo-se de 
prefc rencia os indi v iduas de m á conducta, 
VtrQahundos e ociosos ( 181 I). E, então, se 
d i 7ia aos recrutadores que se conduzissen1 
com o maior segredo e disj.Lrce, colhendo 
nas malhas da redl! os rapaz es vadios, sem 
ocwpação utif ( 1816). 

E, no entanto, na Europa já se conhecia 
o recruta mento ca lcado no serv iço militar 
pessoal e obrigatori o, que Dubois Crar1 cé 
tão ardentemente preconjsava em França 
( 1793) e Sc:llll mhorst o punha, com o mais 
extraordinari o exito, em execução na Prus­
sia (1 8 13). 

A agitação política que desde 1817 se 
vi nha alas trando por todo o paiz em pról 
das liberdad es publicas; a situação ar.ar­
chica qu e convulsionava a nação, após o 
regresso elo filho de O. Maria I ao seu paiz 
de ori gem ; a franca e hostil rival!dade 
entre brasil eiros e portuguezes no se10 do 
exercito, scindindo-o em duas facções an~ 
tagonicas, scisão para a qual o proprio rei 
concorrera, estabelecendo unidades exclusi­
vamente nacionaes, segregadas das luzita­
nas, como a Divisão de Voluntarios de El­
R ei do Exercito do Brasil (1820) mas co­
ex istindo umas ao lado das outras no mes­
mo meio hec terogeneo; a recusa de Don 
Ped ro I em receber tropas portuguezas che­
gadas da metropole e sua rebellião aos de­
cretos de Lisboa ; tudo concorreu para a 
scena altamente dramatica do Ypiranga. 

O exercito foi-se bwsileirando, não di ze­
mos nacionalisantlo, porquanto o exercito 
nacional, na verdadeira accepção d esse 
termo se acha ainda entre nós em es tado 
embryonario), o exercito, foi-se bla~ileiran­
do até qu e em Abril de 1831, conJugado, 
vincu lado á von tade · nacional, romp.eu os 
ultimas ligamentos d o cordão umbilica l que 
o uniam a nma dynastia víscrra]mente es­
trangeira. 

O recrutamento nesses nove annos (1822-
183 1 ), tantos quantos durou o prim eiro im­
peri o, foi do vo luntariado sem premio a urn 
arremedo de afis fomento parcial, com esca­
las pelos contingentes provinciaes, não an­
nuaes mas eventu aes. 

Exigiu-se, a principio, que o voluntaria­
do emanasse de individuas bem educados e 
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de princlplOS de flonra ( 1822), mas depois 
resvalou-se na patul éa desde os homens 
brancos t:: pardos, sem distincção, ca ixei­
ros de loj as de bebidas e tavernas, mil i­
cianos sem occu pação honesta e legal até 1 

os libertos, até os escravos (1825). 
Que essas l evas fosse m be m co nduzidas 

por escoltas mas não se empregassem cor­
rentes e algemas, ap regoava m as i nstru­
cções da época. 

Ensaiou-se o al istamento pa rcial , por 
classe, es tabelecendo-se d uas li stas, uma 
para a 1 •: linha_ e _o utra para a 2::; in tro­
duziu-se pela p nmetra vez o engaJamento, 
mediante 40 ré is d iari os de gra tificação 
(1825). 

Em co mpensação, surg iu um esboço de 
reserva: os não ap tos para a 1'' l i nha era m 
obrigados a serv tr a 2·'. M as, aJmittiu-se 
uma séri e interm inavel de isenções, ada­
ptou-se a substitui~ão p~ssoa l (1 8_24) .. Es­
caparam-se todos, tnclustve os botadetros, 
tropei ros, bo liei ros, p~sc_ado res, co.nd uct0-
res de porcos, etc. ; so ft cou a rale,. a es­
coria de envolta co m os pre tos ltber tos , 
( 1824). 

E nos momentos de crise nacional, como 
occorrera co m as guerras de M ontev idéo e 
da Cisplatin a, recorreu-se_ ao l eva nt~ m en to 
em massa e ao mercenan o estrange rro por 
capitação. 

No irreq uieto e to rm entoso interregno 
politico, a que se deno minou - rege1n:iu­
os processos de recrutamento fo~am tden­
ti camente os mesmos: voluntan ado com 
engajamento, accresc id o de mai s uns t.ni­
seraveis réis de g ratificação e decresc tdo 
o tempo de ser v iço de. ~ ito para t~es 
annos ; contingentes prov t·nctaes p roporcto · 
naes á população li v r e, não escrava. 

E apesa r da mascula energia de Diof!O 
Feijó, que d ecretára o voluntari ado exclu­
sivamente constituído d e nacionaes de !Jôa 
conducta moral e physica, entre 18 aos 40 
annos dr idad e (1 832) , o voluntari ado fi­
cou aquem das necessidades do momento. 

Buscou-se na substituição pecuniari a, á 
razão de 400$000 por substituto, a so lução 
do problema; env eredou-se pe lo p rocesso 
dos agenciadores, mediante a g ratificação 
de 4$000 por soldado recru tado, recaindo · 
se na co ndemnavel raco lagem dos fins do 
seculo XVII ( 1837). 
, Que as quantias provenientes dessas 
substituições fossem immediatamente reco­
lhidas aos cofres publicas pa ra al te nder 
ás despezas do recrutamento, do q ual não 

--.---- ---

estavam isentos os prelos creoulos, recom­
rnendava paternalmente o governo regen­
cia I. 

Tudo em vão; foi preciso qu e o chan­
falh o do peunanente municipal i nic iasse de· 
novo a caçada humana para levantar os 
corpos que deviam enfrentar os rebe ldes de 
S. Paulo, Minas Geraes, ~)anta Catharina e 
Rio Grande do Sul. 

E quando o permanente a pé ou a ca­
va/lo se mobil isou para ba ter- se contra os 
br iosos e d enodados farrapos, a0s pedestres 
j á in tegrados nas tropas de p r imeira li nha, 
e . ~os urbanos . . g rotescos pol iciaes que a 
crrtt ca mordaz tmmor tal isou etn seus ar­
chi vos, coube a ingloria missão de lançar 
a l<u·rafa aos pobres d iabos que, descu i­
dados ou não, perambu lavam pelas ruas e 
vi ellas do antigo Rio. ' 

O segundo imperio não fo i menos feli z 
em 1natcria de recrutamento. 

Cont i nuou- se na substituição pessoa l ou 
por di nh~iro, cuja quota fo i augmentada 
para 6005000 ( 1852); concedeu-se 0 max i­
mo de vantagens para attra i r o voluntario 
desconfiado e retraído; deu-se-lhe uma O'ra­
ti ficação de 4005000, paga em tres pre~ta­
ções. 

Apesar de todas essas vantagens e re­
g~li as o v~l untario ~ão v i r~ h a; aos quar­
te ls só affl uram os mtsera vets, os corroídos 
pela pe 11uria e mordi dos pe la fome. 

E como era mistér preencher os claros 
ante a situação internacional ennublada' 
el evou-se a gratificação dos agenciadore~ 
de 4 a 5S000 (1852), de 5 a 10 e 20$000 
por cabeça de soldado recrutado (1858). 

Não hav ia se lecção nesse agenciamento. 
A q ues tão era ganhar o mais possível. D e 
envolta com os bons camponios e com os 
simpl es guardas nacionaes v inham de cam · 
bulhada os criminosos, os vad ios os doen­
tes, os al eijados, os escravos e ds estran­
geiros. 

E ao Rio cheg<•Vant essas levas de ho­
mens em quêsi compl eto es tado de nudez 
e atormentados pela fome. 

A p iedade imperial não se descuidava 
em b~ i xa r avisos sobre avisos, pedindo ás 
autor tdades l ocaes que não co nse ntissem 
nes~e e~ta do de coisas; ~é.ssem-lhe roupas 
e d tn lt etro, d e modo a mtt tgar- lhes as pri­
vações de alimentação e vestuario (1858). 

E que s~ não _cnnsentisse na pratica de 
abusos c v ro.l enctas, recrutando os pacatos 
guardas nac tonaes e os submissos escra­
vos; q uanto a estes que se archivassem 
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os documentos a respeito para poste rior­
mente serem exam inadas as reclamações 
(1860). 

Nem o voluntario a premio, nem o s ubsti ­
tuto por dinheiro , nem o agenciador a 
20SOOO por cabeça bastava m ás necessida­
des do momento. 

O governo arrancou a masca ra que se 
lhe afivelava no rosto e obteve do pa rl a­
mento o recru tamento forçado, que ha mui­
to se vinha pra ticando sob modalidades 
diversas. 

Pela primeira vez a nossa legislação re­
gista sem rebuço, a expressão- recruta­
mento forçado -em todo o pa iz (decreto 
n. 2.171 de · 1·: de Maio de 1858), recruta­
mento que só se detinha em épocas eleito­
raes, isto é, nas eleições p rimarias em que 
a massa dos pa palvos elegia os verd adei­
ros e leitores (1860). 

Não houve ma is pudor, o agarrador de 
gent~, qual velha messa lina, desceu á praça 
publica tudo arrebanhando. 

Aos grupos, aos bandos, os guardas na­
cionaes, os policiaes percorriam as ruas 
commettendo toda a so rte de violeticias, 
appreendendo, agarrando, e mesmo a rras­
ta ndo, sem distincção de idade e de con­
dições tudo quanto encontrava á mão. 

As mães carinhosas e meigas procura­
vam, tranzidas de medo, occultar no inte­
rior d e seus lares os filhos, e as esposas 
os maridos. 

E a rêde do recrutamento passava, dei­
xando em sua este ira maldições ás man­
cheias. 

A's estações policiaes. aos quarteis cor­
riam outras, soffregas, a lanceadas de dôr, 
orvalhad~s de lagrimas, em busca dos en­
tes quendos que o a rrastão colhera em 
suas malhas. 

E não os encontrando, aos enxames, 
aos magotes, ás turmas, se dirigiam cele­
res ao quartel general do exercito. 

Então, scenas violen tas, emociona nte­
mente dolorosas, que a linguagem humana 
não tem palavras com as quaes possa 
desc~ever, embora não lhe fa ll eça a abun­
dancJa dos termos, nem lhe escasse ie o 
colorido das phrases, scenas violentas, 
enervantes se reproduzia m a cada passo 
naquellr. salão a tapetado e banhado de luz 
forte, o nde a figura fida lga, mascula e 
energica do Viscondt' da Gavea se erguia 
sombria e fria como um juiz; impassível, 
dura, cruel como um deus, embora no in­
terior d e sua alma tumultuassem aos bor-

botões os sen timentos de dó, de pieda de 
e de compaixão. 

Emquanto tão dolorosos quadros pe r­
passavam na téla angus tiosa das dôres hu­
manas, os vol unta rios a páo e corda, reco­
lhidos, por precaução, ás forta lezas ou aos 
nav ios surtos no porto, seguiam ao clzair 
au canon, como manadas de bo is que se 
conduzem aos matadouros. 

E ass im se fizera m as nossas guerras 
ex ternas; assim vencemos Oribc, Rosas e 
Lopes ( 1852-1 870). 

T erminada a guerra do Paraguay, pas­
sados os ultimas échos das festas comme­
morati vas, corrido o véo e feito o silencio 
sobre taes aco ntecimentos, em que o nosso 
soldado, apesar das imperfeições de sua 
origem, se mostro u acima de todas as pre­
visões humanas : bravo, resignado, estai­
co; sublimemente heroico até o sacrifício; 
di vinamente pa triota até o limite das forças · 
humanas; uma propaganda habil e fe liz 
começou a desenvolver- se em prol do ser­
viço mi lita r, pessoal e obrigatorio. 

Dessa immortal e legendaria Escola Mi­
lita r da Praia Vermelha, cujo edifício bra­
cejava da Ba bilonia á Urca e cujos so­
calcos o mar beijava, ora ca lm o e humido, 
ora bravio e arrogante; dessa escola de 
tradições tão ca ras, mas que a politicagem 
em hora de mau humor, derrubou , afun­
dou a go lpes de decreto, mas que não con­
seguiu demolil-a dos corações amantes das 
sagradas relíquias da nossa historia, d essa 
escola partiram os primeiros échos dessa 
propaganda. 

Officiaes que voltavam dessa pugna im­
mensamente sangrenta, a ella se associa­
ram; Benjamin Constan t, Amarante, Al~a­
ro de Oliveira, Taunay, Senna Madure1ra, 
T ibu rcio, A rgo llo e tantos outros, foram os 
arautos dessa nova éra. 

A idéa triumpliou. E em 1874, graças 
aos esforços de Oliveira Junqueira então 
ministro da guerra, surgiu á riba lta a lei 
redemptora do sorteio militar, regulamenta-
da um anno depois. . 

Mas essa lei vinha, já ao nascer, e•~a.d a 
dos mesmos defeitos, dos mesmos VICIOS 
das leis an teriores; nella se instituiu a 
conscripção, é cert o, mas abundaram os 
processos mediante os quaes o sorte~do se 
escapára, fu gindo da acção do propno sor­
teio, zombando da estultice humana. 

Além das substituições pessoa l e pe­
cunia ria , proliferaram as isenções, a travez 
das quaes a parte sã da sociedade brasi-
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leira se libertou do onus militar; manteve­
se o voluntariado; estabeleceu-se o alista­
mento calcado !lo registo de nascimento, 
especie de concreto em cujas camadas se 
devia assentar o fragil edificio do sorteio; 
deu-se maior elasticidade aos engajamentos 
e reengajamentos, tornando o exe1 cito cada 
vez mais profissional pelo envelhecimento 
dos quadros. 

E' facto que a substituição pecuniaria fôra 
aggravada pela elevação da taxa, quasi ao 
dobro (1 :000$000). 

A politicagem, de mãos dadas com os 
onzenarios contornou a difficuldade pela 
constituição de companhias de seguros, 
operando em emprestimos a jurús modicos 
para o apparelhamento legal da fraude. 

Por sua vez, os chefetes políticos fi zeram 
do alistamento uma arma de combate con­
tra os ádversarios. E como o sorteio mui­
tas vezes contrariava, embaraçava os inte­
resses políticos dos partidos que se reve­
savam no poder. jámais o segundo impe­
rio o poude executar. 

O sorteio militar submergia no seio das 
bôas intenções e a jurisprudencia mi!itar 
recolhia em seus archivos mais uma lei 
inutil. 

E como j;í.mais se conseguira formar ef­
fectivarnente o primeiro contingente, de 
que cogitava a lei de 1874, o recrutamento 
forçado campeou de novo com todas as 
suas violencias e arbítrios, dada a deffi­
ciencia do voluntariado. 

De quando em vez, agenciadores partiam 
para o sul e norte do pai? em busca de 
recrutas, a razão de 8$000 por cabeça. 

* 
Foi nessa situação deprimente que a Re-

publica veiu encontrar o problema· do 
recrutamento. 

A angustia do espaço não nos permitte 
dar maior desenvolvimento á evolução his­
torica do recrutamento entre nós, mas do 
simples escorço que vimos de traçar, po­
def110S sem grande erro affirmar que, em tal 
materia, tacteámos, adejámos, volteámos em 
todos os systemas, methodos e processos, 
ora adaptando um, ora outro, e, ás vezes, 
todos ao mesmo tempo, sem fixarmo-nos 
num, sem assentarmos na escolha definitiva 
do que melhor convem á nossa situação 
ge0graphica, política e militar, aos nossos 
costumes e índole. 
N~o podia a Republica fugir á acção de­

leteria de taes hesitaçQes em assumptos de 
tao magna importancia. Não se sentindo 

com forças para enfrentar os interesses po­
líticos em jogo, deixou de lado o sorteio 
e lançou· se na multiplicidade dos metho­
dos e processos. 

Dur2nte as duas primeiras decadas de 
vida republicana, o recrutamento não mu­
dou de aspecto. 

Em 1908 houve uma tentativa feliz, affir­
mou-se ma·s uma vez o principio de que 
«O serviço militar é obrigatorio a todo o 
brasileiro». 

As isenções reduziram-se ao mínimo 
possível. 

Em obediencia á lei basica, admittiu-se 
de novo o voluntariado, mas sem premio 
e na ·falta deste o sorteio, previamente or­
ganisado. 

E corno o voluntariado sem premio não 
vinha, abordou -se a difficuldade por uma 
gratificação pecuniaria, isto é, volveu-se 
ao mercenariado nacional. 

Procurou-se amenisar o sorteio pela in­
troducção das classes ou grupos de volun­
tarios : cspeciaes e de manobras. 

E na cauda, surgiram as linhas de tiro, 
cujo fim era tão sómrnte a ohtenção de 
cadernetas de reservistas, furtando -se assim 
ao sorteio. 

Proliferaram as li nhas e sociedades por 
toda a parte. Houve mesmo um tal ou qual 
enthusiasmo por parte da mocidade, movi­
mento esse que o governo não soube ou 
não quiz aproveitar. 

A politicagem introduziu-se no seio dessas 
associações e fez dellas, com raras exce­
pções, o instrumento de suas paixões. 

O enthusiasmo arrefeceu-se, as socieda­
des decaíram, e o sorteio ficou como uma 
vaga promessa, apesar dos herculeos es:­
forços do ministro da Guerra, de então. 

Em. 1917, isto é, nove annos mais tarde, 
nova tentativa irrompe buscando solucio­
nar o problema; arvorou-se a bandeira do 
exercito nacional em substituição ao exer­
cito profissional; modificou-se todo o com­
plicado mecanismo do alistamento e est<l ­
beleceu-se como condição primordial, fun­
damental o certificado de alistamento para 
.os carg<;>s publicas e para o operariado do 
Estado. 

* 
Numa destas beiJas manhãs de Dezem­

bro, de um sol caustteaAte apenas refrige­
rado pelas brisas marihhas, sob um céo 
eternamente azul de tuf.queza, de que al­
gumas nuvens alvas de· leit'e serviam ao 
longe de moldura ao quadro, nesta Capital 
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Federal teve Iogar uma sol emne, magesto­
sa e impor tante cerimoni a. 

Em um dos sa lões d o Ministeri o da 
Guerra premia-se uma numerosa e selecta 
assistencia, constituída das mais al tas au ­
toridades civis e mi l itare s, da officialidade 
de todos os corpos de terra e mar e de 
innumeras pessoas gradas. 

A ella compareceu o primei ro magistrado 
da Nação, acompanh ado do Ministro da 
Guerra e da sua casa civi l e militar. 

l a proceder-se, pela primeira vez no Bra­
sil, ao sorteio militar, rem odelado pelas leis 
de t 908 e 1917. 

Sobre uma mesa a lcatifaua de fl ores odo­
ríferas,· ergu ia-se, como uma esphinge, a 
urna, em cujo bojo foram co ll ocadas as 
cedulas dos alistados da classe d os 2 1 
arinos comp)etos ." 

D'ella approx imou-se o segundo procura­
dor da republica, legitimo represen tante da 
alta mag istratura da Nação. Mom ento so­
lemnissimo! 

T odos se ergueram, e de pé, em altitu­
des ex pectantes, refreando as emoções em 
revolta .. . 

Silencio profundo empolga a assistencia, 
um f remito de anciedade percorre e cr ispa 
todas as al mas de uma angustia agridoce. 

D a urna surge, emfim, a ced ula redem ­
ptora. Nel la está inscripto um numero, 
mas esse num ero correspondc a um nome 
que o presidente da j un ta proclama em 
voz alta :- Alberto Omcia de Mattos. Uma 
prolongada sa lva de palmas repercu te em 
todo o ambito da sa la, vi vas es tridentes e 
acc lamações frementes bro tam quentes, cx­
pontaneas das almas em alvoroço, saudan­
do o nome do feliz conscripto. 

A essa alegri a se casa o hymno nacional 
t angido pel as cornetas e tambores e os de~ 
mais i nstrumentos das bandas m i l i tares 
adrede postadas para u rea lce da magnifi~ 
cente cerif11onia. 

D e todas as cap itaes da Republica che­
ga m not icias de 4 ue eguaes scenas se per­
passaram, reprodu? idas as mesmas emoções 
e as mesmas alegri as patrio ticas. 

Estava, emfim, posto em execuçé'io a lei 
do sorteio militar . sem que houv esse o 
mínimo protesto nem pro vocasse o menor 
aba lo na ordem social. 

O cadaver de 1874 resurgia como novo 
Lazaro em 1917, graças á habi lidade, fir­
meza e tenacidade do ministro da g uerra, 
o marecllal José Cae tano de Faria. 

Passadas as calorosas manifestações, con-

ti das as emoções que despertaram em alvoro­
Ç0 a alma nacional num rni x to de bem f unda­
das esperanças, proseguirarn os t raba lh os 
decorrentes d o sorteio. A's juntas de rev i­
são chegaram as reclamações de isenções; 
funccionaram as d e inspecção de saude, 
embora acossadas por pedidos de toda a 
sort e e assedi adas po r empenhos de todos 
os matizes políticos. 

Co nvoca dos os cidadãos sort eados para 
a form açãc elos contingentes, po ucos se 
apresen taram ás autoridades militares. Os 
recalci tran tes ou redardata ri os, d ev ido ás 
d istancias long ínquas, falta de meios de 
co mmun icações dos pontos em que se acha­
vam aos de concentração, ou por quaes­
q uer outros motivos, foram clec laraclos in­
submissos. Funccionaram os conse ll1os mi­
litares para julga i-os, emqu anto se so lici­
tava da pol icia os meios de captura i-os. 

A policia cap turou alguns, e deixou a 
maior pa r te á reveli a. 

A mocidade, vendo a energi a calm a e 
pruden te da administração ela guerra para 
que o sorteio não fosse bu rl ado, busco u 
furtar· se a elle pela reconstitui çã0 das li­
nhas de tir o. 

V ol veram de nov o á tona as sociedades 
e linh as de tiro, que se alas traram por todo 
o paiz, se irradiaram pelas associações 
commerciaes, industriaes, operarias, esco­
las, co lleg ios , etc . ; tendn apenas e111 vi sta 
a obtenção da caderneta de reserv i • ta, q ue 
a isen tava do onus ele recrutamento. 

Entrementes, subiram os autos á dec isão 
d o S. T. M., que a todos o~ insubmissos 
sem excepção, absolveu ; a lguns recorrera m 
ao S. T. F. so l icita ndo a medida do habeas­
corpus. A principio, esse collendo tribunal 
a denegou, mas vendo a altitude do S. T. 
M. não quiz ser mais realista que o l ei, 
concedeu a todos o remedio solicitado. 

E assim decorreu o primeiro insucesso 
do sorteio ; fo i preciso recorrer de novo ao 
vo l un tar iado para preenchimento dos claros. 

Não sei se o fest ej ad o cidadão A l berto 
Garcia de M attos se aproveitou da felici­
dade que o accaso lhe proporcionára incor­
poran.do-se ao contingente ou se escapo u, 
atraves de um habeas-corpus o u de um a 
abso lv ição insubmissa. 

Pela segunda e terceira vezes, as scenas 
do sort eio se reproduzem em t 918-191Q 
c~m maior ou menor so lem nidade em todo 
o paiz. 

D o resu ltado de 1918, vem a a·: secção 
do D. O. de dar conheci mento official ás 
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altas autoridades da g uerra, resultado esse 
proclamado e commentado em todos os 
orgãos · da imprensa desta capital. 

Nada mais nada menos de 26.010 in ­
submissos. Em S. Paulo, Minas Geraes, 
Rio de Janeiro, Bahh, Pernambuco e Rio 
Grande do Sul o numero de insubmissos 
attingiu a propo rção de 72 a 56% sobre 
o contingente pedido. 

Nes ta Capital, o numero foi de 489 e da 
relação re "~~ e ttida á policiJ até esta data 
nenhum foi cap turado, 

Nos Estados pequenos e longinq uos como 
Amnonas, Pará, Piauhy e M atto Grosso, 
a media da insubmissão excedeu a toda 
espectativa. 

A desagradavel surpreza que esse do­
cumento official revelou, produziu na alma 
nacional um sentimento de espanto, de 
desanimo e de pesa r. 

Falliu o sorteio, exclamam os desa nima­
dos e os descrentes pelo exilo das coisas 
as mai s sagradas; bradam, por sua vez, 
jubilosos e content es, os pacifistas e os 
eternos sonhadores de uma paz eterna e 
universal, esquecendo-se uns e outros de 
que o sorteio militar representa tão só­
mente o inicio, a primeira parcella dos 
sacrificios que a patria ex ige de seus filhos 
para a segurança da inviol abilidade da sua 
soberania. 

Ainda estamos longe da fallencia ; )1a 
apenas umJ cr ise, cri se gravíssim a, que 
póde transformar-se num perigo imminente 
se mão forte não vier em seu auxili o, pro­
porcionando-lhe um a therapeutica appro­
priada e consoante ao caso. 

Essa cri se, esse perigo ameaçam de cer­
to, annular o sorteio, e, portanto alluir em 
seus fundam entos as nossas instituições 
militares. 

Quaes as causas dessa crise, desse pe­
rigo, dessa fallencia tão precocemente an­
nunciada? 

São varias e multiplas, umas de ordem 
mi(itar, outras de feição política e caracter 
puramente administrativo, concorrendo to­
das para o insuccesso do sortei o. 

E' preciso removei-as quanlo antes. 
Tal será o assumpto do proximu artigo. 
( C.o!ltimí.a) 

Coronel Lobo Vlaoo11. 

lllr O não r ecebime nto d ,, rev ista é gernlrn ::nte 
culpa do assigna ·•te, pnrque ella não se faz s i­
não para ser distribuid a. 

Niio de mo ra r a communi c<~çào de mud a n ç<~ d e 
d~.: ., ti lh> , nem rl.!l a rdar recla mação. 

============~-=~======== 

Da Próutncta 

UM BOM EXEMPLO 
(T ranscripto) 

I 
Um off ici <~ l elo Exercito, pertencente ao Quar-

lel·General el a sexta Reg ião. recebeu uma in· 
tc ressan te miss i\·a, i\ss ig nada pelo pae de u m 
sorteado que. tendo partido d o seu lar com 
d estino a esta Cap ita l. aqui não se ap resentou. 
co mo e ra seu de \·c r. <is au~o ri~lades militares. 

O missidsta. com uma superioridade digna 
d e todos os e logios, d esgostoso com a falta d e 
pat r iotis mo do seu fi I h o. ao ter not icia segura 
do parad ei ro do insubmisso. oommunicou ·o ao 
o fficial a quem se di r ig ia , pedindo -lhe que in · 
te rceclesse junto ao Sr. General Barbedo, afim 
de que fosse feita a captu ra elo d esertor. 

H :~ . na refe rid a carta, um trecho e xtrao rdi ­
nariC' que re \•el a, em uma boníssima alma, um 
sentim ento el e civis mo pouco vul gar. Transcre­
,·cmol·o . palavra po r pa lavra, para não furta r 
ao lei tor o prazer de le r uma since ra, dolo rida 
c adrn iravel pro fissão d e fé p'<tt rio tica. 

«Rogo a V. . o es pecia l obsequio de in ter­
cede r po r mim perante o Sr . General, pa ra que 
sej a fe itil a captma d o meu f ilho. 

E stou certo que, cá fó ra , muitos d irão qHe 
suu barba ro. mas o meu patri o tismo assim 
me impõe. Eu entend o. S r. Capitão , que ba r ­
ba ro é o pae que consente seu filho crimi ­
noso c, po r esse motivo , pe rd ido pa ra sempre.» 

Que abnegação a d esse homem forte que, 
tendo de esc-o lher ent re as imposições de seu 
coração de pae c a imperiosas d eterminações 

. do seu patriotismo e ela s ua hon ra, não hesita 
em s acrifica r o filho para sa lva r o cidadão. 

E' d e ad mira r e d e last im ar que u m moço 
que é fi lho de um va rã-o de caracter tão per· 
fe ito, tenha d egenerado a ponto de pretender 
evadi r -se ao a rduo., porém nobilitante, serviç,o 
militar que. por preceitos rnoraes e legaes, deve 
á sua patria. 

Ao ins ubmisso que. pe la s ua fraqueza, for­
çou o seu prog enitor ao inaud iio s act·ificio de 
sol icita r a sua prisã-o, d e latando -lhe o esconde­
ri jo, sirvam -lhe de estimulo as raras virtudes 
pate rn as, para que se co rrija in teiramente. E que 
o bom ex em pio frutifique po r este Brazil em 
fó ra, ond e ha tantos desalentados que recebem 
como castig o o que é u ma recompcnsaj : a honra 
d e ser soldado d o E xercito brasileiro ! 

N. da R. - Pedimos a nossos prezados representantes se 
interessem pela di vulgação tl esla noticia na imprensa local. 



350 A DEFEZA NACIONAL 
----~=--~==~==~====-===== =========================== 

Reforma do Ensino M ilitar 
(Continuação .) 

A seriação das matc rias I>Or annos c pcriodu :; 
é a seguinte: 

I " ANNO 
Jo pt•riodo- P a:t!a 

Parte 1 da Ja cadeira. - Or.tranisaçào _da. in · 
fantari a brasileira · (maicr~al. a pc_nas rcfen~lo l . 
Propriedades tacticas da 1nf_anta r1a . l'v\ a:chas c 
estacionamento d e co! umn as ISo ladas de lr~ fan ta 
ria c da infanta ri a en quadrada em u n :da~l : 
mi ~-tas. O combate da infant~ ria. Th~m as f<1di .:o . 
na carta, até regimento de 1n fan!a n a. 

2:1 aula 
P arte I I d<1 I"' cadeira.- O rganisaçào da ca ­

vall aria bras ileira (materia l, <~penas re fe r kloJ . 
Propriedades tacticas da ca,·a llaria. Ma~chas c 
estacio name n to de pequenas col umn as Isolad as 
de caYallaria (até regimento ), c de ca,·allaria 
enquadrada em unid ades mi xtas . O combate da 
ca,·a ll aria. Themas tacticos. na ca rta . até regi­
mento de cava l la ria. 

Ja aula 
Parte I da J a cadeira. - Topog raphia (instru ­

mentos. os principaes). 
-f:t aula 

Parte I da 23 cad e ira. - - Estudo dcscripti,·o 
das a rmas por tate is c d as met ra lh adoras adapta ­
das. T echnica do tiro do fu.; il c ela metra lh adora. 

sa aula 
Parte I d a sa cade ira. - Noções ge racs de hy-

giene. 
2o Período - Ja aula 

Parte uni ca da 7a cad e ira. - Balística e lemen ­
ta r. Tiro individua l c co llecth·o; julgamento do 
se u res ultado. 

2a aula 
Parte 11 da 3a cad ei ra. - Le,·antamentos, ni ­

,·elamentos, locações e reconh ecim entos para fin s 
militares. Desenho to pographico. 

:Ja aula 
Parte li da 8'' cadeira. - H vs:! ienc militar (in -

div idua l c collectiva). -

-f a auLa 

. Parte _111 da sa cadei ra. - Noções g eracs d e 
h1ppo log1a e de veterinaria. 

5a aula 
Par te 111 ~a Ja cade ira. - Exp losi,·o s c pol ­

"?ras, es pec1 al m~ntc dos adoptad os no Exe r­
_c1to (men os fabnco l._ Pyr~technica mi litar (sem 
cxaggeros de confccça<?). m1nas c d estruições com 
o empreg o elos explosivos. 

lnstrucção de in fa_n~ari;~ e d e cavall ar ia, d e 
!"'1od~ a faze r o off1.c1a l c n.ào o soldad'o e 0 
1nfenor. Thcmas tacttcos de Infan taria c d e ca­
val lar ia, no terreno. Topographia, completando 
pe la execução a aula respectiva ; prat ica fal ­
lada de fran cez. 

Trouxémos para o /" t~eriod'o do to a11110 
tt lopograpltia e o inicio d·o es ludo d o arma­
IIMnfo , por IUiO ser logir.o tratar a ürdira dr­
rtrllra, embora. sem o conheciment o do u rreno 
,, tfa.s arll/fJS porfuieis. St! iossf' possi11el, a 
balistirn el eme11/flr t!pperia tambem ser t'sludarla 
Ih i. 

2° ANNO 

/ " Pf'riv r/? - /'f aula 
Parte li da Ja cadeira . - Dcscripç;io c.: fun ­

cciona mcnto do m;~tc ri al de :1rtilharia de c:tm ­
pa nha ad o ptado no Exerci to. 

2~ aula 
P<1rtc 111 da I" c<Jdc ira. - Or~ani saç.io da a r ­

ti1 haria de ca mp:111ha brasi lc ir:1 (ma teria l. âpc ­
nas rderido l. Propriedades tacticas da a r tilha · 
ria t!c cam panh a. fv\ :~rch:~ s c cstacionamcn .o d <1 
a rti lhari:~. O combate da artilha r i:~ de campa · 
nh a . precedido d o estudo !cchn ico c tact ico do 
t iro. T hemas !acticos . na car t<~. a té reg-i men to 
d e art ilhar ia. 

}a aula 
Parte IV da 3·• cad eira . -- Fortifica c;:. ii o de cam ­

panha: estudo iechnico c t:1clico do~ t y po.;, d e · 
fcsas acccsso rias . constn1c~·ão. Ataq ue c dcfcs:1 
d os entr incheiramen tos . 

-fa au.'a 
Parte I da 6:~ cadeira. -- Co n'1ccimc ntos esscn­

ciacs de d ireito constitu cio nal b rasi leiro c de di­
r e ito in ternaciona l. 

2o Pniodo - I"' mtla 
Parte 111 da 2a cadeira .- Estudo da ar ti ­

lharia de bordo no q ue int e ressa á defesa de 
costa. M:1tc ri a l da :~rt i lhar i a de costa c seus 
principaes acccsso rios (dcscripção c funccio na· 
mcnto l : obscn·atorios e holophotes . 

2" aula 
Parte I da -1" cad e ira. - O rg anisac;iio d:1 ar ­

t i I h a ri a de cos ta bras i le i r a (ma te ria I, a penas r e­
fer ido). Noções so bre o v;do r combath·o das 
,-arias uni dad es na\·acs . A tech nica do tiro c a 
tactica da artilha ria de costa. Artil h a ria de cos tã 
em lig ação com a segunda linh a de defes:1 no 
mar. c ~om a defes <~ mon~l em terra. no caso 
d e um ( fcsemharq uc inimig o . 

3a aula 
Parte li da .Ja au la. - Fort if icação pe rma ­

nente. so bretudo de costa: loca lisação . . descri ­
pçào s ummaria dos ty pos principacs, rcs1ste ncio 
pass iva. 1·a lor activo. Noções sobre ataque c 
defesa d as pos ições inte r iores permanentemente 
fo rtificadas . 

-fa aula 
Parte l i da 6~ cadeira. - Direito pe nill c pro­

cess ual militar bras ileiro. Administração c. _ser­
viço nos corpos de tropa, cscriptu ração m ilitar. 

lnstrucção d e art ilh aria de ca mpanha; themas 
tacticos de a rtilh a ri a d e cam panha. no ,t<; rreno. 
T raba lh os de forti fi cação. Visitas ás for t if icações 
c aos nav ios de g uerra. Pratica fal l a ~ l a de · fran ­
ccz e de ing lez. 

3o ANNO 
/ " f>Priodo - P aula 

Parte IV d a I'' cadeira. -- Organ isação da ef! · 
g e nharia mili ta r bras ile ira. P rop riedades tactl­
cas da enge nha ria. Marchas c estacionamen to da 
e ngenh a ri a. Es tudo s ummario de como co lla ­
bo ra a .a rma de e ng-enharia no combate. 

2a nula 
. Pa rte I da :" cadei ra . - O rg anisação dos ~er ­

vlços e das . armas formando as grandes unid a­
d es. Fu ncc1ona mcnto elos se rviços em cam · 
panha. 



r 

A DEFEZA NAC IONAL 351 
====~-===========~~ 

J.• aula 
Pa rte li ela 5a cadeira. - SerYiços cs pcciacs 

ela ca\·a ll a ri a em campanha. p reced id os do ne · 
cessa ria es tud o dos respecti,·os destacame ntos 
column a~ c patrulha. . 

2o fl {•r i orlo- f'l nuln 
Parte li d a J" cadeira. - Se n ·iços el a arma 

de engenh aria em cam panha. 
2a ou/a 

Parte 111 da 5" cadei ra. - 1\ \ a rchas , cst;J ciona · 
mento c combate elas a rmas combinadas. Th e­
n~as lact icos c jog-o da .!!llc rra d as armas com ­
btnacl as. na ca rta . 

; a a ui a 
Pa rte IV d a 5" cadeira. - Es tudo de con · 

ju nto da o rgan isação do Exercito. Noções ele es· 
t ratcgia. Res umo ela H is ter ia M.ili ta r elo Rras il 
a .Parti r el o cam panha que nos deu a Pro vinci ;; 
C ispla tin a. fe itas apenas rcfe rencias technicas. 
quanto á Rc\·o! ução ele 1893. cam pa nh :~ s ele 
C:~nucl os e Contes tado. 

In trucção el e cngcnhari :~ c seus scr \"Í c; os : lhe­
mas tact icos c jogo cl ;1 g uerra das a rm :~ s combi ­
nadas, no te r reno. T actica f;Jll acla ele ing lcz c 
de hcspa nh o l. 

• • 
Ev itamos quant o possi\·c l repeti r os assum ­

ptos como se acham no regulamen to \·igente. 
C<?l11 no mes diffe rcntcs. Assim. ao enYez ele «ser ­
,·.tço em campa nha. pa rticipações. o rden s. es ta ­
cionamento . seg urança , reconh ecim entos e ser · 
viços auxili a res», partes 111 e IV da actual 1 ~ 
cadeira. prefe rim os a ·r.onna ex plícita e segundo 
:J ~uccess ão natural das o perações : marchas, cs­
t~ct onamen t.o c comb ate. a que se redu z prim or · 
cl ta lmcnte o serviço em ca mpan ha. com as s uas 
questões accessor ias o u compl ementar es ele «par · 
tes. o rdens . segurança ricl éa gera l). seg urança 
em marcha. segurança em es tação, reconheci· 
rncntos em ma rcha, el'c . . etc. » 

A Historia Mil ita r cJ.o Bras il deve se r es tu ­
d ad a n.lo d o po nto d e vista do elog io dos nos­
sos . he róes. Isso se ri a uma o ri entação civica 
obn gato ri a e inte rcorrente. mas redu zida ele 
facto, ás campa nhas principaes. sem elcta 'h ~s 
exaggerados . c reunida com noçõ es d e est rateg ta 
em um a aula, ao f im d o curso , pa ra q ue os 
a lumnos p ossam d e facto aproveitar. a lg uma 
cousa. O rt cnlação cliffe rente seria quas t que rc· 
petir, na espeCic. 0 curso .s.ry mn as ial. Demais 
·10 prelecções el e uma ho ra sobre o rganisação 
d o ExerCito c Histeri a Mil itar d o Brasil .chocam­
sc COTill o «resumo elas nossas ca mpanhas princi ­
paes. sem deta lhes supe r f luos que possam fat i­
gar o al umn o», co mo estabe lece o reg ul amento 
vigente. 

A nosso \·er, ..JO li ções deve se r um maximo 
por pcri.odo. 

Não temos o intu ito ele critica r o p lano ele 
ensin o actua l, que tem alg umas aousas bôas . 
mas el e justifica r a o rientação que seg uimos. 

A se ri ação pro pos ta por annos e periodos, 
visa aproveita r, se m novas nomea ções, exacta ­
mente em suas materi as , cadeiras e aulas, os 
professores c ad junctos. mant id os nli ás. p,or um a 
l_ei que o go verno já executou. Nessa particul ar 
c f eli z a norma d o regulamento vigente d e 
com·mette r ao p ro fessor a or ientação d e s ua 
ca.i c ira. subo rdinand o o ael ju ncto .a e lle, pa ra a 

' unidade do ensino. ta l como se acham o~ .auxi ­
li a res d o ens ino p ra t ico para os ins trucllores . 

Se acaso fô r acceita a co nstituição das ca · 
dei r as como propomos . to rnados independentes 
entre si os p rofessa re;; que ven ham a lecêionar 
assumplos g ru pados na mesma cadeira, os acljun ­
ctos des ta clen •m fi ca r. como indica o r egula· 
mcnto, subo rd in ados ao professor mais g raduad o 
ou mais ant igo de mag iste rio . na hypothese da 
mesma g rad uação. 

~:\ commissão é f ranca mente co ntraria ao 
exame a pós o 1° per iod o, que parece atrapalhar 
a insfrucção pr atica. c diff icultar a admi nistração 
el a Esco la. sendo ent r.e tanto. pa rtid ari a de um 
exa me escripto d e hah!l itaçào, em Julh o, j ul­
gad o pela méd ia el as provas. e que deve attin­
gir. no mí n im o. ao nive l 3lf2 .• pa ra que o alumno 
possa es tudar o 2o período. 

Somos el e parecer d e que não ha vantagem 
no exame ,·esfibu lar. acceitando-sc todos os cxa· 
mcs fe itos de accordo com .os prog rammas dos 
Co ll egios Militares. Seria pref er i\·e l que a con · 
cess ão dada ás praças para exames · parcella­
el os fosse t ransfe rid a aos Co llegios Mi li tares. 
o nd e estão os examinad o res es pecia lis tas. 

No caso el a aff luencia de candidatos ser maior 
que o numere ele \·agas. o concurso, na Escola. 
embo rn com bancas \·indas do Co llegio Mili ­
tar elo Rio . c ,·ersando sobre t res p rcwas escri­
ptas praticas ele portug uez, geograph ia d a Ame ­
rica el o Sul c matheamtica e lementa r. perrn itti rkt 
fa zer pe r feita se lecção . 

A Esco la só clc,·e receber praças p romptas 
ele infantaria. . 

T erm inado ~ curso . parece -nos vanta joso .se· 
g lll rcm os as pirantes para o curso ele aperfei­
çoam ent·o el e suas a rmas. 

O plan o d e ens ino co mo .esbí imag inad o, d á 
á pra t ica ,muito tempo. pois no primeiro anno . 
os alu mn os te rão d uas aul as em um dia e tre~ 
no que se lhe segu ir ; no 2o a r111o . apenas d uas 
aulas thcori co ·p ra ticas po r d ia; no 3o ann o.. t res 
aul as thco rico -p raticas em um d ia e nen hum a 
no d ia seguin te. 

Nada d izemos sobre o ut ras pa rtes do reg u­
lamento actual po rque não nos foi o rd enado. 

O ini cio das au las deve ser a 1 o d e Ab ri I 
te rminan ~ l o o 1° pcri o~lo a 3 1 de JulluJ~ ; encer: 
ramenl o a 30 de No ,·embro ; Dezembro e Ja ­
neiro pa ra exa mes c períod o in tens ivo de in ­
st rucção pra tica; F eve reiro e Ma rço para o u­
t ros traba lh os c f é rias. 

Realengo, 14 de F evere iro d e 1919. 
I Tenente R. VJ/lanova M achado. 

THEMt\S T1\eTiet)S 
Da 11 Parte (S. E. M.) do Boletim de 14. 5. 19. 

da 6~ Reg ião (*) 

Critica Geral 

As sol uções ap resentada>: peios meus cama­
radas rc:;v~ l a m . em geral. estudos co nscienciosos 
no cl omtn ro ela Tactica. Observa -se, no emt an· 
to. que o s con\1ecimcnios ad q uiridos foram. ra· 
ras \·ez: s . appl rcael os. Oahi ce rta hcsiração. ce r­
tos senocs que ser ão e \·ita\'c is logo que as nos · 
sos t rabalh os, em conjun to. ha ja m pnogrerl ido 

(*) Vd. N. 69. pagina 316. 
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e que se tenha feito um estudo m'ais min ucioso 
dos regulam entos, especialmente do R. S. C. c 
da parte - o combate - d as va ri as a rm as. 

Na so lucã·O que vou expôr, dese io q ue ps 
meus camaradas ve jam na prolixidade em muitos 
detalhes. alguns elementares. a necessidade ele 
forn ecer. ao maior numero. materia l para a cr i­
tica propria . A citação d05 regulamentos obe ­
dece tambem á mesma necessidade. 

Q uem corrige os thcmas. c os cri tica faz ana · 
lyse; quem os resolve faz sy nthcsc. Quem re ­
solve um thcma dcn~ co! loca r-se. pe la im agi · 
nnação. no papel do chefe á frente das tropa ~ 
e precisa redigi r todas as ord ens como se a si­
t uação foss e real. A citação dos rcgu lamcn''l > 
só cabe. por conseguin te, na justificação das 
ordens dadas . . A redaccão cxacta d'as ordens re ­
vela já o conhecimento dos regu lamentos c ·a 
f aculdade de bem applica l-os. consoante ás cxi­
gencias d a s ituação. 

Não ha Questão ele tacticn bem formulad a 
que não comporte mais de uma bôa solução: 
A que eu apresento e aconselho divergi rá. em 
a lg uns pontos. das bôas Qtlc recebi. Isso não 
quer. s ig nific? r que eu imponha a minha corno 
a un1ca poss1vel. A compa ração entre a minha 
solução .e as demais dará~ a ·cada um, os elemen ­
tos de JUlgamento para o cu propr io t rabal ho. 

. Algumas soluções são más. O;::ixo d e refe­
ri l -as. espe rando que o estudo co llocará os mais 
fracos. na al~u_ra d e sua miss ão - ins tructores 
dos seus off1c1aes. 

Como a lg uns trabalhos es tão muito che ios de 
erros. torna-se l?reciso corrisril ·os á parte. 

R_esolvo. por Isso. que as soluções me se jam 
env•adas. de ~gora em deantc. em dois exempl a ­
res: um ~eshnado ao Chefe do Estado Maior 
do Exerci to e outro para ser restituído com 
as correcções indispensaveis .... 

I - Apreciação da situação 
Solução 

Pelo Coronel A: 
O E~ercito inimigo, completamente batido e 

pers~g~udo pelo nosso. st!btrahiu-se á nossa per ­
segurcao. passando o r1o Parahyba na ponte 
a N. O. d~ Tremer;nbé c po r outras a Oeste 
da n_Je_:ma c1d_ade. So _Por cffeit-o da nossa pcr­
segutcao exp lica-se. nao ter elle des truido tam­
bem a ponte de Plnda_mo nhangaba. Se elle não 
0 fez antes de sua retirada , torna-se- lhe d iffid l 
executar agora. quando aind a ás 22 horas (mo­
me nto da chegada da o rd em do commandante da 
4a D. E.) este es tava informado de que a 
mesma ponte permanecia intacta. Do ponto ex­
tremo d e passagem da ala esquerda inimiga 
_ ponte a N. O. ele T rernembé - á ponte a 
N. O. de Pinda, (•) pel a margem esquerda do 
Para hyba. d istam 22km de caminhos diff iccis. 
E' natural. pois, que o in imigo batido c desor · 
ganisado não tenha tropas em condições ele e rn ­
prehendcr marcha nocturna tão longa. Se o fez 
durante a no ite, •a ponte estará destruíd a antes 
de minha chegada. Se esperou a manh ã para 
marchar. eu tenho todas as probabi lidades de 
a lca nçar a ponte antes dell e, visto se r o meu 
pe~curso ~ai~ curt,o de metad e ~ 1 3 km). Meu pri ­
meiro obJectJvo e a lcançar P1ncla, onde então 

1•1 O nome da cidade será graphado, deste ponto em de· 
ante, como Pinda, para encurtal·o. N:io loi esquecimento do 
art. 121 do R. s. C. 

poderei cumpri r minh a missão . occupal-a. de­
fender a ponte sobre o Parah yba (se não csti­
,·ér des truíd a) c concorrer para a scgu'ranca do 
nosso ext remo fl anco direito. etc. 

Resol \'O, por isso: 
1°.- Lançar o maior cffccth·o de c;n·a ll aria 

de que d isponho. pelo melhor c mais curto ca­
minho. em direcção á ponte. devendo atraves­
sai-a c procurar noticias do in im igo na outra 
margem ; 

2°. - Orga nisar a minha repartição das tro · 
pas de fôrma que , ao chega r a Pi nda. possa 
cumprir a min ha missão u lte rior (Art. 176, 
pg. 72. linha 13 elo R. S. C.): r!e/enrler a ponfr 
soúr e o Pr.rflliybn. f endo em t•isra sua tii'O I'fll' rl 
ufilisnçcio tJe/o nosso Exercifo. f'fc.; 

3°. -Marchar o mais rap idamente possh·el 
para Pincla, pelo me lh or c mai s curto cami ­
nho, esperando que a sit u :•~· :.0 melhor mcntc se 
csclarcca. do que depende o cumprimen to da 
ordem recebida . 

Alguns commentarios 
Para a execução das Ires resol uções aci ma. 

o coronel A. deve red igir imm cdiatamen te. com 
o ajuda nte do 6o R. I. , a sua ordem de movi­
mento para o dia seguinte. 

A ordem elo command ante ch 4:1 D. E. che ­
gou-lhe ás 22 horas. Simultaneamente o Q. G. 
da -Ja D. E. clc,· ia ter cll\·indo ordens aos com­
mandantes da -Jn B. A .. do 2o R. C .. da sa 
B. 1., do -lo B. E .. c da C. S .. pond.Q á dispo­
sição elo coro nel A. os corpos que vão consti ­
tuir o d estaca mento. substituindo as fraccõcs 
que. por ,·entu ra . estivessem no se rviço de se­
gurança. A estes cumpria enviar imrned iatamcnte, 
ao c-oron el A.. os seus ajudantes. afi m de re­
ceberem ordens. 

A' chegada elos ajudantes dos corpos interes­
sados esta rá red igida a ordem d<J movimento ? 
Isso decid irá o corone l A. a optar por um d os 
meios : retardar os ajudantes para entrega r-lhes 
a ordem completa de movimento para o dia se­
g uinte. ou ex pedir uma ordr.llt prepnrntoria (Arts. 
90. 98 e 99 do R. S. C.). Opino Qtrt! o coron el 
A. expeça uma ordem preparatoria. Passam das 
22 horas. E' d e toda a convcniencia que os com­
mandantes sa ibam. o mais cedo possível. o que 
lhes vae ser exigido no dia seguinte. A tropa 
combateu neste dia; está fatigada . Cumpre ao 
command o ev it ar- lhe qualquer esforco inutil. eoo­
nomisando-lhe sua apt id ão physica_ c moral. 

A ordem prepnrnforia (Arts. 98, 99 c I 00 
R. S. C.) poderia ser red igida nos seguintes 
termos : 
4a D. E. 

Acantoname nto em Trcmcmbé, 25-.t-919 ás 22 

Ordem preparatoria ao Destacamento 
1° . - O de_sfr.cnm ento estaJ·á prompto a mar ­

char pa ra P1nda . amanhã, as 450; os to c 20 
esq., 2o R. C., em çolumn a por quatro. na 
estrada de T remembe- Cap. Soccorro- P inda 
com a cauda na bifurcação dessa estrad a con~ 
a d e Padre Ete rno; o 43° B. C. , em columna 
d e estrada, com a testa nessa bi furcacão, en ­
costado ao lado d a estrada - sahid1a L. ele Tre­
membé-Cap. Sorcorro-Pinda; as demais unida­
des, estarão promptas. á mesma hora, nos seus 
acanton amentos. 

2°.- Os frens de cstncionameuto perm anecerão 
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em seus acantonamentos até 6 1'1, momento em 1 
que deYerão esta r p romptos a pa rtir. 

!Art. 9 1 1~. S. C.) aos comm antla ntcs interessa­
dos . regu lando-se todos os relog-ios (Ari. 183 
R. S. C. ) pelo do a judante d o 6o R. I. E' na tu ra l 
que, á pa rte. chame o commanclantc de s ua ca ­
\'a ll aria c esc la reça, a inda melhor que na ordem 
cscripta. a s ua miss ão. es pecia lm ente as hypo ­
thcscs di! ponte es tilr ou niio d estr uída . Assis te, 
com ce rteza (A ri. 182 R. S. C. l , ao escoamento 
de s ua \·anguarda, ,.ê a tes ta do ~To;;so passa r 
o ponto inicia l de marcha, torna urna esq ua­
d ra de ca,·a llaria do g rosso. sem que isso fosse 
preciso f ig urar na o rdem . c, a t rote, ,·ae co l­
locar-sc na tes ta el a rang- uard a. d e onde. ma is 
depressa . receberá info rmações d e sua c;l\·a llaria. 

3o. - .Todos os officiacs commanclantes de 
unidades, seus ajudantes c o in tendente do 6° 
R. I. receberão a ordem d e movimento, ás 
-!40, na bifurcação das citadas estradas. 

Dictad a aos ajudan,es Coro ne l A. 
das unidad es inte ressadas. 

Commentarios 
A's -!4 u. o co ro nel A .. acompan hado pelo aju ­

dante elo 6° R. 1., está na b ifu rcação elas 
est radas ·a l lud iclas. Entrega as o rdens escript<IS 

11 - Solução 
4~ D. E. Bifurcação das es t radas Padre Eterno-Pinda, 26 - 4-919, 4 40 

Ordem de movimento ao desta camento 
Repartição das tropas : 

1 o) - Càvallaria destacada 

Major 2° R. C. 
JO e 2o Esq. (m. I pelotão) 

2°) -Vanguarda 

Comte. do 43° 8. C. 
43° 8. C. 
Comp. Sa p. do 4° 8. E . 
6• C. M. 
I off. e 2 esq. 2/2° R. C. 

3°) - Grosso (e ordem de marcha) 

Te . Cel. 6° R. I. 
2· esq . do 2/2° R. C. 
XVI. 6° R. I. 
111 . O. 2° R. A. M. 
XVII. 6° R. I. 
XVIII. 6° R. I. (m. 4~ Comp.) 
C. I. m. 
Ambu lancia 

4°)- Guarda retaguarda 

Comte. e 4rXV III 6° R. I. 

Ent regue por escripto :~o s 
commandantes de unidades e 
ao Intendente do 6° R. I. ás 
4,40, na bifurcação Pad re Eter­
no-Pinda. 

I 0 - O Exercito inimü;o batid o ao Sul do rio Parahyba, perse­
g uido pelo nosso, conseguiu s ubtra hir-se á nossa perseg ui ção 
passa ndo-o pela ponte a N. O. de Tre membé, que ell e des~ 
truiU inco mp letamen te, e po r o utras a O . da mes ma cidade 
Nossa divisão, occupa ndo a extre ma a la direita do Exe rc it o~ 
conti nua acan tonada em T remembé. 

2°- O destacamento ma rchará pa ra Pin da via Cap . Socorro a 
partir da bifurcação dessa estrada co m a de Pad re Et er~o. 

3°- A cavallaria partirá immedi ata ~ rapid~m ente pa ra a ponte 
sobre o Pa ra hyba a N. O. de P1nda, v1a Ca p. do Soccorro 
Pinda, enviando uma pa trulha de officia l pela estrada Pad re 
E terno- Faz. Mombaça, esclar ecendo-se aínda a L. d e Pinda 
na s direcções Cap . Sa nt' Ann a e Ca mpinas. Atra vessand o a 
ponte sob re ? _P~ ra hyba, a . N. ~- de Pinda, p ~ocurará info r 
maçõe s do 1nln11go nas d 1recçoes de Massa h11n-Sa nta Cru z 
Gra nd e e Mand ú- Bo m S uccesso. 

4o _A va flg uarda par tirá ás 5 ho ras da bifurcação P adr•' Eter­
no- Pind a. 

5o _ O grosso segui l-a-á a 1.000 m. de di s ta ncia. 

5o_ Os trens de estacionamento dirig id os pe lo intendente do 
5o R. 1. , na mesma o rrl em das unida des, seg ui rão a g ua rda da 
re tagua rd a a 2 km. de dis tancia. 

7o- A's 6,30 haverá um só alto de 15 minutos pa ra toda o co­
lumn a, menos para a ca vall a ri a destacada . 

go - Marcharei com a tes ta da va nguarda. 
Corone l A. 

(Continua) 

O official de subsistencias mento te r á q ue ser fejto pe los estabe lecime n­
tos de a limentação d e campanha. 

(Continuação) (•) 

Probletnas durante o transporte /erroviario 

A duração do trans porte para cada unidade 
consta dos roteiros c q uadros d e viagem e de 
marcha expedidos em caso de mobilisação. Caso 
o transpor te d ure menos de 2 dias o ccl te. da 
tr-opa decide se fica na g ua rn ição uma parte das 
provisões angariadas, caso affirmativo qual é. 
Caso du re mais tle 2 d :.as, o P"ãO e a fo r ragem 
e m g rão necessa rios pa ra a viagem são o b tidos 
na forma p~eceel~nte r~rente expost~ Cn.o 66, pag. 
2 13); se ass1m nao fo r ma1s poss1vc l, o fo rneci -

(*) Yd . ns. 63, 64 c 66. 

Pa ra esse fim o cdte. d o t ranspor te pa r ticipa 
a tempo ao odte. d a es tação o nde a t ro pa dev .. 
ser a lim entad a (depois de metade do pe rcurso 
do d ia, segundo o ro te iro) q ua l a q uantid'ad c 
de pão, grão de fo rragem' c pas to de que ne ­
cessitar á. 

P! ocesso ident ico se app li ca rá q uando a du ­
!·açao ~o transporte venha a so.ff rer um a ug m ento 
1'!J p revts to. E m todos estes casos cle,·cm os o f ­
f 1c1.aes ele subs istencia apresentar exponta­
neamente ao. cdtc. d o t r ans po rte pro pos tas so· 
b rc as r_ef endas provide ncias nccessa ri as. 

. A_ P!·o~ t s ão cl~ pão e_ fo rragem em g rão d es t i­
. natL~ a vtagem c re pa rt'J/da pe lo o ffi cia l de s ubsis­

tcnclas, _d e p refe rencia an tes d o emba rq ue, ás 
compa nh ias, etc. 
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Provisões d e d\·ercs não cons umidas na 
\'Íagcm d c,·cm se r le,·adas pa ra a zona de· es ta· 
cionamcnto; mas isso sem aug mento d o nu ­
mer.o de ,-ia turas da t ropa. 

No roteiro s ão marcadas as es tações da es­
trada de fe rro em que as tropas terão refeição 
quente o u café com refeição fria (es tabe leci­
mentos de a lime ntação tk C<llllpanhal. E m taes 
es tações o o fficia l d e :> ubs is tencias se rá o pri ­
meiro a sa ltar ; de accôrdo com' o cdte. d a esta­
ção examinará rapidamente os lot:aes d e d is­
tribu ição, como as refe ições, c subdiYidir<Í aque l­
lcs pe las companhias . etc. At:ompanham -n'o os 
fur r ieis das t:ompa nluas (sa rg entos c mais pes ­
soal intendente), os quacs transmi ttem as res­
pectivas o rdens ás suas unidades. 

Caso c1n viagem longa, as companhias de .. 
man ife~tem o desejo d e proporc:o na r ao pes ­
soal a lém da re feição da tabclla, <.:ertos cx ­
trao~dina rios , custeados pela un id ade ou mesmo 
pe lo pessoal. o official d e subsis tendas tambcm 
se incumbe da respecti va c ncommenc~a te lcgra­
phi c<J junto ao dirccto r d o cstabelct:llncn_to pu 
cdtc. de es tação onde. pe lo plano da \' lagem, 
haj a demora bas_ta nte; a!ti .c~l c tambcm super-
in tcnd c a J·cspcctl\·a d JstnbUiçao. _ _ 

Os d itos estabelecimentos de_ a l1m cntaç•~o de 
t:ampanha gera lmente só a partir do -1° d 1_a d e 
mobi I isaçào poderão es tar capazes d~ ~uncc10na r 
p!cnamentc. Ass im as tropas que v l aJ~r~m an­
tes desse dia devem se Inform ar pre \·Jamcnt_c 
si pódcm t:ontar com o forncci '!lento d e . a_h ­
mentaçào po r e ll cs. Caso ncgatl\·o o o ff1c~al 
d e subsis tendas fará cnco mmcnda telcgrapluca 
da refc:ção á dirccto ria ou ao cd tc. d e a lg uma 
g rand e e3tação o nde o trans po rte d emo·rc o bas -
tante. . 

Compell- ai nda ao c, ffic ial de su bs i s t ~IICia cer­
tificar -se que os cava l ios dr sua u 111dade s e­
jam d c\'idamcntc fo rragcados e não ~offram 
sêd c. 

?roblr' IIUIS tU/ zona d l' rono:tlfrtt(lio 

Em regra , dcscmbarcadas as tropas d a estrada 
d e fe rro a i11da têm marchas a fazer. , 

Si se rão g- ra11dcs ou pequenas nã C? se pod e sa ­
hc l-o no inicio da viagem. Q uas1 scmp1~e os 
cd tcs. d e tropa só v~m a sabe l-o na. es ta5-ao de 
desembarque, onde OS espe ram en~ ISSil r105 d _a 
autoridade s upe rio r que lhes trans m1ttcm _as 01· 
dc ns sobre seu estacionamento .. D~ qual~uc • modo 
é de todo ince rto que no pn_men o d1a d e che ­
gada as tro pas po ssam se r al imentadas pelo ha­
bitante q ue as acanto ne ou po r out ro proccss_o 
normal. D' ahi a regra d e levarem da g L.' a rnl 
cão um dia de ração d e ,-ive res c d e for~a ­
gem pa ra a cheg ad a na zo na de co ncc 11traç~o . 
Af:m d e não haver perda d e tem po com' a diiS 
tr:buição dcss:t ração depois do dcs e!l1 bar~u~. 
o off ic ia l de s ubs istcncia clc,·c te r pro\· J den~la_do 
para que isso se faça ainda !t a g uar!l1çao. 
Si po rém 11 ão tivér s ido po~SJ YC I sera ne­
cessa r :o c ll e haver pro videnciado pa ra accomu ­
d ar e:::sas _rações no carro de ~agag~m . scpar <~ 
d as pelas companhi as . etc. Sera entao s ua pri ­
mei ra tarefa no desembarq ue a entre~a desses 
viv.cres c forragens. A taref~ imrned •a_tamente 
segui nte cons is te em e ll e ad iantar -se a __ tropa, 
em busca de seu es tacionamen to . a i :m ~e 
providenciar so b re sua subs istcncia para o cll a 
ge~r uintc ou os d ias segu intes. 

Sobre as condições de s ubs is tencia na zo na 1 

de conccntraç;io o o ffic ia l de s ubs is te11cia re ­
ceberá info rm ações antes o u d epois elo desem ­
barq ue, pois desde os p r imeiros dias da mo ­
bil isar;ão os cor pos de exercito expedem func­
c:o narios ele subs istcncia pa ra a zona de _con ­
cent ração afim de reconheccrCJTll c f ixarem quaes 
a~ prim ei ras mcd íd as sob re o assumpto . E' pre­
ciso fazer tud o para que cmquanto possil\fe l 
seja obtido alojamento com a limentação, e me­
d iante pagamento :í ,-is ta . As diarias fixadas 
na le i s ão: 

a) a lim entação co mpleta .. . ...... . 
bl a lmoço .... .. .... ....... .. .... . 
c) ja nta r . . ................... . ... . 
d ; ca fé da manhã ... ............ .. 

com 
IM,40 

0,65 
0,30 
0,20 

sem pão 
1,25 
0,60 
0,45 
0,20 

Em te rritorio inimigo exige-se o a lojamento 
com a limentação c em regra d á-se recibo (não 
se paga á vis ta ). 

Não send-o applka\'e l tal processo. as tropas 
compram dircctamcnfe os seus vi\'eres . 

E' preciso então que a auto ridade s uperio r 
prO\· idenc:e a tempo pa ra q ue os aÇOugueiros 
c commcrciantes de vh·eres se pred nam de gc ­
ncros a \'ender. 

No tcrritorio pa trio de,·e-sc quanto possíve l 
C\' Ítar as requ is ições. Na zona de concen tração 
c ll as só são ad mittidas mediante aufo risação do 
commando s upe rio r d o exerciio . 

E ' abso!utamcntc imprescindíve l assegurar va­
ried ade na al! mcntação. pois o uso sempre da 
mesma carne c das mes mas ,-crduras acaba to r · 
nand o ·se ins uppo rtavel . O off icial de subsis ten­
cias levar á isso em conta nas compras a di­
nheiro . 

?roúl r•mrts r!urn11lr• as opt•rac:·ir•s 

I . - Lugar do offirial de .miJsist Pnrias 

E m regra o o ffi cia l de subsis tcncia acha -se 
d ur:111 1'e a marcha junto ao cdtc. da un id'ade pndc 
c ll e exe rce essa fun cção. E' montado. E llc d e,·c 
estar sempre in for mado sobre o lug a r onde se 
acham as rcs pccti,·as ,- iaturas. No ba ta!hão s ão 
as ~ \' ,·Cas inhas ( I ele cad a com pa nhia ) que pe r­
tencem ao trem de combate. e 5 carros-dveres 
que marcham no t rem de es tacionamento. Caso 
as v.-cas inhas de,·am se r util isadas em um alto 
compete- lh e f isca li sa r a distribui ção da refeiçãc. 

Se o bata lh ão en t ra em combato. o .official 
d e subsis tenciLJ dete rm in a a execução do que 
o R. S. C. prescreve rcspci to á collocaçào das 
,·. -casinhas. t•l Caso se faça a concentração das 
,-. -c. d o regi mento com·crn que o cdtc. elo re­
g-: menta d esig ne um dos o ffi ciaes d e subsis ten · 
rias para a dirccção d o co njuncto elas cas inh as 
d u rante o combate. 

Q uando a tro pa es taciona, o o ffici a l d e subsis ­
tc ncias tem que fazer ao seu cdtc. p ro posta so ­
bre a a li mcntaç;io ciLJ tropa pe las \'. -c . . sob re 
a approxi mação d o t rem de es tacio namento c 
so bre a renovação dos gc nc ros consumidos d as 
,-.-<.:. c dos carros·d,·ercs. As ci rcum ~ta nci as de­
cicl ir;io si nes tes propositos c llc se adi anta á 
tropa afim de se info rmar na loca l idade d'o es· 
tac:o na rn cnto. effcctua r compras ou requis ições 
ou tomar outras prO\·idencias no i nteresse da 
tro pa , ou s i c llc vae ao encontro do trem de 
es tac:o namen to af im d e trazcl -o a tempo c se­
g uramente para junto el a tro pa. Muitas ,·czes 

R S. C. bmz. 528: A s, casinhas, sal vo ordem contraria 
conser vam-se junt o ás viaturas medicas. 
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será conveniente q ue o cdtc. do rcgilllcnto .di s ­
tribua esses sen ·icos en tre os officiacs úc subs is­
tencia dos batalhões. 

Durante a marcha o officia l de s ubs istencias 
deve a proveitar as occasiões pa ra se informa r 
sobre as cond ições de s ubsis tencia nas com pa -

1 nhias . A saber: 
Como correu a a I imentação no dia anterior ? 
O pessoa l foi a limen tado an tes de inicia r a 

marcha? 
As r ações de reserva es tão completas? 
Além destas rações. os ho!llens trazem com ­

sigo outros vi ve res? . 
Como se acha a carga das v.-c. , d os ca rros 

de viver es e de fo rragem'? E tc., etc. 
O officia l toma as 'notas que coubérem' e assim 

fica ao par do es tado de a limentação da tro pa 
e de s uas necessidades. F ica então habil itado 
a da r informações exactas e fo rmul ar pedidos 
precisos ao funccionario da al imentação. da intcn ­
d enci a da divisão. 

O Intendente da Divis ão por seu fado aprovei· 
tará o tempo d a ma rcha pa ra fazer averig uar 
pelos seus orgãos qual o estado da a limentação 
nas tropas. Para este fim e ll c empregará acerta · 
dam ente tres secretaries da intendencia, attri · 
buindo-lhe dete rminadas · tropas. sempre as mes­
mas, m anda-os a essas tropas durante a marcha 
para que em seguida lhe relatem a respeito. 
Só assim ell e terá notici as pro mptas e seguras . 
e - o qu_e é essencial -· a tempo de toma r as 
co rres ponde ntes providencias . 

(A segui r : 2. - Uti lisação dos recursos al i­
mentares focaes.) 

SOBR E UNIFORMES 
O uniforme de fJanella distribu ído aos 

corpos da 7" região mi li ta r não satisfaz 
absolu tamente ao fim a que é desti n~do ­
melhor agasa lho aos homens na es tação 
fria - e não sat isfaz porque a materia pri ­
ma é muito ruim e peora de anno em anno, 
tendo ainda o inconven iente de ser o de 
um mesmo fornecimento, de unances d i­
versos; as peças de ta l fa rdamento uma 
vez lavados encolhem tanto q u~ difficil­
mente o homem nel las se ageita. 

Seu preço, calculado pe lo ultimo rece­
bido, é: 
Tunica 
Calça 
Capa . 

20$750 
17$850 

211> 190 
Somma. 40QJ7 I O 

Seria van tajoso- e tenho ouv ido a res­
pei to a mesma opin ião de mais de um c::~­
marada- que em ~e u luga r se d istribuísse 
ma is um fardamento de brim cujo custo é: 
Tun ica . 8$650 
Calça .... · · 6$500 
Capa .· . . . . . . . 1$ 190 

Somma . 

Differença para menos: 
.. 

16$340 
24$370 

Differença esta, que pode ria ser apro­
ve itada no fornec imento de uma ou duas 
ca mise tas, ou especie de co ll etes de lã que 
o so ldado usaria sob a tunica. 

Cnpi tão Acaclo Faria Corda. 

N . da R.'- O resta be lecim e nto da gando la de 
baêta para os corp os d a 3'! l?egiiio (o u tr' ora 7~) já 
vae ao enco ntro do que deseja o missivis ta. Hes ta 
saber si co m esta r o upa de lã se pode rá para uma 
campanh<~, is tq é para vida de ba rra ca (pois que 
para nós a inda é fa livcf o acantona men to), di s pen­
sa r o unifo rme de flane lla. Só se fizessemos stok 
de um unifo rm e de sarja, pago ás 1", 2'.', 3~ e 4'! 
regiões co m a du ração de 3 a nnos. 

Assumptos Navaes 
CONFE R ENC IA 

(Conclu são) 

A lém d essas obse rvações, achamos muito 
justa a idéa d o conferencista d e passa r para a 
Escola Naval - e melho r seria durante a viag em 
de instrucção, o curso de direito pena l. O actua l 
Reg ul amento da Escola Naval de Guerra já da 
mu ito mais tempo para o estudo das mate rias es · 
scnciaes. A experiencia mostrará como deve ser 
e llc a lte rado no futuro. As cadei ras d e direito 
inte rnaciona l. de his te ria c d e orga nisação na­
''a l a li estão mui !lo bem. Si a ele tactica. cstra· 
tcg ia c jogo da g uer ra , a de operações navaes 
c o utras não fxam <JS lentes nor co ncurso . corno 
deseja o 'Professo r O lavo Vianna, é po rque essa 
medida seri a altament e prej ud icia l ao ensi no dos 
nossos oommand anfes. Estas cacfe:ras exig-em ca · 
pacidadc particu la r adq uirida no estudo a bordo 
c no tre: namcnto na e;;quad r a ; essa mob ilidad e 
dos professoQ rcs dessas cad eiras, aprovei ta á Ma­
ri nh a, es tabe lece intimas relações en tr e o Es tado 
Maio r e aq ueff a Escola, na propaganda e f ixa· 
ção da d outr ina, c como magnifico cam~o de 
estudos - uma vez que as ,·a r ias occupa~oes .e 
a ins tabi lidade do pessoa l nas Secções 1 ech nr ­
cas d o Estado Mai1or não nos dão tempo par a 
reso lve r themas tacticos e est rateg icos nç> ta · 
boi ei ro c nas carta s que al i possuímos. Por estas 
razões, sab iamente confia o Regula mento ela 
E. N. de O. essas fu ncções a officiaes em _cq-m­
misscio e previu o contracto de iff ustres o!frcraes 
extrangei ros para di rig ir o ensino de tacf1ca, cs­
trateg ia e j ogo da g uerr a. Eis ah i, meu rllustr<' 
co ll ega , o' mo:fo pel o qual age o R~gu l amento 
que tanta rep rovação lhe ca usou. Como vemos. 
não ha a dis pa ridade apontada pel.o. Pr~fess~r 
O lavo Vi anna e. ao cont rario , evidencra·se o crr­
te rio com que es tá redigido o actua l Reg u la· 
mento daque lla Esco la. 

Não foi tampouco. m ais fe liz o iffu s tre con · 
fe rencis ta. combate ndo os nrocessos d e exa me 
para ju lgamento da capacidade dos a lumnos 
d aq ucll a Escola. Durante algum tempo tam~em 
eu sus te nte i essa theoria, mas me co nvenci ­
d iante de factos indiscutiveis- que as provas 
Or<les deve m St-r ma nt idas. 

As provas escr intas podem ser cop iadas. Não se 
pode imJJedir a consulta dos livros cf ass icos 

( Contimia á pag. 361) 
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Nomenclatura do obuz de campanha Krupp 105 
C. 14 T. '"'· 

(5" Continuação I 

Carga dt: projecçiio. - 1::· constitu ída, para 
as trc:s cspccics de p rojcctis , po r 350 g rammos 
de poh·o ra. para canhão. :1 <.: n'trocellulos c em 
lam:na. inclus i,·c o peso tl.o. ou dos saqui te is. 

Para o ~hrapnel l. a referida carga ~cozida em 
~111 saquitc l lconico_ de tc:cido de._ poh·ora, que sc: 
ltllroduz no C'SI OJ O , d e mane1ra a repousar, 
por seu fund o de g-rande cl:amctro. sobre o rc · 
fo rço interior do culotc do estojo c ficar immo · 
b: lisatlo. em cima, pe lo · cul otc do projectil. que 
<: engas tado no estojo com auxilio de a pparelho. 

Pa ra a g- ranada cxpl os i,·a (c lambem para ã 
ordi naria ), a carga d e projecção es tá distri­
buída em 5 saquitc is d e po h ·o ra , dc: cliffcren­
tes peso,;. 

Esses saq u itc is são chatos. num erados de 
a 5 c contêm: 

Saquitel n . I ... _ ........ . 

11 . 2 ............ . 

» n. 3 ........... .. 
n. 4 .. ....... .. . . 

,. n. 5 ........ .. .. . 

J ~ I f I I 
155gr.\~1'~~ I I 
~s • I E ~i..,. 1 
40 . .. "') 

50 • u l 5 l~ 
10 • l E 

Ao todo um a ca rg-a de JSO g rammos ele po i­
\'Ora . 

O saCJ u!tel n. ~ o pri ncipa l c os outros 
são suppl cmc ntarcs. Todos e lles s ão a lojad os 
no c:;tojo pe la ordem c!c numer:tção c isso de 
modo que o n." I se ache e m ba!xo c que 
todos c ll cs tenham a numero para cima. Esses 
saC] tdeis são immobilisados por um opercu lo 
de cartão. cnga~t:d o no es tojo. Um or: fici o ci r · 
cu!ar feito no centro elo o pc rcul o c fechad o 
por JJilla Iam i na tra n ; pare nte de mica, permittc 
reconhecer o nu ncro (!o saquite l, que é o nu ­
mero da carg a. O o pcrcul o de cart_ii? é. a lém 
disso, prO\•ido cl : uma a lça, com aux 1l1o l~ a _q u~l 
nódr ser retira ·o . p:tra augmenta r ou cllmtmnr 
o numero c!,o:> : aCJll; te i:> suppleme nta res . 

75. -- Projerti!. - O projecti l , prompto pa ra _sc r 
at: rado. pesa 1-1 kg. E llc :tprescnta extc n _o r ­
mentc a p:trrt• cylinr!rirrt ou rnrpo c a ogtl'a. 
o nd e ~ e nota 0 otl\·iclo para a es po leta ou 
tarug o el e z ' nco. os quacs são .ahi ma n tid os 
por um para fu ;;o ele fixação. 

A parfe r y!iu drira te rmina pelo cu'.) te <.: a;1re· 
senta a turge nc·a e a cinta de forçamento . 

A turgencia ~ a expans ão CJUC aprese n l:t _cx­
ter:ormentc o pro jectil. proximo á base da og l\-a . 
com o tJ :ametno CJUàs i ig u,a l ao da alma d o _obuz. 
nos ch e:os , c q ue se rve para central -o lmpc­
d :ndo ·o de bater d e e ncontro ás paredes da 
mes ma a lma. 

A c:nta d e fvrpmPnf'o é um a nnCI c! e oo_brc 
que f ica mais prox im o elo cu lotc CJUe da ogtva, 
ten:lo o seu maio r diametro ig ual ao da a lma, 
no fundo ela s ra ias . O seu fim ~ impedh- a pas­
-sagem elos g azes e ntre a a lma e o corno d o 
nr:oject:J. obrigando es te a seg ui r o elesenvo l · 
v:men to da curva geratri z d as raias . em co n ­
sequenc:a dos s ul cos que lhe produ zem as mes­
mas ra ias. 

O interior do pr-ojcctil varia para cada cs­
pecic_ 

7ó. - S!zrapli t:!l. - E' um p rojectil de 
butido. pi n tado exte rio rmente d e côr 
\'ana, tendo de com prime nto 325 mj m 
e:: paleta atar rachada). 

aço em­
de ha · 
(com a 

N o interior no tam ·s<.:: o u \'ido, diaph ragma su· 
p<.:rior. camara ele balas, balas, canal central. 
d :aphrag- ma in ferio r c camara de polvora. 

Parte el a ogi\'a é atarrach ada. Formando o 
tampo o nd e se ab re o '>lll'ido . 

O diaphragma superior é a parede plana cir­
cu ~ ar que sepa ra o oU\·:do ela camara d e ba las: 
no s eu cent ro ex iste um orifício onde se apoia 
a extremidade s uperio r do cana l central. 

A cnmnra de balas é o vasio de g rande ca­
pacidade que fica logo por baixo do d iaphragma 
s upe rior c -onde se acham acamados cerca de 600 
ba lins ligados por calophonia. 

O s bnliu s são peq ue nas esph e ras de chumbo 
endurecido com antimonio, pesando 11 grammos . 

Canal crnfraL é o 'O<t nal C] ue as balas deixam no 
sentido do e ixo. do sh rapnell e que é occupado 
por um tubo de latão, communicando-se pe lo 
orificio do d iaphragma superior ,com o ou{rido e 
pelo orifici:o do diaphragma inferior. com a ca : 
mara de polvo rà . 

O diaphrngmn inferior é u m disco circular oon­
cavo-com·exo. com um orificio no centro. Ell e 
apoia ·se e m um resa lto das paredes internas do 
projectil, f icando a parte conca\·a para baixo, 
de mo~lo a separar a camara de polvo ra da de 
balas. 

Camarn dP po!l,orn é 
d imensões que a camara 
ba:xo des ta e destinaclb a 
mos de pol v ora fina . 

um vasiro de menores 
ele balas. situado po;r 

accommod a r I SO gram -

77. - Ora_nnda e:rph i1•a . - E' um projectil de 
aço cmbuttdo, ptn~aJ o exte riormente de cô r · 
amarella, tendo c e comprimento 378 m / m (com 
es po leta atarrachada 1. ' 

No interior notam-se o o uvidfo c a cama ra d a 
ca rga ele rup,ura . 

Parte da ogi,·a é ata rrachacla. fo rm a ndo o 
tampo ond e !: C <tb re o nn 11ido . 

C amnrn dn rnrgn dt' ruptura é o ,·as io i ntc ­
r :o r ela grana:la . destinad'o a recebe r a c;;rga d e 
ruplur~t- _ç>u de arrebentamento. que é co ns tituída 
!Jor 1 :>:>:> gr:~mmo_s de trotyi. Esta carg a é ~'llo'­
p da em um cy l:nd ro d r pape lão, tendo uma 
ca\'idade cen t ral des t inada a receber o detona ­
dor , que se ach a ata rrachaclo á espoleta ele pe r­
<.:u ;são. 

78 . - Orrmnda ordi11 ar:a . lambe m chamada cr ra ­
tada comm um, é um projcctil d e ferro funct'ido 

• • 1 • • • , 

' ~~ a ·.o m te ·to :· c cx'e n o -mcnt :· com ,·:: rni z as phal-
,a .: o pr~t?. E?sa g ranada é destinada ui1icamen t c 
· ~ xcrc·c1o ; , 'ISto é , só se el evem empreg ar em 

,_an~pa n ha o sh rapn_cll ?li a g rana d a explosiva. 
i'\'otam -_se ~~ ~ seu :n tcrto,r o o uvi :l-01 c a ca!J·n a ra . 
O o u1 •tr!o c ro ., cacl o c: nro prio para receber 

uma c,; poleta de pc rcuss [io, diffe rcntc d a da 
g-ra ii :Jda explos:,·a. 

A ram ora é to d o o seu \'as i0 inte r io r cles t i­
na_do a conte r · a ca rg-a d e ruptura que é, cons ti ­
tu :da d e po l\-o ra fi na. 

79 . . - l:.'spo /eta r/C' riu fi/ o t•/ / eifo . -- E s t a espo· 
le ta c empregada sómcute no sh rapne l l. E' cha · 
mada ele duplo effeito , po rque funccio na como 
.:spoleta de pe rcuss ão o u como es poleta d e tempo. 

, A sua duração ele que im11 é de 35 s eg undos 
(S/ 35) , esta ndo porém cl la g raduada em d istancia . 
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Compõe-se de corp~ da t:spole!a. discos de 
regulação, porca de f1xação c capltel. 

No interior do .corpo acham·se alojados o pa· 
rafuso porta frictores. o .dispositivo de percus· 
são e o disposith·o de concussão. 

O corpo da espoútta é todo ~e alumini?· ap re· 
senta a fôrma de um prato c1rcul ar. CUJ a parte 
inferior, chamada pé, é u'm cylindro ôco, r_oscado 
exteriormente. para se atarrachar ao ouvtdo do 
projectil e, interiormen!e! para receber uma tam· 
pa ou fundo de alumtnto. 

Do centro superior do prato parte um tubo 
que serve de eixo dos discos de regulação. 
tendo ·a parte superior roscada por fôra para 
receber o capitel e a porca de fixação e a 
parte inferior roscada, por dentro, para alojar 
0 parafuso porta ;frictores. Este tubo é munido 
de seis eventos e de duas pe~uenas ran~uras para 
alojarem, em parte, os P!nos de ftxação do 
disco fixo; na parte supenor tem elle um re . 
baixo circular, onde se. a loJ~m os ramos da 
mola de segurança do d1spos1hvo de concussão. 

0 prato tem um ouvido oblíquo com polvora 
comprimida que oommunica o rastilho do disco 
inferior (mostrador) com o petardo (carga de 
polvo r~ fina. alojada no interior do pé), este ou­
vido. e ass1gnalado pelo traço de regulação 
feito na superfície conica exterior do pratO 
e que se acha no prolong~mento do traço 
ele regulação do disco fi xo c entre os dois 
esca\·ados que formam o resalfo de regulação 
para o regulador automatico. Este resa lto serve 
tambem para apoio da chave ele parafuso, por 
occasião da adaptação da espoleta ao ouvido 
elo proj ectil. 

A face superior plana circular do prato é co· 
berta por uma placa ci rcular ele feltro. 

Os discos dr regulação são tres anneis de alu· 
minio de fôrma exterior troncoconica, tendo 
cada 'um sobre a face inferior o mixto inflam · 
mavel ou rastilho. Estes rastilhos se commu ­
nicam de um disco ao outro por meio de eventos. 

Os discos de reg~lação, inferior e superior, 
são ligados entre s1 pelo grampo de Ligação 
de modo a terem .um deslocar:nento simultaneo: 
emquanto .q~c o d1sco .do meio, chamado fixo, 
é immob11lsaclo relativamente ao corpo da 
espoleta. . . . 

0 disco 1nfenor, denom1~ado f!tO strador, por­
que traz a graduação em d1stanc1a, se move por 
meio do grampo de ligação, onde vem prender 
a chave de regulação .ou a unha da campanula 
do regulador automat1co. 

A graduação começa em :l e vae até 64 
cada por meio de traços que trazem os nu: 

mar 5 4 6 8 . . . 64, representando 400 m 
mero ' , . 6 400 . o m 800 m, · · · · . m. 
600 .' terval lo entre do1s numeras consecutivos 

1~ subdividido, por traços, em Quatro par · 
acha :5 es representando, portanto. cada uma tes 1gua • 

te 50 metros. 
par . a graduação um traço marcado por 

Exis t~es~inado ás dista n~i as menores d~ 490 m. 
um 9· i te tambem o s1gnal +. que 1nd1ca a 
Emft~ ex s que a espoleta funcciona em per · 
pos1çao em 

cussãof superiores do prato. do mostrador 
As d~es fixo são cobertas por uma placa 

e. do1 ISd~o fe ltro, para augmentar e regul al'i . 
c1rcu ar 
·ar 0 attricto. , 

1 
• 

s ·h de fi ro"ão c um anne circular, tam. A pore.. · r · · 

d alumínio ros;cado 1nter1ormente e que bem e ' 

se atarracha no corpo da espoleta de modo a 
manter ajustados os d:scos de ruga ll'ção. Ella 
repousa sobre o disco superior de regulação. 
do qual é separada por uma delgada placa cir· 
cu lar de latão. 

O capitel é a parte supe rior da espoleta, tendo 
a fôrma exter!or de uma calote es pherica c a 
interior de cy lindros de diamctros dive rsos. dos 
quaes um é roscado para atarracln r·se ;í extre­
midade ~uperior do corpo da espoleta. O capitel 
é ele alumínio c •montado em seu Jogar por um 
pequeno parafuso eLo mesmo meta l. que lhe at ra · 
vessa a face lateral. 

O para fuso porta-/ricrores é ele aço, affecta a 
fórma de um deda l. em cuj o fundo se acham 
as agulhas frictoras. Elle é roscado exterior· 
mente para nelle se atarrachar uma tampa de 
aço, re\'cs tida exteriormente de alumínio, tendo 
no centro um evento, c para ellc proprio se 
atarrachar no interior do corpo da espoleta. 

O dispositivo de percussão se aloja dentro do 
parafuso porta ·frictores e consta de cursor, móla 
de segurança e porta·fulminato. 

O cursor é um tubo cuja fórma exterior é 
a de um tronco de cone. que repousa, pela sua 
extremidade inferior, sobre os ramos curvos da 
mô la de segurança e. com a sua extremidade su· 
perior. tóca o fundo do Pil rafuso porta ·frictores, 
ele maneira a conservar a as:rulha frictora á 
distancia da capsula. 

• M6La de segurança é uma rodella de latão, 
furada 110 centro para deixar passar a agu lha. 
c munida de dois ramos dobrados para baixo. 

A móla de rettcção é um arame em aspi rai que 
fica entre a face superior do pcrcussor e o 
fu ndo do r>arta·frictores . 

O poria-fulminato ou percussor é um tubo 
cy lindrico com uma base troncoconica. de pare · 
dcs espessas, feito de latão e que a loja, na 
extremidade opposta á base, a capsul a do fulmi · 
nato, mantida em seu logar por um paráfuso 
igualmente de latão. 

O dispositivo de cotw:ssão, alojado parte na 
extremidade superior elo corpo da espoleta e 
parte 110 fundo do capitc l, consta de móla de se· 
gura11ça, móla de reacção e porta·fulminaf.o. 

A móla de segurança iclentica á elo disposi· 
ti v o de percussão, apoi; ·se no rebaixo circular 
do tubo-c iXJO, pelos seus ramos curvos que abra · 
çam o porta- fulminato. 

A m6la de reacção, iclcntica á do dispositivo 
de percussão, acha-se situada entre o fund o do 
capitel c o fun do elo porta ·fulminato. 

O porta-/ulmitudo ou conwssor é um cylin ­
dro massiço de latão, tendo na parte inferior 
o alojamento para a capsula do fuhninato. 

O funccionamento dos ras tilhos dos discos de 
regulação se ·effectua do seguinte modo: 

Quando o O do mostrado r corresponde aos 
traços de regulação, a espoleta está graduada 
em ze ro, os eventos' respectivos communica m-se 
directamente e a inflammação do petardo segue 
logo á da cal?sula el o dispositivo de concussão. A 
espoleta. ass im grad uada, faz o pro jectil arre­
bentar a um a curta distancia da bocca do obuz. 

O . shrapnell é transportado com a es po leta 
ma~t1da na graduaçã? zero por meio do gram · 
po de segurança, CUJOS braoos irnmobilisam os 
porta· fulminatos superior e inferior de modo 
a impedir que ell a se arme. · 

Si a cruz do mostrador estiver em cor · 
respondencia com os traços de re~ru l ar;ão, não 
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haverá com municação entre os ras tilh'<>IS e a ~po­
lcta só funccionará pelo cffe1to do dispos itivo 
de percussão. 

S i uma qualquer g raduação do mostrador cor · 
responder aos t raços de reg ulação. o jacto da 
c~psul a de concussão . inflammará o mixto do 
ciiSC<? superi or. que , dentro de certo tem1w . com­
munl.cará sua chamma ao petardo, fazendo ex · 
ploc.llr o projcctil <Í dis tancia indicada pelo nu· 
1ttero d o traço do mostrador. multiplicado 
por 100. 

80. - /:.'spoleia r! f' percussão c,om disposirivo 
d e retardo. - Esta espoleta compõe-se do cor­
po com pé, pcrcussor, mó la de segurança, móla 
de reacção, capsula de fulminato, cursor, dispo· 
s itivo de retardo . reforçaclor e ·detonador. 

O vasio central superio r do corpo da espoleta 
encerra o percnssor, a mó/a de segurança, o 
cursor e o fa m plí,o roscado com porta- fulmirrato 
e fu lminato; no fundo desse vasio está encerrado 
um pequeno cylindro de polvora comprimida 
que produz o retardo e um pouco abaixo es tá 
situado um outro cy linclro ele po lvora. fraca· 
mente comprimida. de maior diametro, que se 
denomina petardo. 

O vas io latera l do com o da espoleta encerra 
o disposiliv.o dt! ret'ardo e no fundo um pequeno 
cy lindro de polvora fracamente comprimida. 

O dis positivo de retardJO é constituído da ar­
vore em que estão parafusadas a cavilha d e se ­
gurança c a alavanca de segurança . .Na pàrte 
inferior da a rvore existe um vasio por onde 
o jacto de chamma \é conduzido ao petardo. 
quando a al avanca de regulação occupa a posi­
ção s (sem re f..ardoJ; quando e lla occupa a po· 
s ição r (com ret'ardo) o referido vasio inter · 
rompe a sua communi'cação com o interior cl~ 
es poleta. ele mane:ra que o jacl'o ele .chamnta e 
obrigado a passar pelo cylindro ele polvora com · 
primícia, onde soffre o retardo. 

Quando a a lavanca de reg ulação occupa a po­
siçcio itdermediaria ou de marcha, a cavilha de 
segurança, atravessando uma fenda C\O cursor, 
immobilisa o percusso r. evitando ass1m que a 
es poleta funccione. 

O reforçador é um cy lindro de aço cheio de 
!}Oivora f racamente comprimida, parafusado no 
interior do pé d a espole ta e que se rve para 
reforçar, o jacto de charnm a e leval ·o ao de ­
tonador. 

Ó ddotwdor é um es tojo de aço, cheio de ex · 
plos ivo .em grãos finos e parafusado exten;a· 
mente no pé da espoleta. Elle é que determina 
a detonação da carg a ele arrebentamento do 
projectil. 

81. - E spoleta d r percussão para . a granada 
ordinaria. - Esta espoleta oompõe ·se de oorpo 
da espoleta. percussor, mó la de seguransa, m~la 
de reacção. cursor e capitel. Tolda _! ll•a e de f' 
tão, .exc~ptt' " agulha. de l?ercussao,. a capst~! 
de fulm1nato e u1na parte rnterna da base 
percussor. 

O CO/'f, , J da espoleta, que contem as outr~s 
partes, é de fôrma cy lindrica, tendo na pa~ e 
superior uma cabeça og iva l. te rminada em secçao 
recta. 

Superiormente . por baixo da cabeça, o_ corpo 
._: roscado para ser atarrachado ao o uv1do d a 
g ranad a ordinari a e o interior d a çabeça tam · 
bem é roscado para receber o capitel. 

A extremidade inferior do corpo é fechada. 
ha\·en:.lo, porém, no cent ro um e vento para a 
passagem da chamma, que vae explodir a ca rga 
da g ranada. 

As cliffe~ente~ peças desta espole ta são mais 
o~ menos tdenttcas ás do dispositivo de per cus. 
sao da espoleta ele duplo effeito. 

82. - Regulador de espo/et'a . - E' destinado a 
regt~la r automaticamente a espo l et~ de dupl.o 
effe•to e _cons ~a. de corpo,. can.,. ~ " 1' " · limbo g ra · 
duado, d1s pos•ttvo .d e corredor. 

O corpo é w11 annel que termina s upel'Íor · 
mente por um rebo rdo conico e onde vem se 
adaptar a ~ampanu l:c~ c o disco g r aduado; nesse 
rcbon.o existe um 1ndi ce dest inado a r eg istrar 
as alças com mandadas c uma alavanca ser ri . 
lhada que pelo seu manejo tra\'a e destrava 
o dtsco g raduado . 

Exis te aind_a no corpo do regulado r, cor · 
r~spondcndo a a lavanca serrilhada, uma salien . 
c~a. onde se a loja o parafuso sem fim d o d ispo · 
s1tlvo de corredor. 

A campanula term ina . na sua partre s uperior 
~r uma cabeça reves tida de couro que f aci . 
I~ t~ o seu manejo ; nessa cabeça existe um o r i . 
f19o por o nde passa o fi ado r. que se prende ao 
ta\1m do chefe de carro. 
~ camp~nu \ a tem interiormente uma unha com 

mo la destinada a deslocar os discos moveis de 
regu!acão da_ espoleta por interm ed io ele seu 
g rampo de \1gação. 

O I :mbo fP:ad uado é um disco conico com 
a sua superftClC externa g rad uada identicamente 
ao mos!rador d a . t'spoleta. Entre a cruz e a 
g ra_d!Jaçao 64 ex1stc um ta lão se rri lhad o que 
facilita o manejo do limbo. 
Dispos.'I~I'O ~/e corredor consta de um annc l 

qui' tem 1nfenormente um~ g rad uação. de O a 
2-1 e ~e um P.arafuso sem fun , que, movtmen tado 
por . .' nte rme::llo . d~ s ua cabeça, registra, 00111 
auxll1o de um 1nc\lce. os differentes corredores 
com mand ados. 

Nota ·sc a:nd a no inte rior do annel um d ente 
onde \·em se p render o rcsalto d e regulaçã~ 
do prato d a espoleta. 

A VIATURA DE BATERIA 

VIl. O RETROTREM 

8:3. -- O c:xo e as rodas são identicos 
do armão da peça. aos 

O estrado é formado por 2 chedas e 2 ca-
1/ras dr folhas de aço embutido; as 2 calh 
se rcunem na parte anterior fo rm'ando a fi e h s 
e rece bem no r.·onto de juncção a luneta. c a 
Ca .~a _ ca lha tem uma aza e uma placa d 

protecç!tO contra_as rodas do armão (para-roclas)e 
Junt<? .a tluncta c articulado um desca nço curvo' 
term1nando e.m sapata, c na parte poster ior d~ 
r~trotrem ex1ste um outro descanço que, com­
b!n.ado com o ante rior, p ~rmitte completa esta­
bilidade elo retrotrem, quando sepa rad o do armão 

En t re as 2 .ca lhas s ão transpo rtadas 2 1-o: 
das d e sobresa lentc c, ent re estas, uma la nça 
c\ esmontavel. 

. Exte ri o rmente cada calh a transporta uma bo· 
lca movei de rescn ·a e cada cheda de cofre 
um machado grande. 

O retrotrem tem 2 cofres. 
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A o rgan isação interna d os co fres do rctro trem 
i.! a eg u inte: 

Lado do sola 

ca ixa pa ra ute ns ili os de dese nho . 
caixa com 8 f .• ices, 6 ce ifadeiras e ped aços 
de pa n no. 

Na frente: I caixa vas ia. 
A t raz: I caixa co m o appa re lh o de montagem 

e desmontagem do fre io de recúo . 

Lado d o mt7o 

I 
2 serras de mão de s - 1 cava le te de coser 

montave is para corri eiro 
1--------' 

I ú cordas 

24 archo tes 

Na fre nte: 12 ra ios. 
A traz: 1 lata para o leo de lub ri ficação . 
I la ta pa ra g lycerina. 

O retraírem t rans(X>rta: 3 pás na face ante ri or 
exterior de cada cofre e 2 pica retas na late ra l. 

Sob os 2 cofres, um macaco. 
. a po rta de cada cofre, pro lo ngas de mano· 

bra enrol ad as em g uamic::õcs de fe rro c :1hi fi -
xad as por corre: as. ' 

No lad o inter io r. á retag ua rda do cofre es · 
qucrdo. uma ma rreta para bater as estacas de 
pr is ão dos animaes e tra ns,·e rsa lmentc , S<o bre os 
2 co f rcs . uma serra ele 2 mãos , -1 mó las recu pe · 
rado ras e 2 mólas para o eq uili hratlo r de mó la. 
As mo las c a serra s ã o coberta s por um pan no 
impcrmeavel. 

O rct rot rcm t munido ele um fre io d e mar · 
cha que po de ser acd onado por ser\'cntcs mar · 
chand o a pé a traz ela viatura. 

VIII. O ARMÃO 

8-1. - · O con~o d o :t rm:1 o co rrcs poudc cu1 co n · 
strucção a·o do armão di! \'Íii tura -pcca. 

Sob o est rado na calha está co llo~acl o cabo 
da ceifad eira ou a lfangc. 

O cofre do a rm ão é cons t r l! ido de fo lha de 
a:;o c ele peças embuhlas ele folhas de aço. 

A organisnção interna d o cofre d o a rm ão é 
a seguinte : 

Ca ixa d e Caixa c! e so.bresa le n-
Caixa do accesso rios tes do medico 
cor~ i e iro I 

Caixa de Cai xa de a mbul ancia 
accessorios 

1 
medica 

Ca ixa do 
Ca ixa de I Ca ixa de a mbul ancia ca.rpinteiro 

/ aceessorios vete rinari.1 

O co fre é fechad o pos te ri-o rment·e po r 11111 a 
Po •-ta Cill! ' se tt hr<: t>U I'IJ bai xo c é mautida em 
posição ho riLontal por 2 braços lateracs . 

I 

- - - · ~-~-- - -- , 
O cofre d o a rm ão trans porta ,na face an· 

' terio r. '2 pás . 2 picaretas . 2 machad inhas. e 
abaixo do cofre uma Iam i na d e a I fan g e alo­
jad a em uma caixa d e madeira. 

A viatura forja 
IX. A FORJA 

8 5.-0 refrotrcm const itue a jorja propriamente 
d ita. O e ixo c as rod;1 ; s ão identicos aos das 
dema is \' iatu ras . A di s pos iç;1o da luneta da f lecha. 
d os punhos c dos para-rodas do arm'iíu é seme­
lhante á ~lo rctro trem da viatura d e bateria. 

O des canco an te rior é seme lha nt e ao do rc · 
frotrem da ,·iatura d e ba te r ia, diffcrind o deste 
por ter d o is braços rcc.os : o pos te ri o r é igual 
ao daqu ell c re trotrem. 

Na parte an terior da f lecha. en t re as ca1has. 
es tá dis posto o rebo!o para afiar as ferra­
mentas ; e lle d is põe de uma mani\'ella qt~e 
s e acc :on a pelo lado d o só ta. Um pouco ma1s 
;í retag uarda se e nco ntra o forn o, cuja a lava_nca 
de manejo es tá tambem do lado do sola 
Q uando o to rno não es tá em se r viço, e ll e d~vc 
fi ca r bem aberto, com um pedaço d e madctra 
entre as ga rras c coberto por uma capa de 
couro. 

Sobre a concha es tá aollocad a a bigorna; ella 
.; ahi conduzida d uran te a ma rcha, presa em 
doi s s upportcs de b igorna rebitados sobre as 
calhas; a big o n1•a é m antida em posição por _um 
fe rro lh o- retem. Para ser uti lis acla em serVIÇO, 
a b igorn:~ d e\'(: se r co ll ocada sob re o capo que 
é trans portado n<l parte po s ter:or ao retrot~cm . 

Late ra lmente. cacla ca lha tt·az dois porta ·clxos 
reb ita :los ; o s <.Lois do lado elo sóta conduzem 
um e ixo de rese rva para a r mã·o .e os dois d o 
lado d a mão um e ixo ele reser va pa ra obuz; 
e ll es s ão mantid o3 em posição por meio de ca ­
d!ha com g rampo. 

Entre as duél S ca lhas ai nda acham -se rebi ­
tado3 d o :s s upportes d estinados a cond uzi rem 
um eixo de res e rva pa ra ca rro de munição. 

Na parte po.;tcrio r o <.:3trad o s e pro lo ng a for ­
mando a mt' Sft da f orjfl. 

Ao lad o es que rd o d a mesa d a fo r ja eucontra · 
se o cepo ela big.o rna ahi man t id o po r duas gar · 
ra~ c po r u m fe rro lh o-retem. . . 

A p:1rtc c:entr:il pos terior da mesa da to rJ a 
é occ:upa :la pe lo f n g rl o o nd e se abre a bot'n d o 
nlglfrn11iz ; e l l<.: é fechado po r meio de u!na co ­
berta de fol ha de aço munida d e charne tras na 
parte pos f{! ,-:,o r c pod end o ass im se r aber_ta pa ra 
cim a e pa ra traz; q uando fecha~a e lia e presa 
po r uma cha\·cta ele mó la por ba•xo elo estrado. 

Do lado direito da mesa está fixado o ''ettli­
lndor da fo rja; cl lc é fo rmado po r uma roda 
d e pa lhetas com uma eng renag em em. um co rpo 
d e bronze d i\"id ido em duas partes ligadas en ­
tre si po r parafu sos. O ,·entilado r .é posto em 
movimento p ::> r me io t! e uma manl\·e l la mo n · 
tada sob re a an·ore da eng renag em . An tes. de 
fazer funcc io na r o ve nt i lador r precis o abrir o 
d isco q ue fecha o appa rc lho pela parte po.o tc ­
rior afim de facilitar a as piração d o ar. O vent<? 
prod uzido pela rotação ela. roda de pa lhetas c 
co nd uzid o por um a lg :. rai'IZ ao fund o do fo · 
gão da fo rja . · . , 1• bn ld , 

Ao lad o esqu t rd-o da mes a ha .1o nc .t Ll :ll c 
para ag uil fe ito ele folha de açOj c q ue é fra uspo r· 
tatlo sobre a cai xa d e ca rvão. ' 'asia durante 0 

marcha. ( Continúa) 
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c _nQtas previamente preparadas. O medo q u e 
a f! ecta. aos nen•os o~ na:; J)I"O\·as oraes, la mbem 
os a ff11ge nas provas e sc ri pta -. 

De res to. ao chegar o fim do a nuo, os pro· 
fessorcs têm pe rfeita idéa do va lo r dos seus 
a lumnos: As provas f inacs s ão apenas prO\·as 
reaes das o pe raçõ es d o e nsino ... 

E lias cle\·cm ser mantidas com crescente ri­
go r. Os diplomas devem se r po r essa mesma 
fó rma reval idados d e ci nco em cinco ann os. 

O resto está certo. o u pelo Jllcnos es tamos 
\:C 1í~lo s i o está, honesta men te, com o firme pro-• 
pos •to de a certar. - coll\· indo , no e ntretanto. fi · 
xar de modo diffcrcntc o limite mínimo de pon­
tos c as dema is condições mín imas pa ra a oon· 
qui s ta · do diploma . E' uma fal ha q ue fa cil · 
mente podení ser sa nada. 

.. 
* * Pod e ríamos d a r aqui p o r te rminada a nossa 

tarefa d e réplica á brilhante conferc nci il com 
que foi es te Ins tituto bri ndado h <~ oito dias. 
pelo dis tincto consocio O I a\·o Vianna , cujos pon · 
tos de vis ta n ão n os pa rece ram se mpre justos 
c perfeitamente exactos. 

Antes, porém, de .concluirmos a nossa palcs · 
Ira, permitti, S r. Pres id e nte, que vo lte um 
ins tante á s Esco las Profiss ionacs. que se acham 
tão intimamente li g-adas á capacid ade tcchn ica 
d o ; nosso; offici aes. sub -officiae;; c marinheiros. 

Além dessas. poss úc a . Ma rinha as seguintes: 
5l E scola de tc legraph :s ta ~ para praç;os . Est;o 

Esco la não !em Regu lam ent-o propr:o; foi rnan · 
d ada c rear po r propos ta el o Estado Maio r da 
Armada. a 27 de A bri I de 1 <.J 16, lendo para isso 
sido d esd obrado o cu rso ela Escola Pro fi ss iona! 
dC' <:S :gna leiros -Timonc iros», ro ns t·ituind o duas 
secções diffcrentcs : 

As Esco la s a q ue nos re ferimos. s ão: 
11 Esco la d e A rt ilh ;oria, para officiaes c 

praças ; 
2) E scola de defesa submarina. para officiaes 

c praças. com tr<•s cu rsos (torpedos, minas . es­
caphandria ), cons tituindo as especialid ades de 
torpedi s ta-mineiro c m"inciro-mergu lhado r (sendo 
vo lunta ria a d e m ergulhador ); 

3) Es cola de timoneiros. constitu indo a espc · 
cialidade de s ig na lciros-timonciros; 

.f ) In fe r iores e m a rinheiros foguis tas. 
U ni camente a essa s se refere o Regulamento 

para as Escolas Profi ssi.onaes, baixado com o 
Decreto 11. 0 7.752 de 23 de Dezembro de 1909, 
funccionando tl'das c llas na i lha das Enxadas, as 
tres primeiras sob a acção immccl iata do .Di ­
redor d,as Escol as Profi ssionacs c elo Estad o 
Maior, e a qua1·ta - dt" i nfe riores c marinheiros 
fog ui s tas - -sob a dirccção immcd iata da lns pc­
cto ria d e Machinas. 

I ) Sig nalciros- timo neiros c 
2) Te le g raphis tas. 

5) Escola d e Offi c iaes Ma rinheiros : t<Jonbcm 
nao tem Regulamento proprio ; é reg ida pe la s 
insirucçôes .a pprovadas pe lo A\'i so n. o 133 de 8 
d e Janeiro d e 1910, em c umprime nto ao d eter ­
minado no a rtigo 13, Capitul o 11 , do Regula ­
mento para o Corr.>o de Sub -O fficiacs da Annada, 
approvado pelo Dec reto n.o 7. 711 de 9 de De:· 
t.cm bro d e 1909. para a qual só poderão caud t· 
d a tar -se .os infe rio res a pprovados nos exames 
dessa Escol a . 

(J) Esco la 'd~: , 1/nr/iiui~lrts Auxiliarrs : tem Re­
g-~da•.nento prop r io. ba ixad o com o Decreto 
12.~23. _q ue a c rcou, d e 12 de Abril de 191 6, 
Lesta . d1rectameute affccla á Inspector ia de 
.\\a ch.na ). 

'l_Esco l~t ,de enfe rm eiros (creada porA\·iso n _u 
1. 3::>::> de 2~ de Dezembro de 1916, que appro­

\'Ou, en_1 caracter provis orio o seu Regulamento. 
Esta tllrectamcntc affecta ;í Inspec toria de Saúde 
:'\la\•a l. 

' ) Escola de S ubmcrs h eis, para o fficiacs sub-
o ff ici<Jc;; e praças; ' 

IJ) t:scola tlt Aviaçã o Na val. para o fficiaes , 
s ub-o fficiaes c pntç.as. 

Essas duas ulti_mas Esco las já tem no l'OS Re ­
g~ I an~en tos. ad m 1 r a vc lmente concebidos, após 
crlteri?SO .c demorado estudo no Departamento 
Techn1co elo nosso Es tado 1\1\ aior, app rovados 
pelo ' e nhor Vi ce Almirante Chefe do Estad~ 
1\\a:o r da Arma:!~ c cuja. execução depende ape ­
nas de approvaça o s uper io r. 
O~ seus actuaes Regulan_1e_n~os são e ivados dos · 

tlcfc:to~ naturacs a quem 1mc1a um no\·o scr\'iço 
.-\ p ratica m?slrou. p~ r exemr.>lo, o absurdo de 
faLcrm<?~ . <c p:lotos avta tl?res» á praças c aos 
sub -off •_claes. d~cla a m1ss ão que se dttribúe d 
esses . p: lo!os· a\'la ~lores na paL e na guerra. E' 
d?ulrlna f1rmada no Esta~o. Maior que esse titul o 
so pode . ser dado ao off1 cta l (do Corpo tia Ar· 
ma ~la ) d : ploma~o_. Os sub·officiaes são artíf ices 
c a5 p~aças au.rt/lnres _de aviação)>. Tudo e s tá a li 
m~gn . f1 ca men tc conccb1do . e nós esperamos que 
~eJalll <ipprO\'a :los os IJrO;ectos de Regulamen to 
fo rmuiados pe lo Estado Maio r. 

A no~sa ll \ a r:nha_ não t_em Escola Profiss io na l • 
de rad.o·lclqr raph la tle_v~clarncntc o rg an isada e 
reJ;!"ulamenta :.l a para o ff1oaes. 

Apenas , po r A\iso n .0 1.65 0 d e 1 ele Ma· 
de I_ 9 17. fo: parn ~li~s . creaclo um s im p les cu~~~ 
prat:co dessa cspec•a lldade. Não tem os o nd e rc ­
gularJncn ~e recrutar encarregados para as n os­
sas cs t:tçoes. 

Tampol!co pc:.ss u:mos off~ciaes escaphand r is t as 
Essa_ dis persao de_ energ tas vem corro bo rar : 

necessidade da c reaçao_ da l~spectoria de t::nsin~ 
Nava l, e prova a ex•genclit do desdobramento 
d<?s _cursos da esool~ ~c defesa submar:na , co, _ 
s tlllllnd o t res especialidades dis tinctas _«to 1 

: h . rpc -
do ». m . nas~ e • e~cap a nd n a •> ; -esta ui tim . 
precisa ser desenvol\'tda para officiacs e Praç · a 
porquanto temru custo.>o materia l de esca <1 as , 
I ' - t c1· ' lllOS 1 P 1 a n -t r .a . nao r n.1 o nosso pessoa c não t 

quem o dirija a bo rd o do:; navios e c t·•eb·
111

1°5 
. 

1 
... e c -

cimentos na\·aes . onc c crescem d e impo r t· · 
em no.;;so I?a :z ?S serriç?s elos mergul hatl~,;~• a 
Ig ual pro~·•clcncla de\'Crlamos toma r rei at' . · 

t ' E I I s· I · · c 
1

\ a -men c a sco a cc ;gna elros -hmo neiros . 
,-iços esses que qua i nada t êm de com' scr -
N t . b I t' mum ~ pra 1ca. a o n o , 1 ramo~ os nossos c f · 
ne1ro_s» cn~ re as praças alheoas á es pecia l i •;no­
de s •g·na le •ro c g-e ra lmente entre as «s em c adc 
c: aJidadc,, a lg uma. To~los nós sabemos Qt csn c­
di fficllldadc:; com que_ lucta mos para cot~aes ~s 
bom governo_ no ; _n;l\·:os que comm a ndam egu11· 
curso d os llfiiOIIt' lros . convl•nicntcn1<:nte 0 

: O 
lado c e parado do resen·aclo aos «sign 1 o_r• c n ­
quc não . pó:Jcm ser d cs,·: aclos dos seu: ezros~> . 
pi o~ scrv :ço - pro~luzirá . por cer1o, bom ~ult• ­
t~d o. pe _qualq uer modo, . o titulo sigua/~u l ­
/lm oru•l ro c a l>>o lu l:tmt nfl' oncx presso na Jr el_ro-

l lltpuc -sc. ig ua llllcn tc, 11 admi ssão etc oh~t{c~: 
na Esco la uc Radio-Tclcg raphia, com u111 J)~~~~ 
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g ram ma que lhes pe rmitia ass um ir as responsa · 
b:Jictades techn icas das nossas estações em te r ra 
c a bordo. 

E' a bsol utamente ncccssaria a consolidação c 
a am pl iacão - ne:;se:> termos - ti os Reg ul amcn · 
to . das <instrucções>>. e tc.. das E sco las - das 
q uatro que un ica me nte têm o no me de Profi · 
sionacs•>- ás q uaes se refe re o Reg u lam e n to q ue 
bai xou com o Dec re to n.o 7. 7=J2. d e :n de De · 
Lembro de I 909. c 1oclas ;ts o utras poster:or men tc 
creada:;, com c se m rc,l!ula mcntos d efinid o;; . 

Além dc~sas Esco l<ts. tem s id o a\·entacla a 
creação de uma Esco la de Esc rc\·cntes. icl éa in · 
discutive lmente inte ressa nte. Ig ua lme nte se im · 
põe uma Esco la d e apo ntad o res . em mo lde d i · 
verso da que poss u :m::>s. 

Passemos ago ra . Se nh o r Prc·s idcnk. á pa rte 
mais importa nte que é a que se re fere á in­
st rucçào pro p r :amen te m i I i ta r - ;Ís · Escolas d e 
tiro de fu z il. de ca nh ão c d e to rpedo.;. 

Isso e tá apenas depen dente da execução d o 
Regul amento da l nspector ia de Tiro ". já app ro · 
va:.lo pel o A,·:so n.0 -1065 de 23 de Setembro 
de 191 8. pu b l:ca:lo em O rdem elo D ia n." 2 15 
de 25 do me:;m o mez c an no , e q ue cons t :tue 
um dos ma is ad miraveis trabalhos prod u zido 
pelo . no:;so provecto E s tado lv\ a:o r. Resta apenas 
a ins trucção fi na l. as ara n ~!cs ma no b ras annuac~ . 
com themas litcticos c es trategicos definidos. 

Te rm ina ndo esta con fe re ncia. que ro, an tes de 
ma:s nada . agra:lece r ao nosso ta lentoso conso· 
c:o O lavo Via nna, o me have r proporci ona ~l o a 
honra ele repl ica r á sua interessa nte con fe re ncia. 
que é certamente um a o bra u e fô lego. na q ua l 
o seu auto r reve lo u o seu g- ra nd e amo r e d e · 
dicação pela nossa que ri da Ma r in h a. e m cuj o 
g lo r:oso futuro temos a mai s absoluta co nfiança , 
pelo mu ito q ue todos nos sentimos capa 1.es de 
fa7Cr por e ll a ! 

T enho dito. 
Ca pitão de Corve ta Frederico VI/lar. 

Gymnastica Utilitaria 
- (Methodo racional) 

Aba ndonar a mater ia é entregai-a aos 
inimigos da sua ex istencia. 

A Arte Gymnica tem por fim preparar o 
corpo para as v iciss itudes da vida. A edu­
cação corporal ou physica é o pedes tal da 
cu l tura do espírito e da moral · é o ex­
poente mais importante do aperfeiÇoamento 
das , ra~as, da conversão das especies, do 
fortal ecimento. das sociedades e da segu­
rança da Patrra para o predomín io da f orça 
e do direito. 

A Patria precisa de homens fortes, Iu­
cidos e resolutos. 

A gymnastica raciona l ou natural é um 
mixto de sci encia e arte. 

O fim da gymnastica não é prod uzir bra­
ços musculosos, peito sa liente, costas lar­
gas, Pescoço grosso, isto é. hercul es ou 
athletas, nem acrobatas; es ta gymnastica 
d esenvol ve exc lusivamente certos museu­
los despresando a synergia do res to do or-

ganismo e eleva a força bruta do individuo, 
enfraquecendo cet tos orgãos, como os que 
pres idem ás fu11 cções intell ectuaes e gene­
sicas. Athletas ha qu e são fracos dos pul­
mões, têm o sa ng ue pobre, alguns orgãos 
funccionando mal. principalmente o cora­
ção; o sy::; tema ner voso abalado, etc., ape­
zar da fortaleza apparente de um corpo 
deform ado co m o aspecto de força e sau­
de. O fim da gymnastica utilitaria, racio­
na l ou es theti ca é armazena r saude, desen­
vo lver as forças vitaes e todas as partes 
do corpo, fortificando-as; dar elasticidade 
aos musculos, fl ex ibilidade ás juntas ou 
articu lações, mais so lidez ao esq ueleto; di­
latar o Peito ou caixa thoraxica ; corrigir 
ou attenuar as deformações, como o ar­
queamento das pernas, a curvatura morbi­
da da co lumna vertebral , o descahimento 
dos hombros, os pés para dentro ou para 
fóra, as irregularidades na locomoção, as 
degenerecencias, a má co I locação da cabeça ; 
dar ás fórmas plasticas a esthetica natural ; 
desenvo l ver a intelligencia; elucidar o es­
pírito; normalisar todas as funcções phy­
sio logicas. curando as affecções organicas; 
diminuir a obesidade e a adiposidade; 
curar os escroful osos, rachi ticos, tuberculo · 
sos, rheumaticos. neurasthenicos arthritt­
cos, paralyticos; combater as idias de sui ­
cídio e persegu i ç~o; obrigar o bom funccio­
namento da pell e, normalisando as elimi­
nações cutaneas, as transformações e as 
reno_vações do nosso corpo; dar mais appe­
tencra para as necessidades organicas ; edu­
car o ca rac_ter e a vontade ; augmentar o 
golpe. de vrsta, a coragem, e a confiança 
em SI ;. el_evar o brio e a abnegação; tor­
na~· o rndrviduo altivo, energico, resoluto. 
agtl, forte, dextro, vigoroso, arguto; dar ao 
soldado ~1m bello porte marcial, celeridade 
nos movJJnentos, rap idez na decisão, san­
gue fri o no perigo e bravura na acção; 
desenvolver a generosidade e o altruísmo ; 
dotar o homem de calma e lealdade; au­
gmentar o espírito de ordem, obediencia e 
disciplina, e, finalmente preparai-o para 
resistir ás fadigas e privações da vida, 
tornando-o apto para a guerra, para a in­
dusiria , para o com mercio, para a agricul­
tura, emfim, para todos os ou tros ramos 
da actividade social. 

* * * 
Para termos homens na accepção da pa-

lavra, será prec iso que a mulher se dedi­
qu e á educação physica, como cuida hoje 
da intellectual, o que muito influiria no 
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seu mora l e na sua funcção domestica e 
social. uCom a fraqueza das mães começa 
a dos homens" . Nós definhamos. A dege­
neração, o aniquillamento da nossa raça é 
certo e ev idente. Não nos queixemos do 
clima, porque, como exe mpl o, teillos o in­
dígena b rasi leiro que é o homem mais forte 
do mundo, segu ndo . cons tatam todos os es­
criptores e naturalistas, isto porque desde 
que nasce é, póde-se dizer, obrigado a ma­
nejar o arco que lhe ser ve de defesa, além 
de desenvolver d gymnastica natura l , como 
a carreira, a subida em arvores, a caçada, 
o manejo dos remos, a pescaria, a natação, 
etc., o necessario, emfim, para a saude, 
dextreza e força. Não se deve, como é 
nosso defeito . abusar do entend imr:nto da 
creança nos estudos, e sim equilibrar sua 
intelligencia com o desenvo lv imento cor­
poral, isto é, as fo rças do espírito com as 
da màteria-forças naturaes que se system a­
tizam, para que muito cedo não se exgote 
a energ ia nervosa do cerebro, preparando 
sabi·os tuberculosos e nevropathas. 

T oda a gymnas ti ca eleve ser baseada nas 
leis ana tomicas e physiologicas do nosso 
corpo e no conhecimento dos phenomenos 
bio logicos de ordem physica e chimica, 
que regem a economia animal. D eixando­
se de observar na gymnastica um certo 
methodo e princípios scientificos que a 
tornam racional, e a harmonia que ex iste 
entre os movimentos artifi ciaes e naturacs, 
sto é, o equilíbrio funcc!onal, ella produ~ 
effeitos contradictorios e prejudiciaes a 
saude. 

Sendo a gymnastica rac ional, ella é pro­
phylactica (preservadora das doenças) t~ e­
rapeutica ou medica (curativa) e hygientca 
(conservadora da saude). 

A gymnasti ca nasceu com o homem. Já 
os chinezes, um dos povos mais antigos 
do mundo, haviam introduzido, em 2698 
antes da era christã, na China, a ~ ymnas­
tica racion'al com o nome de Kong-fú 
(Kong, arte; fú . homem) prat ica medrca, 
que se fazia com o corpu em pé, sen ta_do 
e deitado. Assim os povos, como os htn­
dús ou índios, os egypcios, persas, gregos 
e romanos fo raP1 introduzindo a gymnas­
tica, uns com os fin s med icinaes e outros 
para os fins guerreiros. Mas quem resol­
v eu o problema da gymnastica natur:al, 
baseado nos princípios de Luthéro, fo1 o 
academico sueco Pedro Henrique Ling (nas­
cido em 1776 e fallecido em 1839), cau­
sando uma grande sympathia a sua peda-

I 

gogia em todos os paizes do mundo, sendo 
adop tado o seu met~odo pelas nações mais 
adiantadas do nosso planeta. Ella é appli­
cada com a personalidade do individuo, 
segundo as suas necessidades materiaes e 
espirituaes. A gymnastica racional (a que 
observa as leis naturaes) desenvolve as tres 
faculdades do homem: a p hys ica, a moral 
e a intellectual. 

Platão dizia que considerava a gymnas­
tica um dos elementos cooperadores na 
funccão da alma. Ora, o corpo estando em 
pleno goso de suas funcções physiologi­
cas, as fu ncções moraes e intellectuaes se 
acharão em pleno estado de perfectibilida­
de .. E o povo que deste modo pensar, es­
tara prompto para luctar e vencer. Ass im 
é que o governo prussiano declarou ao seu 
povo em 1870: «As extraord inarias vanta­
gens do nosso exerci to durante a ultima 
guerra, seu constante vigor na marcha, a 
agilidade com que em terra de inimiaos 
vencia todos os obstaculos da naturez~ e 
da arte, a sua coragem e serenidade du­
rante ? co~nbate, a ~onstancia em suppor­
tar pn vaçoes e soffnmentos, deve ·se attri­
buir_ em grande parte á_ in~trucção gym­
nastlca dos so ldados, pnme1ro na escola 
depois nos quarte is». Ao passo que Gam~ 
betta na mesma occasião aconselhava aos 
france~es o ensino, obrigatorio da gymnas­
tica ("') para uma desforra aos allemães 
dizendo lhes: «Sim, senhores, se fomos ve;,~ 
ciclos, se padecemos essa injuria suprema 
de ver a França de Kebler e de Hoche 
perder . as suas provi_nc ias em que mais 
predom111avam os sentimentos patrioticos ... 
não_ lancemos _a culpa senão á nossa infe­
r iondade phys1ca. 

Hoje todos os paizes intelligentes cuidam 
interessadam_ente da gymnastica de seu 
povo. - As.slm como o_ homem é obrigado 
a conhece i o mechamsmo e o funcciona­
met~to de todas as machinas. que maneja, 
ass1m tambem, na gy 1_11nastica, deve el l e 
conh~ce r a sua propna e o seu perfeito 
funcc10namento, para ter consciencia d 

f E' · o q_ue az.- .. prec1so ser-se um conscen-
closo rn achtnr st~ da sua propria machina 
para bent~dma n eJar as ou tras e tirar 0 me­
lhor par 1 o na esphera de actividade h 
mana. Antes não fazer gymnastica ~~ 
que fazel-a sem comprehen.der. Feliz 

N. da R. - E_ a~ora mesmo o telegrapho acab 
r e II OS etra~~mllttr b a_ preo_ccupação do govern~ 
r~ncez mt d rnar ? fng~ ona a gymnastica racio­

na para o a a m ancta nos collegios mes 
particulares. ' mo 
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aquelle que comprehcnde a sua natu!·eza. 
Conhecete u li mesmo/ palavras escnptas 
na entrad:1. de um dos 1emplos principaes 
da Grecia. D evemos ser bons anima es para 
sermos bons raciona es Qu em da gymnas­
tica não cuida, transgr ide as le s naturaes 
e sociaes; ella é o baluarte do progresso 
e a feliciuade el e uma nação. Cu idemol-a 
seau in do os methodos ltygienicos e peda-

~ d -gogicos, desde j i , para. que ma s. la r e n:w 
sejamos victimas do nosso descu tdo. 

I ' Tcucutc, F rias V/1/ar. 

p que traz de novo o R. Gy. (N. 7 ) 

Por decreto de 9 d e Abril fo i a rrro,·ado o 
regu lamento d e gym nas ti ca r a ra a in fa ntaria c 
tropas a pé, 2a edição, rc \·is ta , d o d e _19 1 :J. 

Pouco é, quasi nada, o. que ..:s tc R. N. t traí' 
de no\'o, como ,·amos ,·e r . 

A Ja ed ição trazia indi cc .. '\ gora es tá rrc­
enchicla es ta lacuna. A va ntag~m não está só 
no facilita r a procura de qu::llquc r assumpto, mas 
principalmente no permittir um a \'Í s ta d e con­
ju ncto sobre o obj ccto do regu la mento, cata­
logado em 5 caritulos. No I ficam as gene ra ­
lidades. No 11 os exercícios sem arma qu e p o­
dem ser sem commando ou a comm a ndo; c os 
exercícios com arma, r octe'ndo ser com ambos os 
braços ou com um só. No c~ pitulo 111 acham­
se os exercícios em aprarelhos, discrimi nados 
em. duas classes : segunda (r>ri nci pia ntcs) e rri ­
melra. Cada classe comp reh cndc os exe rcícios 
na .barra fixa, no cordel de sa ltos, na caixa de 
sa ltos, na _co rda rens il c haste \'e r tica l, no p os te 
com deg raos c t?as csca~l as. No capitu lo IV fi ­
gur~ a gymna~t1ca ~~ r>plicada e · no V \'é m as 
co rndas e os JOg os s portivos . Ha em seguida 
um annexo com a clescr irção d os apparelhos e 
outro com exemplos d e sé ri es de exercícios. 

Na I?ag . 2 (n~ [a edição, 8) ha um pequeno 
f1ccresc1mo na 2a pro pos ição elo art. Jo, q ue 
c<;Hl v.em faze r resaltar. r-:a primei ra proposição 
~ons1gn.a-se q~e o bom ex1to d a gymnastica - c 
c p rec1so nao csquec~r nunca o que é que 
o R. Oy. chama '<~x.'to d a gymnas tica» (vd . 
art. 3~, nona proposu;ao e a rt. 6o) - d e r cndc 
csscnc1 alm ent~ d a co.mpetencia elo pessoa l in­
s tructor c IIISso es ~c1a-se o ~uidado que eleve 
merece r a prcraraçao rcsrectJ v a na es cola mi­
litar. Na 2a proposição dete rmina então o R. 
Gy. que os co rpos aproveitem os o ffi ciaes ass im 
sahiclos da escola, es pecia lmente aptos, para fa­
;rercm um cu rso a sarg entos ou g rad uados d es ti­
nados a :a uxiliar a r espectiva ins trucç5o d os sol­
cl.ados c accrcscenta _<I nova ecl.ição - «Cspe­
C!!dm.cute a pr.epa_raç,to d<:>s mo n1to rcs das com­
panhias, contnbll!ncl o as!"nn para un i fo rmiclad e 
do ensino». 

Es te accrcscimo ,compl etan d o a indicação a n­
tiga. tem_ a va ntagem d e cha ma r á lem bra nça a 
arplicaçao do a r t. 3 1 elo R. I. S. O. (monito­
res !) e de esclarecer que não se tra ta de um a 
ccntr~lisaç iio ele irls t rucção, pois que essa escola 
especial el e gy mnastica n ão eleve ser dada sc n5o 
a alg uns. sarg entos o u cabos, representa ntes das 
compa nhi as. A ins trucção d as compa nhias fi ca 

intciranJcn lf.: rcS[H'Ítad;t conto de at tr ibu içào do 
rcs rccti vo ca pit ;iu (mes mo a r t., proposiç:io -1"), 
se m em bargo elo cd te. el o batalh ão ~~~ do re ­
g im e nto exercer lambem, po r ut n mc1o seguro 
c facil , a s ua att ribui ç:io reg-u la m en tar de fJ sca­
lisa r a ins trucç i'io. 

Na mes ma pagin;t , . .Ja pro posição d o !nesmo 
art. J o, es tá accresccntado, «(Vd . R. I. S. 0.) » 
Refere-se ao cuid ado que d eve merecer a prcpa: 
ração d os mo nitores, -- «C!IIrc os quacs scra 
di,·idicla a companhia em t11 rrnas» - E ' a pro­
posição d o a rt . 3 1 elo ~· I. .s. 0 ., ass ump t<;> que 
lamenta,·e lmcnte ai nda· c mu1to pouco praticado. 
O nefando systcma, archaico c reca lci trante, da 
instrucçào e m massa ~ um ma l . profu~do da 
nossa t ro ra . Urge cxt1rpal-o. O 1de~ l c obter 
um ins tructo r (monito r) pa ra cada 1 ns trucn~<?· 
portanto - já que isso é irreal isa ,·cl -:- d iVI­
dir a companh ia no ma io r nume ro poss1vel. de 
turmas, cada uma o menos numer osa poss1vcl. 
Não é só uma questão de resultado a obt~r, 
mas [J rincipa lmcntc ele educação, de padagO&"la. 
O ins tructo r que ministra d ircctamentc o cnsmo 
a uma escola de ma is de 12 home ns (R. I. S. O.) 
- c a inda hoj e em dia tenho vis to escolas d e 
-10! !! - o u !ta d e repetir um grande numero 

1 d e n :zcs, d emas iado, o mes mo exe rcício para 
ir pouco a rouco corrigi nd o o r a um , o ra ou.tro 
ins truendo, (c d e cacln vez ll~c esca pam mudas 
in co rrccçõcs), o u c llc se clc1xa absorver 1~ela 
correcç:io d e um o u d e outro c. c; mquanto rst'? 
tod os os mai s fi cam s em ser \'lg1ad?s, ou .ate 
nada fazem. Q ualque r d es tas duas ul t1.mas co1~~s 
é [lei o r d o que deixa r O li 0 111 C 111 vacl tando fOI a 
de fórma. 

E o ma l sóbe d e r o nto si se trata , po1· ~:-.: · • 
ele gymnas tica em arpare lho o nd e O ~XCrCI CID 
s ó ha de tocar aos homens u1:1 a um; JUnt~-se­
lhe a inh abilidéicl C el e niio appllcar 11111 cxpcd Jcnk 
para d iminuir o .te ~·n,ro rcrclicl~ entre. :l .~xecu­
çào por um c o IJIICIO por o u t10 ~ te r:sc-a uma 
esco la irr itantem e nte mo ll c, sem ;~nrmaç3~, d a ndo 
ao espectad o r obsr'l'l'ado.r, uma rmpressao do ~ o­
rosa de in efficicn cia e aos inst ruendos a lll-

' .· · 1 I excr-venci\·el sensação ele q ue ... o p1 1ncrpa to · 
cicio é espe ra r a vez ! . 

Nada descu lpa isso. Com bôa von tade ach,~; 
s e soluç:io. O mais difficil é a fa lta ?c moni­
tores mas a inda aqu i : façam-se Ton1to res os 
recru'tas mais espe rtos ! Nii o have ra alg u_m q~~ 
não seja a na lph a be to ? Ou m elhor, que na o SCJ•1 
bro nco ? ... 

Estas conside rações estão exp rcs~a~ na no ,·a 
indicação formu lada CO mO 8::1 propOSIÇéiO( d? ~~ es ­
mo a rt. Jo: «Ass im não d escuidará o rns ru­
ctor) de ord enar frequentes nlfo~ c dr·sr~'~\'11> 
fazend o em compen sa(·;io, que rc1nc a mctxllll<t 
animação durante , o tnth:tlho , , 

No art. 7, 1 a pro posiç'ío fico_u .esclarecido q.~~ 
o exa me ele gymn as ti ca appl1cacla 1 te m .. lug •. ' .~ 
no exame d o pe r·iodo Ll c co rnpan hra . Ass1rn ,Ja 
e s tabeleciam as «Direct i,·as '>. • c!) f . 

No art. 1:.!, pag. 7 (pag 13 el a 1a c .. . 01 
introduzida a indicação de que os cxcrclciOS 
s em arm a e sem voz d e command o << na~ 4 
p rim e iras sema nas d evem se r diarios c poclcrn 
dura r até uma hora ». 

Com es te accrescimo o R. Gy. acccntúa que 
de ve ser lig ad a a ma xima importancia a esses 
exe rcícios 'no começo da ins trucção militar ~ 
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g ra\·as a dh:~, ra cionalmente applicaclos se­
g-u ndo a s co ndi ~·õcs de cada ind i,·iduo (art. l .J , 
I a proposi ~·iio) rapidamente se accentuariio os 
progr essos d o instruend0 em todos os outros 
ramos. E se es tabelece a dura r .. 'io de uma ho ra. 
como um limite maximo, isto ·é, q ue nem scm­
pn: dc,·ed se r atti ng-ido . segund o o preceito que 
immed iatamenlc preced e no mesmo artig o . . 

No fim da p r imeira propos ição elo art. l.J 
passou a se r g ry phada um a palan·a: «E' tam­
hcm permittido fa7er outros · exercícios gym nas­
ticos fl li:m dos d o n .o 1 'i >: . 

Importa med itar sobre c~tc g rypho. O R. 
prcscrc,·e um ce r to rn lnH'ro de cxcrcicios , exe m­
plos ele g-y mna s tica para cli,·crsas partes d o corpo 
c para fins d h ·e rsos em cad a 11111a E ll e n ão pro­
hibe que Sl' fa<:a m lambem outros; mas exige 
que só s e recorra a outro!' sem prejuízo dos d o 
R., sem o que este deixaria de ser res peitado. 
Vac nis to uma j11s t:~ l:m itaçiio ao prurido de 
mod i ficações; o in s t r11rtnr conscie ncioso, com­
petente, sei a ppli carâ exercic ios niio prescriptos, 
na medida que os justif iqu em a s neccssidades 
d e \·a r iar o ens in o para tornai-o animado , attra­
hente , o u d e complrtal -n, ll<',:en,·oh·c l-o , ,·isando 
maior uti lidade. 

No mes mo artig-o ( 1·1), '.1" proposiç·i o ha um 
compkme nto: <~a ssim comn, ' tod o exerci cio em 
um sent id o d c,·c s e r fe it o , e m seguida . no sen­
tido o rpos t o .> . Explica-se pt:la u ti lidad e d sada. 
Por exemp lo, tod os os mo,·imcntos giratorios 
(cabeça, braços , m :i os , tronco, pés) feitos um 
ce r to numero d e Yezes para a direita (ou pa ra 
a f rente) d c,·cm s er em seg- uida f çi tos o 111{:S 111 0 

nunH.:ro de vezes para a es querda (ou para tr<~z) . 

O exercício i) elo n ." 15 passa a cha mar­
se «f lexão das pernas», e m vez d e - fl exão dos 
joelhos. 

Em seg uid a: á let ra n) vem uma «Nota - ~êr 
os e rros principacs no f im (Exemplos ele sén es 
exercidos) ». 

No ar: . 16, 2a propos iç;io, dizia o R. que 
us cxerciCIOS sem a rm a :í , ·oz de commando 
e ram «fina lmente executados sob voz de com­
mando, po r te mp os, c em turm <Js cada vez 
maio res». 

Agora a propos ição te rmina : ·< . .. c em tur­
mas, fina lmente a lg umas yezcs na esco la inteira , 
a commando d o in s t rudor». 

F ica ass im ma is claramente estabelecida a 
o bscrva ncia d o art . 3 1 do R. I. S. G. (en­
s ino em tu rn1as ) c como meio do ins tructor 
co nfrontai -as , approxima l-as, estimula i-as um as 
com as outras , indicado o recurso d e comma n­
dar cll c, a!KiflllfiS 1·ezt•s, a esco la inteira . 

No fim d o mesmo art. 16 es tá accresccntado: 
«Pod em se r aqu i appi: cados os exercícios no 
n.o 15». 

No art. 1 7 foi modificada a voz el e com­
ma ndo, to rnando-a identica á elo es tender em 
atiradores , c la mbem s e esta belece que o inter­
valia no rm a l é d e 2 passos. 

Esta a pprox imação entre o R. Oy . e o R. E . I. 
indu z a leva r ma is lo nge o confronto: como n.a 
l inha d e atiradores, n ão t em impo r tancia cap!­
t a l a rigorosa ig ua ld ad e dos intcrvallos. Dcma1s 
as c< Di r ecti vas para o exame >> excluem esta o pc-

raç;i o de es tender. co mo p ro ,· :~. pois a s tur­
mas já estão es tendidas no inicio d o exa me d o 
po nto 1 O (pag. 16). Em tod o caso a no \·:! cd i­
,·ão Ir"' um:~ indica \~ào para assegura r a pres­
tC7a c regu l :~r i dadc da fo r ma tura , buscad :~ no 
R. Gy. da. tro pas montadas : ,, Para ma rca r o 
inicio da con tag em dos passos, cada 11111, a pa r­
tir da cauda , avisa o ramaracla que o precede, 
tocando -o com a miio di reita no ho mbro. O ul ­
timo ce rra- fil a d;í s6 um passo; desta fô rma 
ficam os homens ela 2a fileira nos inte n ·allos 
dos da primei ra». 

Um ,·icio q ue tende a se a rrcsenta r no ,,cstc n­
d cn, no inicio da in s truc~:;io é o ela tes ta não 
tomar a cadencia mandada (ma rche, ou marche­
marche); 0 11 no caso do marche-marche v 
dc lla disparar, os hom~ns pcrdcr~m a lig-ação 
para a frente, não poderem dar o a\·i·o. E ' 
di,·id ir o serv iço c a respo nsabil idade : a tes t a 
manten ha a cad enci a, os d ema is conscn ·e1n a 
liga ~·.'io para a f.rc ntc . 

No fim do <1 r t. 18 ha um a rcg r<~ \·ercl ;td c ira­
mcntc accaciana, mas .. . a o bse n ·açâo elos factos 
dete rmino u su;a inclus iio : ' Estas posições ( r<:­
cuar c <Jfasta r um dos p6s) c :1 d e <(quadris fir­
mes n:io d e,·cm con<; titui r o hjecto ele exe rcici0 
especial; s:i o apenas posições p rcrarato rias ». 

De accôrdo com a · reg ra da I '1 pro posiç:io do 
art. I g foram corrig idas no regulamento as ,·o­
zcs d c co m ma nd o pa r a a exccuç:lo po r tem pos. 
Sempre ncsk caso a primei ra cois<J a pronun­
ci<Jr é a indicação r< Por tem pos», em seguida 
en11n cia-5c (sem entonaç ão d e rc.mmando) o exe r ­
cício [JCd ido, C SÓ a \'OZ de c:-:ccUÇÜO (11111 , d o is 
etc.) é que é dad a com a co r res po nde nte mo­
d a lidade. is to é, bre\·e o u d emo rada , conforme 
d c\·a ser a cxccuç <iO (art. 1 Q, 2a proposiç<io) . 

Es te preceito tambcm n ão é geralmente obser­
ntdo em outros ram os de e ns ino. Po r ex em pio, 
é n tn er ro command ar •< H ombro-armas po r tcu1-
pos !» Em rig or, antes d e dize r o «po r tem pos !» 
de,·e ria es tar executado o «hombro-a rmas . O cn·­
se di zer ,, Po r tempos, hombro a rm a, um ! dois! » 

0 cxcrc1cio 20 /~ c~tá . a lt erada a graphia do 
conunando ,,o lh ar a . du:c1-ta (esque r-da !) , , lem­
bra nd o a reg ra d e md tc:t r pd o modo d e com ­
r:·wnclar o modo el e e..;ecu tar. O exercício e m 
q uest ão ~ de cxeci l~· úo _lenta , cl 'ondc a rro nu ncia 
lenta; nao ha co nfusa o co;n o c?mma ndo ho­
mon)' mo ~ SCI'!lclhan te, po rem rap1do, encrgico, 
pa ra conhnencw ! 

No a rt. 28, letra n (gymnas t ica com a rma 
um só b raço) na ind i.S:aç:io. l?ara passar a a n 11 ,; 
ele um a para ou tr;t mao fo1 mtcr calada a rcrrn 
q ue csta,·a impl icita (art. l.J , fim) : <cao c~n;~ 
mauclo - miio rsqur rrln! (r/irrita!)». 

A let ra b elo a rt . 30 (m o linete) passou a Sl'r 
let ra d do 28. 

Na le tra n elo art. 30 (wwa cd.) ha uma 
corrccção no tempo d o Ye rbo (empunllfl, em 
luga r de - Cln pnnha,·a) que escl a rece a cxe­
CI IÇão. 

Nos e xem plos d e sé ries de cxercicios foram 
co r r igid as as vozes ele con t1 11 and o c introd u1id as 
pequenas alterações. 

Ca pitão Kl/ngc,·. 
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Do Curso de Tiro de Toledo 

Ada apresentada pelos commandantes que 
assistiram em commissão o curso de informações 
no Campo d: Valdemoro. desenvolvido pela 3~ 
secção da Escola Central de Tiro, em Outubro 
de 19 18, respondendo a um que.stionario dado 
pelo Estado Maior. 

(f)o «Memori a l de ln fa nwria " 
Pa ra mos trar a imnor ta ncia d es te trab d ho c 

do res r ecti vo -parecer ela 3<~ secção d a Escola d e 
Tiro. damos depois d e cada pergunta com a 
re>pos ta ela commiss ão. o pa recer da Esc >!a. 
fa Apreriação sobr f' a corrr•la(ri'J t ' ll /1"1' o íogo 

dt• infantaria f' o m o 1·imcnto n o rombo/ f' 
Inspira ndo- nos no q ue cli; o ' no ,;o Hcgu la· 

mcnto tactico. clire mo;; que só o ITIOI'imen to de 
a1·anço é deci s i1·o. e o fogo tão sómen te im ­
por ta nt iss imo mei o nara conscg- uil -o . c tambem 
que ''0 fim uni co de tudo quanto se faz no com ­
bate. é ~il nhar te rreno. marchar com a fracçlio 
ma is a1·ançada c arro jar -se com im peto sobre 
o inimigo». 

A corre lação. e m consciencia scr:í: Emprego 
do fogo durante o movime nto ele a1·anço, uti ­
lizando-o na proporção directa ela res is tencia do 
inim igo. c inve rsa da ca paci d ade d e nossas tro­
pa ~. synth c ti sa~l a nes ta formul a: «O maior avan­
ço possível com o menor r onsumo de mu1!ição». 

A correlação d e ambo; os eleme ntos no mo ­
v! mento de re ti rada. se rá ig u<l l c a formu la a 
mesma. 

No mm·imento ele flan 00. por se r sem pre vi· 
cioso. si é par a lle l.o á f rcn te c.l o in imi g-o e de · 
baixo da acção d e seu fo~o. prnctt ra r ·se ·á com· 
pensar com o f,o,g-<O n pcss :mn s i tua ção tactica (!e 
la' mov :mento; su J formu ·a ' erá :. O maxinro. pos­
si, ·el de íogu com a m r•no'r f//lftlllidrtdt· d t• mo­
l'imenfo. 

Se o movime nto é feito á no ite, mu ltip lica m ­
se as suas va ntagens . o contra r:o dá-se com o 
fogo, que chega ao minimo de cfficacia; a for­
mula será : «A vançar o mais possi 1'el Sf'lll íazer 
fogo, até o awqne a bayonetm>. 

Damo;; f o rmul as tão svn th eti cas parn respon · 
der ás synthcticas pe rgtintas. se b em q ue de · 
vamos observa r que a arte d a g- uerra não pode 
submette r ·sc a regras fi xas. ne la infin ita va­
r iedade d as s ituações a presrntada s por e ll a . q ue 
não se rep roduzem exactámente e, portanto, em 
todas e ll as. a quem comma ncl a competirá deci · 
dir em que g ráo c d e que fórma se d everão 
appl ica r as normas p reconisa ~las. 

Nos exe rcícios pra ticas fcito5 neste curso. 
afiançamos es te conceito. dentro do que pod em 
o fferecer os s imu lacros d.o comhate. 

3;;1 Secção da E. C. T . 
A opi nião sus te nta:la acerca el o in te ressa nte 

ponto c.l e d outrina que comprehenclc a prime1ra 
ques tão, está d e perfe'to acoord o com o espirito 
ele nossos Regula me ntos d e tactica e d e tiro, po,-­
tanto a \Secção parti ci pa ele ig ua l criterio. 

Dada a com plexidade da C[ues tão subm etticla 
a es tudo , a q ual pod e-se di ze r q11c oomp rehende 
os eixos principacs . ao redo r dos quaes gi ra a 
acção combaten te. r0 fo.(!o c o movi mento. esta 
secção applauuc sem rese rva a expressão syn · 
thetica com que fo i a preciada e ju lga mttit:o 
acertadas as phrases . ele fe li z inspiração, com 
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que se chega a concrc tisar c nondc ra r a mbos os 
e le me ntos. 

A proposito d a d ita pondc rn ção. co111·em aj un · 
tar. comtuclo. pe las razões el e comple:..:iclaclc an · 
tes assig na ladas e que elevem s ubente nd e r-se na 
sy nth csc empreg-ada . que a obtcnc;'i > (!a Sll pt•­
rioridrtdr· d o í ogo, a qual de 1·e ·" ~ inJi spe nsa ­
' c imente procura r no a taq ue co no p re pa ração 
do assa lto. para executa i -o ron1 nroba bilidaclc 
de exi lo. es ta be lece, co m as po.~ ic ·i !' .' prinripnf'S 
rlt• f o f! O q ue aque l la pre p a ração de termina, 
certo lim it e d e po nderações entre o fogo ~ 
o mm·im cn to; po de-se d izer , que, n.:io so 
o mo\': mcnto. se n ão todos os f<~ cto rcs, total · 
me nte se acha m subordinados ao fogo. se ndo es te 
o que impõe condi ções. e m I'Írtudc de suas 
necess idades, lcnmclo s ua acç:lo até as tro­
pas ele a po!o c mcsnl'o ela resc n ·a : d epois do 
di to lim ite. uma I'CZ que o fog-o tenha c.onsc · 
g uido seu objccli1·o. ced e gostoc;am cutc seu 
nosto. reduzi ndo-se ao mínim o. pa r;t q ue o mo· 
,.: mcuto não só prepo nd e ra nte. como lambem 
unido ;í !massa , recob re s ua a bsolutn pr irnasia, 
scrl'i nclo <JO I'C rd adci ro fim elo comhate. que 
é a d es truição d o . inimigo e occupac;iio de suas 
pos ições. 

Es tima esta Esco la que tacs caractcris ticos d e 
a mbas as phascs es te jam pe rfei ta mente d iffe · 
re nc! aclos no desenro lar d o comha tc . e ass im 
estão co nceb idas tod as as dou tr in as c precei­
to ;:; ace rca do mesm10 cont idos e m nossos Re · 
gu lam e ntos. 

Com rel ação ao combate e m retira da. ao rc · 
commend a r o n-osso Reg-ulamen to tactico que 
não se co nside re s in ão como um incid ente mo · 
mcntaneo d a lu ta. obr:ga a utili sa r o fogo como 
me:o de acção preponderante d urante o combate. 
se bem q ue sej a e xecutad o pri ncipa lme nte pc· 
las fo rças c nca rrc.(!adas d a protccçào: o fi~t 
tac!'ico, que aqui com maior c xactidã o pode -se di ­
zer é o movim ento, exige, q uiçá em ma io r es­
ca la que na offcns iva, u ma g ra nde utili saçiio d o 
fogo e a ,mai o r sere nida d e c circums pccção no 
se u em prego. 

As ma rchas d e f lanco elas J:nhas de atirad o · 
rcs . est ão proscriptas em nosso Reg u la mento 
tacttco ; nem mesmo com a compe nsação d o fogo 
se pod em admittir, pois no caso d e se com­
metter g rai'<:S e rros na dirccçã o do a taque. é 
preferí ve l que o utras forças occupcm as no1·as 
frentes c se re tirem as pr im e iras. debaixo da 
protecção d o f.ogo das seg-und as. -

Os esclarec imentos a nteri o res . sóm e nt c feitos 
pa ra ta l fim , se acham d ent ro da ordem g eral em 
que se cons id e rou a questão s uhmctticlla· a estudo, 
po's seu detido d ese nvo lvimcn:o req ueria muito 
espaço, c. scgun ·lo fo : exposto a JJrincipio. em 
nad a se o prõem ás co nclusões for mul ad as na acta 
que se info rma. » 

2:~ Apreciação s o!Jrt• a roopr rac ·o das 
m PI'r af lwd ora ç 

Duran te os \'a rios exercid os de e m prego ta­
cl ico e 'ele dirccção d o f ogo, th·emos occasião d e 
vê r a acção das metra lh adoras no combate, qu e 
com s uas ca racte ri s ticas d e p o tenci a do fogo, 
preci são, ra pid e7. e cele ridad e dos effeitos, acom­
pan hou o infa nte nas di ve rsas phases d o con}­
ba tc, q estruindo com seus fogos em po ucos mi­
nutos os objccti vos que se lhe apresentavam . 

A precisão desta a rma e a reduzida d isp er ­
são de seu grupa mento s ão co rrigidos pe lo com­
mand o, aug menta nclo as di111 ensões d o se u 
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feixe , d entro d as reg ras de tiro, aug mcn­
tand o assi m a c f ficacia do mes mo . quando trata 
de bate r uma faixa de te r reno c quando não 
haja certeza ela dis t <J nc ia. 

E mprcga-Sl' t:unbcm no tiro de /)(Jrrngl'm , 
como se nos apresentou na ::r ramlc g uerra. umas 
vczc~ na dcfcn s h ·a. dc~C n \·o h·cndo em estrcit<~s 
frentes ~:rra ndc po tcnci a d e fog-o. o u na offcns i\·a . . 
aco mpanha nd o o infa nte em seu ~ a\·a nços. apoian · 
do·o durante os lances com seu foJZo. o u fazendo 
o fogo d e pcrsc::ru :ção nma vez o::cu pada a po· 
sição conquis tada. 

Durante os \':Jriados exe rcíc ios ,-imos a acção 
das metralhadoras l imi t<t d:l por al::rumas in te r · 
rupçõcs . que priv:~ram a in f :~ ntaria nos momcn · 
tos crít icos de seu pode roso apoio. ap resen tando· 
nos a nccess i d:~dc d e dotar a secção de um:~ m e· 
tra lh :~dor:1 ele rcscn ·a para que com mai s se· 
g-uranç:~ cump ra s ua m issão de ncompanha r a 
infantar ia e m todos o~ m omen tos. dis pondo de 
s uffic icntt" numero d e cartu chos para s ua am ­
pla missão c con s um o natu ra l. c dand o ao ser- · 
v: ço d e rcmu ni cia me n to m :~io r ce le ridade. mos· 
trand o co ns tantemen te a l ig-ação en tre os clh·er · 
sos cscalô cs c a .t ~n idaclc s u pe r io r a que pertence. 

A in tervenção das metra l hadora~ sobre mo to· 
cyc lc ta. trans portand o·sc rap:damcn tc aos pon ­
tos d e!('rrninad os para attendc r a o seu objc· 
ctivo. tom an d o pos ição c r ompendo o fo::ro e m 
poucos m :nutos. com s ua ca racterís ti ca de ex· 
trema ra p:dcz. terá um a ::r r and c appl icação. gru · 
p:~da s em grande nume ro. ('Ons t:tui ndo campa· 
nh :a s ou grupos a ffectos ás i randes un idades. 
que poderão. em momento dado. a lcançar os 
ma is a fas tados po ntos po r toda espccic de ca ­
m inhos c trilhos. podendo em muitas occas iões 
alca nçar es tes pontos atra\'rz d os campos. 

Do is s ão .os m ode los que !iremos occasião 
de vêr, pe rtencentes um ;í commiss iio de Ex ­
per:c ncia d e Artil h aria . c o o rd ro mode lo ela Ja 
Secção da Escola de Tir.o de In fan taria. q ue 
reune me lho res co ndições que o prime iro. pe la 
\ a ntagem d e m a:o r fo rça m ot ri z. a qua l per· 
m:ttc seu accesso em to~la s as rampas, trans por· 
!ando :1~ m e tralhadoras c seus accessor ios r 
fa ze r fogo sem serem re t: radas ela rn.oto . ou 
ainda sob re o tripé que faz parte ela equ ipa · 
g-c rn ; es tão ainda pre parados, para a t irar sobre 
ae ronave.;;; t r ans po rta ai nda a m achina ele car · 
rc::rar as fitas. fer r am en tas. SO li t ros d e ga· 
salin a e um tot:~ l de 6. 000 cartuchos; ao passo 
que o o utro m ode lo sóm cnte ·leva .J. OOO ca r · 
tuchos c ne nhum el os acccsso rios e sobresa lcn tes 
c itados. 

A metralhado ra é a rm a que pode se r em · 
p regada em todos o s mo mentos; c não sendo 
de tiro continua d o c s im d e r ajadas, s ua acção 
depe nderá ela si tuação tac tica . opportuniclaelc elos 
objcctivos c nume ro dcll:~ s el e que se dispõe. 

Ja Secção d a E. C. T . 
211

) A s m ani fes tações fe itas na acta rcferen · 
tcs á seg un da ques t ão ' reaffi rrnam a es ta Es· 
cola :JS s uas d o utrina s c conce ito sobre as me­
tra lh adoras n o fogo c sobre os p ri nci pias fun · 
dam e ntaes de seu tiro, que tem estatu ído. 

Ins is te ,portanto, es ta secção qu e a applic~ · 
c;ão d es tas a rmas. ele ig ual po tencia elo fu zrl. 
é a d e refo rça r o fogo d a in fanta ri a em s ua 
zona d e comhatc. na qua l f ica limitad<l s ua 
acção tac ti ca ; que s uas vantagens apoia rn ·se. 
prin cipa lm en te. n a m a ior p recisão e ce le ricladt: 
d e e us fogos, p o r ca usa, respectivamente. ela 
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fixidll. do . reparo c au f'Omatismo. o q ue dá por 
con eque ncia. maio r effe ito uti l : ins isti ndo tam 
bem n<l circumstancia de que dc,·e pcrmittir. 
precisa1 ucntc, pe la cond ição d o rcraro, q ue se 
produ 7<tm mccanic11mcn tc todos os 1na \·imentos 
neccssar ios para apontai-as em cl irecção c a l­
ca nce. 

Dent ro deste o bjcch·o. as mctral haclo r;r s, ..:tl· 
opera ndo na acção d a in f anta ria. de,·cm a com· 
panhal-a sem que isto imp lique em seu mo ­
\'Ímc nto cous tantc c s imultanco com esta, pois 
um :~ \'CZ julgada oppo rtuna a inlc n ·c nçào d as 
metra lhadoras, de,·cm cl ispôr de dete rm inada 
frente de acçào. pa r;r hatcr o objectÍ\'O Que 
seja designado. sem seguir a linha d e atirado · 
res em seus mo ,·imcntos consta ntes; c que n i!o 
emba racem o~ mo \'Ím entos desta. 

Do mes mo mo:lo ma ntcm ·sc os pr incí pios fu n· 
d::IIH cntae~ ele ~eu tiro baseados ua cons i clcra~·.'io 
ele que são arm;1S, em gera l, de tiro aberb 
tan to no sent ido cln larg ur:1 como cni profu ndi : 
dade por ca usa d a precisã o d e seus fogos em am ­
bos os sent idos. De o ut ra forma não se ba­
tcr:<~m tota lmente a f rentes d os objccti,·os. nem 
se poderia cles clc o primeiro mom cu to. cu ­
qua ~lra r os alros dentro elo feixe de trajectu · 
rlas. levando em conta os e rros q ue se comm ct · 

' te r na apreciação das dista ncias. em relaçã o 
com a profuml:d ad e d os grupamentos. sem Qlll' 
seja d ad o pensa r e m corrccçõcs prc,·ias do tiro 
pela obscr\'a~· iio d o r)()nto de q uéda dos pro · 
j cct is, pe lo tempo c condiçües que is to cxio·e. 

E ' prcfe r ivc l. po rtanto. a cxcruçiio do fo"'~w 
de effi cacia desde o começo. med iante o fog-o 
escalonado. c a o hscn ·ação de seus cffcitos 
quando seja possh ·cl , determina rá a a lça c f~ 
f icaz. 

T:~ es cons iderações, que se refe rem á uni­
dade d e tiro das metra lhad o ras, c mais as 
ci rcums t11 ncias d a na tu rc7a, s ituação c 1~c:­
mancnci<l d~s obje~t i,·os. assim .como o princrp10 
ela ccononua poss rvc l de muntções c frcq uc 11 • 

cia d as inte.rru pçõcs no fogo des tas a rmas, con­
d u ze~ a d 1ve rsas espcc1es .de fogo, a lte rnat i,·o 
ou snnulta~co, como prccc1tuam as regras \'i­
g-entes ele !1 ro. 

Em ,·irtudc d e tacs principias, que es ta Escoh 
sus tentou p<~ r a a u nidade de ti r: o q_uando cst~ 
era :1 secçao d e clu n ~ armas. porem . rndcpcndcu ­
teme:ilc d e seu nu ·11 e ro q ue n :lo lh e era dado 
a ltcrnr. man tem .os mesmos po ntos ele \'Íst11 
mesmo qt.le . o cl1to numc r<? se e lc \'c a qua~ 
t ro; w ns ti! u tnd o a cor~1panh1a ele metra lha d o ra . 
julga por c_o ns~qu~n.c:_a. que l'lia clc\·e ser ,; 
unicadc cl~ tiro lndlviSI\'CI.. a _Q I!a l clc,·c obsen ·a; 
na . csscnclll_ os .mesmo; . . p rrnc1p1os c reg ras d a 
:~nttga secçao. com a lllf(' rc nça ~ue lh e é mui(IQ 
i a,·o ravc l . que. con · ta ntcme ntc haJ~ duas m ach i . 
nas em sr lenc1o promptas a s upprr r a acç'io d· 
acti v as . podcncl<:> ·sc. cxccpr i,o na llll (' nte. a~lm i 1 ;j~ 
que

1
. em . de~crm 1 nados c:~sos. ra zões de ordem 

tac rca unpo_em q ue se as empregue Para uti ­
lisação maxrma . el e s ua p_o ten;1:1 ele fog-o. 

A Esco la. pors .. ap i'O\'el tan 8 a p resente in . 
fo rmação. c ampltando a ob>ervação feita 
ólcta. re la li\'a _ao au~mento l't' uma metralh~~ 
cla ra por sccç;~o .. cxpoc cl:1ra~n e:n tc o seu m odo 
de ver. a pro postto d e ta0 Importante Quc!>F 
da cg-uinte form a: - <~o 

As r.ue tralhado ras de : n f~rnt ar ia . clc\'Cill faLer 
pa rte Integrante do batalhao. e c111 numero tal 
que assegurem a acc; iio de seu fogo de accorclo 
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com a intenção d o commanclo . no pon to csco­
lh:do. c du rante o tCfll J)O necessuio. 

Os modelos reg ul amentare , em ha rmo nia com 
-::> exposto. asseg uram a c ff ic iencia d o ti ro na 
J:nha de fogo com a d o tação de qua1ro a r · 
mas. com seu. sob resa lcntcs c accc~so r:os . 
po rém . es ta E co la :-~ cha da ma:o r con,·cni en · 
cia . que em campanh a se di spo nh a d e ,)utras 
quatro a rma·s . sem t r ' pé; co nd u1i d as pelo t rem 
de combate elo ba t<~ ' h ão para subst itu ire.11 as 
pr:meiras . qua ndo estas a presentarem a\·a r ;as de 
imporianda, não reme liavcis fa: i imen tc, o u por · 
que o esgotam ento. devid o ao in tenso t raba ­
lho que dell as s e pode ex ig ir , ass im. o imronha . 

No prob lema das mct ra lha ~l oras . é po nl-:> f un ­
d amental o re lati vo ii O ~11atc ri al; é natur.J I q ue 
assim seja . po r t ra tar -se ele uma quest'i o em 
que predomina a 1nachina , c !' i !' C co nsid era q ue 
esta mach:na é de li cad a. c d e l ~ a se cx i g~: um 
g rande t raba lho . ta l c: rcums ta ncia fi ca pe rfe i ­
ta mente escl a recida. 

A ,opini ão favo rave l dos Se nho res · Chefes q ue 
ass :stira m o curso, rc lat i,·o ás metral hadoras 
mo ntadas em motocyclctas , obr: sra a Esco la a 
persevera r no aperfc:çoamcnf o elo pro jcct o que 
tem em cx pc riencia c es tud o ; as qua lidades 
deste. que os chefes des ta racarn na ada, é lo· 
g:co que se leve em con ~iclc ração para q ue 
e ll as sej am dotadas dos neccssar:.o elementos 
c faci li tem a acção eff ica 7. d es ta s a rmas. nos 
casos em que o d esen ro la r elo combate impo · 
nha sua in tervenção . para vencer uma fo rte re ­
sistencia ou faci li tu uma reso lução . Affectas ao 
alto command o como reserva de fogo. é incl iscu · 
ti\'el que pode riam pre~ta r se rviços incstim a,·cis . 

Do cita:Jo pro jccto es ta Escola. em momento 
Oppo rtuno. apresenta ··á ao Es tado .'v\ a:or c i r · 
cumstanci ado re latorio pa ra que' e! ~c se pro nun · 
c:e a res peito. 

( Conlinún) 

A INST R UCÇÃO DO TIRO 

E' necessa rio d izermos o que de rea l ex iste 
sob re tão importa nte ramo d a instrucção na in · 
f anta ri a. 

Quando nos refe rimos á infanta ri a. não visa · 
mos exclus ivamente os co rpos ele t ropa e sim, 
ta1~1 bem as co rporações o nde é min is t rad o es te 
r~unogenito ,e .principa l co nhecimento militar, in ­
cl !sp~nsavel aquell cs que se des tinam á de fesa da 
Patn a. 
. A inst rucção cl? tiro, não pode absolutamente, 

dJ spen~a r os rucl llnentos de balistica gera l. po r ­
Qt~e s ao e ll es a base ela conscil!ncia elo honesto 
atJrado,r. Q ue lapso de tempo é ded icad'o a ta l 
aprend •sagem ? Como s ão taes rud im entos mi ­
J1ls t rados aos recru tas em geral ? 

Perdoem -nos a rudeza. mas é forçoso reco­
nhecer que .a !ns t rucção .de li ro, não ha muitos 
annos, uons1s tJa em quetm ar carfarhos nas po · 
sições regulamentares : ele pé. de io!'! lhos e dei· 
tado! 

Com o regulamento de t iro. foi e il a ll esen­
volvcndo ·se, a ponto de alguns corpos de in: 
/antaria possui rem tinhas r! e firo f 

Nasceu e ntão, póde-se d ize r, o d ever de en­
sinar o subalte rno aos seus homens as regras 
da pontaria, do d ispa ro, da visad;, etc. Mas 
a verdade, embora nos pese dizer, é que a 

pa rte t heo ri c<:~ fo i quasi posta á m arge m. porque 
e ram pre lecçõ es q ue lemb ra\'a l11 pruridos nrn­
rl f' lllicos f 

Infe lizmente os cffcit os da pa rad a sempre 
abso •:,·cr am mais tempo. do q ue a ins t rucção 
d o t1ro . q ue rep resenta o ,·a to r J!J"i :1r d uma 
nação. quand o d efende s ua ho n ra :;ua integri ­
dade c sobc rnnia. nos campos ela ~ lll a. 

Cont ra esse a t;t,·is mo sccnog ra phico. precisa · 
mos reagir com co ragem. cmbor;t tcnh illll OS de 
enf ren tar cora josos ;1pos to los do cf fc ito. rapido. 

S i a inco rpo ração cheg ar um d ia a s e r feita 
regu la rmen te, o q ue não será cl ifficil . d esap· 
pa rece rão nos co rpos causas irre para ,·eis que 
d i ff icu I tam eno rmemen te a i nstrucção ho nes ta d o 
t iro . 

Co m a inco rpo ração assim fc i t<:~. acred itamo;; 
que :1s o ito p rimeiras semanas serão s uff icient es 
pa ra o preparo theo ri co d o f11t llrO a t irado r. prin · 
cipal mcntc ·i não fô r a na lphabcto. 

Mas , h:t um a sc ri e de factos q uasi nrd uracs 
que conc,o rrc m pa ra o des prest igio d e tão im · 
po rta nte co nhecimen to mili tar. 

Os p ro prios reg u lamen tos ho t ilis am o tiro 
theo rico : ha ja vi sta as Oi rcctivas q ue, exig indo 
dos rcc r11f as urna sc r ie de co nh eci mentos QIIC não 
f<~zcm . nem fa rão sold ad os . es pecia lm ent e no 
se rviço de um ann o . tra tam o ass umpto duma 
maneira quas i desper cebid a . 

Sobre his to ri a milita r c geogr aph ia patria, as 
Dirccth ·as consag ram um ponto es pccin l. cu ja 
arg uição to ma o mesmo tempo q ue toma o de 
n. " 7. o nd e e ntram noções ck t iro juntamente 
com d i versos assum pios que. embora I i gados 
a c ll e, não se prendem d irectamcn te aos co nh e ­
ci mentos theoricos d essa paric da in str ucção. 

Das ind is posições quas i cs pontaneas contra o 4 

preparo conscie ncioso d,o ati rad o r as das Di ­
rcctivas não são as maio res . porq'ue a· maneira 
ge ra l de ins truil ·o é a maio r ele todas : Não é 
poss i\'el uma in strucção pe r fe ita. sem 0 mate · 
ria l co rres r o ndcntc. Que m ate ria l c :o.:i ste o nde 
se ensin a o t iro , pa ra to rna r esse ens ina mento 
rea l c provei to so ? 

O R. T. nos c'hama a a ttc nção para a va nta­
g em de ens inar m oslrr111do en t reta nto, mui tos 
corpos d e t ropa c ta·,·cz a maio ria das co·rpo ­
rações o nck se ens in a a a t ira r, n ão poss uem as 
t raj ecto rias matc ria lisadas , que têm d ado cxcel­
lcntcs res ultados, n iio obs ta nte se rem, onde 
ex istem, a ind a em numero ins ufficie nte. . 

Como é possível da r -se uma idéa perfe ita 
de t rajcctoria sem to rna i -a pa lpa vc l áq ue lles Q ~c 
com d i fficulcl ade cheg am a co mprehendc r a S I · 

g nificação dessa pal av ra ? 
A t ra jccto ria mate rialisacla. ~li ém de mos tra r 

cla ram ente a s ig nificação ba líst ica do te rmo. 
mostra, melho r q ue o desenho, não só s ua ve r­
d ad eira o ri gem com'o a re lação entre e lla e os 
outros e le mentos incl is pensa,·cis á boa com pr e­
hcnsão elo ti r o . 

Nem todos os instructo rcs s ão desenhis tas per ­
fe itos , pa ra no quadro negro represe 1~tare1_n 
d esde o fu zil a té o ah·o , n uma g raph ra tao 
cla ra como esse a ppa re lho . . . 

Ne lle. os ins truendos quas i ,·.:: m o pro )echl no 
o.;e u percurso a tra véz elo es paço c comprehen · 
d em perfe itamente a razão d as regras el e pon· 
ta r ia. 

Seria e rro não mos tra r aos homens q ue ap ren­
dem o t iro , o valor tactico d as fl exas . porque 
po r ma is diffi culdad es que encontremos no e n-
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si no . h a sem pre indi,· idnm: aptos a receberem 
essa noç;io. q ue I hes se r ;í i nu is pcnsa ,·c I q uando 
com o cabos dir igi r em s uas esq uad ras nos tiro· 
de com bate. O espaço r:-tsado. nesses appare· 
lhos. m ost ra -lhes a con ,·cniencia de sabe rem com 
conscie ncia a pron:itar esse e lem ento ba líst ico, 
que tão cla ra men te lhes ap parece nas irajec!o ­
r ias m a tc r ia lisadas. 

Pó d c u m at i rador dc,;conhccer o ,·;dor das 
orden ad as: 

Não nos refe rimos ao ,·a lor Illii11c rico que d e ­
pende m ai s de memo ria q ue d e comprehensào. 
referimo:nos ;í s ua s ig n it' icaç;io bal ís tica. 

O at irado r que sa be po rque at i ra baixo qua n ­
d o a a lça é s upe ri o r <Í dis tancia , com pre hencl e-o 
pela expli cação ind ub itaYel. a razã o d isso. 

De cus to rc la t i,·amein e ins igni ficante. é esse 
appa re lho in tlispensa\·el iÍ boa ins t rucçào dos 
atirado res. 

Os ca,·a l le tcs c as m esas d e po n ta ria, cu jos 
mo d e los o E. tv\ . E. fo rneceu em desenho, não 
ha mui to t empo só exis tem em n umero exig uo . 

S im : fo rnecer -se um a unica mesa para in ­
s trui r. 50 h o me ns que sejam ... é cl ifficul ta r ao 
inst r uctor o au xilio ele seus mo n itores . 

O s e nta lhes c os ,·crticcs em fl a ndres . q ue 
mostra m ao r ecruta a pos ição que um cle,·e 
tom a r em re lação ao o utro. dc,·e ri am cx is !i r 
em a bund a nc ia para que m uitos , ao mes mo tem ­
po, exerci tassem essa p ra ti ca uti l c indis pcn · 
s a \'C I. 

O prism a de co ntrô le , que de,· ia ser ele uso 
o b r igator io. não t:xi s tc na maio ria elas corpora ­
cõcs on d e se ensinam as regras da pontaria . 
· O tiro red uzido. apeza r ele ind icado no R. T .. 
fo i s up prim ido. com m a io r p re juízo para a in ­
s trucçào elo q ue , ·an tagem para o ca no d o fu zil. 

Póclc-sc prepara r bo ns ati ra d ores sem lhes 
d ar noções ele d is tancias? Não. 

Para inicia r o h om em nessa .a prendisagem é 
in cl ispcnsa,·c l dar-lh e a conhecer a am p litude 
de se u passo. po rque nos exerc idos dessa na ­
turcza e l lc forçosam ente clc,;c nvo lvc rá o in te ­
resse pe la a p t idão que fó r ad q uirindo. 

Ora. os podom etros ·OU conta-passos. fazem 
par te do m a te ri a l incl is pensa,·cl a esse .ens ino, 
entrctarüo o n de ex istem é semp re e m numero. :. 
quas i ri t iiculo! , 

Nas a \·ali ações elas méd ias c grandes dis tan 
cias. o nde se ach am as ele combate de in fa nta ­
ri a , empregamos o tc!c mct ro ref lccior . con hecido 
tambe m p o r t cJ,e mctr.o G uan aba ra , em nume ro .. · 
deso lado r, e mbo ra não d e,·esscmos. nem assim os 
emprega r . por serem appa rclho s mais para s port 
~JLIC pa ra a g uerra . 

Os binoculos t e le mc t ros . de que fa lam os rc ­
a ula m c ntos, ac reditam os q ue só ex is tem n'al · 
g uns cor pos, com o objcctos r a ros c intang íveis ! 

Nos t iros de com bate (de ins t rucçào) OJidc 
não só os futuros r cse n · is tas com o ta mbem os 
s u ba lte rnos, \' ilO a pre nde r a cond ucta nessa cs pc · 
cic de fogo, ad a pta m os a lvos que nad a uos 
:Iux iliam na repart ição de fogos. 

T em os Yis to nesses exercidos um a cspecie de 
con tinuação d o tiro d e s tand , o nde os resqlta­
clos s ão conhecidos a pós a ma rcação! 

Q ue é ( lo s a lvos tomban tcs . que nos mos tram 
d e vis n as cor recções que cl c,·emos fazer qua nto 
;í clirecção dQ fe ixe d e ba las? 

O nde a l'Ístio, para o at i rador c pa ra o in ­
s t r udor dos bons e ffeitos d o fog o ? 

Q ue no tiro de p reparação, com o l.ransição. se 
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ad ni ilt<I unia conducta semelha n te á do s tand. 
cs t;í d i reito : mas nos ti ros ele esq uadra. pe­
lotàu c companhia, não dc,·em os deixar ele le­
,·ar em g- rande conta o resultado tactico. por­
que é- -rl le q ue nos ind ica s i as dispos ições fo­
ram boas l{)U d efe itnosas. 

E'.' ta h ·cz. po r ;noti~·os ~ri ui;dos .des~as f~Ii tas: 
que se não obtem 11 111 resultad~ má is a ni mador 
no ti ro de ins trucção. 

Ha ai nda um com p !emen to ind is pensa,·cl iÍ in · 
s t rucç;io c perfeição do ti ro - o mate ria l etc 
limpet:a. 

Exis te esse material ? 
Sabemos de corporações o nde ha. a penas . u ma 

\·arcta de lim peza para mais ele cem .a rmas ! 
O to rno que dc,·c r ia exis tir na proporção d e 

um .nor pelot ão . existe. onde ha. urn por ba ­
ta! hào! 

E á propQsito. n;io podemos d e ixar de fa­
ze r uma jus ta rcfe rc ncia ao torno typo Com . 
manda nte Eras mo. 

J ulgamo l-o o typo mais acccitavcl para as no s ­
sas resen·as de a r maill'cnto c me;;mo pa ra o am­
bito das companh ias. 

Os to rnos horizontacs tomam um espaço muito 
gran:lc. e o typo citado além ele muito s imples 
c ele pequeno cus to, offc recc aqucl la ,·a n tagem 
além de muitas o ut ras que o rccommenclam 

Esse apparelho indis pcnsa\·eJ á boa co~ser­
rac; ;i o elos canos .. clc,·cria existi r, ao menos. na 
p ropo rç;io 'de dois por companhia: u m para uso 
no · a~oia_mcntos. c outro pr i, ·a t ivo dos cabos 
r!o mate rial bc lllco .. responsa\·eis pe lo bom es­
tado elas armas, CUJOS d onos são a fas tad ::>s d o 
sen · iço por qu alqncr rnoti,·o. 

H a corpora~·ões que nunca app lica ram o li m­
pador de ca mara. a ,·a reia ele lub r ificaçã o c 
o lub r if icadQr ele cam panh a. 

Pensamos q ue scme.!ha ntcs d.i fficulclacl es Je ,·a · 
ram a condcmn a r o ti ro rccl uzi clo. po r ca usa ela 
ch u mbagcm ; :n trctan t~ a dcschumbagcm n ão nos 
parece opcra~·ao ~c mLJita ~nonta . Achamos m esm o 
que as com panhias po:le r iam possu i r a s escovas 
Bcsscmcr .. o u o ut ras seme lha ntes . que nessa ope ­
ra~:\~ seriam e mpregadas com g~·ande cxito. n <io 
exigindo elos operadores CO I~hecimentos Ycdaclos 
aos nossos cabos d e matcn al be llico 
. N;io q u~ remos d i ~:er com isso que ~e faça 

0 
t ir~ reduzid o com tod o o ar ma mento ela compa­
nh i ~. Algt~I.I.I ;~s Hlllas. mes mo bas tante us:Idas 
se ri am s u t ticien t;s P.a ra. este. o p t im o excrcici · · 

Pôt!c. parece i~ a pnm.eira \'l s ta , q ue que rem~~ 
dar a 111s t r ucçao do t iro um \'a lor d es•·oii · 

t t t • . ' - ~ l ii iU-
na l ; en rc ;u~ o coll\_cm nao. esquecermos que 11 
t iro. ~ei~ a I nfa n t~n·Ia , s ua Illlpo i:tan cia capital. c 

A Inf a ntaria so pode conqUis tar 0 ten 
a\·:wça n:.lo. c aquclla Que a tira r me lho r ' t\'~110 
çar<Í com maior facil idade. ' an-

N.ão desc_?nhccc mos _o ,·a~ o r das o utr:1s Part . 
ela I I~ s t rucc: ao; mas na o po demos deixar ele ,. ~~ 
no t i ro o <•()Uel' da nossa arma 

O rescn ·is ta que aprendeu a ·atira i· 1·a' I11 . - . 
, · ' • <llS 

o ~sq uecer<~ .. po rq ue a \'aiclade hu mana 0 lc -
,·ara a cxhi ~I ~·· toda ,·rz q ue puder , ess a qua­
l idade aclq LII nela. 
_ ii? csq~I~c;amos q ue o se rviço ele um a nno 

n :~o c . s uf f iCICI!t<; para o preparo q ue as nos 
0Irec!I\·a de llllcam nos seus 13 pontos p~~~ 
exames. 

A p~pu l ac:~o d o. Hrazil, m esmo mantida 11 0~ 
para lll tcos 1'11111' lllt/ltêJ es , no· dar á 0,?_=. .. ,, 

J para 
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Um effectivo de 50.000 home ns, . clUC na tural· 
mente será cons iderado cxagge rado pelos paci 
fi stas ind ígenas. 

Terí amos. ass im, 200. 000 rese rvis tas d e -~ e m 
·~ annos, não leva ndo e m conta os e ngajatlos. 
g raduados. mo rtos, etc .. cif ra essa, que nos da · 
ri a no fim d f! 40 a nnos I o oo de rcsen·i s tas 
sobre uma pcpul ação estagnada! 

Daqu i á 40 a rwos nil'o potlc rcmos. mesmo com 
todos os caprichos d a esta tística, nos manter nos 
rtemos vin te milhões. 

Pelas d ifficuldades pre\· ist:~ s recorremos ;í 
ins titui ção d as linhas de tiro. que de\·e riam da r 
aos sPus associados um a in s t rucção especia li · 
sacia. 

Infe lizmente a tendcnci:~ fo i a na tura l: o rga· 
nisa r bata lhões. com commanúos, etc. . c u cs fi · 
la r nos d ias de festa e se m festa! EJ o tiro? 

Fe lizmente a Directo rin tlo Tiro, co111 o e ff icaz 
mrxil io de seus f iscaes, iá vai fa zend o sentir 
<t sua acção bencfica c mil itar. 

O ra , uma vez que não pud emos segui r o con · 
selho do g rand e mestre : «O aug me nto d o Exe r · 
cito pe rmane nte em tempo d t: paz. te m infinita · 
me nte mais Yal o r que uma g ra nde propo rção de 
rese rvistas ma l ins tru idos», tratemos d e apura r, 
no p reparo milita r dos nossos rese r vistas. uma 
qua lidade q ue se pód e adq uirir c é ind'ispcnsa· 
ve l á defesa d o nosso que rido Brazil. O ti ro­
theorico é necessario tanto· aos g raduados como 
aos s impl es soldados . A g ue rra modern a exige 
um sacrifício pessoal. repo usando soóre a pe r · 
sonalidade c sobre a conscic ncia. 

A perso na lidade. ca be á escola, á família c 
ao va l·o r· mo ra l ela Nação; a conscie ncia , no tiro. 
cabe a nós instructores, t a mbcm conscie ntes. 

Em 25.- 5. - 19. · 
1° Tenente Furúldo Sobrinho. 

A segunda parte do R. E. I. 
(Co nclusão) 

Commcntarios aos seus principaes 
a rtigos como subsidio ao estudo dessa 
parte do ~. E. 1., a mais importante e 
a menos explorad;r. 

A defesa 

433. Uma infa nta ria que sabe ap ro veitar be m 
seus f.uzis é muito f orte etn sua f r ente c ahi só 
necess tta de eH ecti vos re la ti vamente pequenos. 
Seu~ pontos fracos são os flanco s, qua ndo não 
esteJam cober tos pelo terreno ou por outras 
tropas. 

E'. muito forte em sua fren te por que á 
-med1da que ? annan:ento e a fortificação 
teem progredido, ma1s difficil se tem tor­
nado o ataque frontal que, obrigado pela 
escolha áa posição defensiva a atravessar 
longos espaços descobertos (363), cada vez 
mais se tem feit o secundG!io. D'ah i o ata­
que procurar a acção decisiva pelo envol­
v imento (428 a 432) e as posições defen­
sivas terem os flancos constantemente amea­
çados e em perigo (fracos) . 
. 436. E' raro encontra r uma pos ição van ta ­
JOSa em todas as suas partes, sobre tudo se e ll-a 
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é mui to extens a. O s d e feitos dc\·em, porém, ser 
compensados po r um a c ri te riosa re pa r tição das 
forças. 

As cond ições principaes a q ue a pos ição de\'e 
sati s faz e r. s ão: ram,,o d P firo t·.rten so t' d es­
robf•rfo,· !ibPrdade d t• m o t· imt'n fns no in ft·rio r e 
tí n •lag uarda da posi(rlo; e apoio SP.f!Ur o , pt>/o 
menos para um d os flancos. 

A 1'' parte é resolvida pela divisão da 
posição em sectores, que não deixa duvi­
das sohre se todo o campo de tiro é ba­
tido ou não (438 e 439); e pel os fogos de 
flanco que enfiam espaços mortos que o 
terreno offereça, afim de que fique garan­
tida a acção dos fogos da infantaria até 
ás mínimas distancias (437-3). Para a exe­
cução desses fogos são especialmente re­
commendadas as metralhadoras (445). Quan­
do se tenh a de locar unidades a bater 
espaços mortos por fogos de flanco é píe­
ciso evitar co lloca l-as como posições avan­
çadas, caso em que ellas poderiam vir a 
impedir o fogo da posição principal e con· 
duzir a revezes parciaes (443-2). 

A 2" parte indica a razão de varias 
prescripções regulamentares: 

«campo de fito extenso e descoberto• -
para que o fogo possa ser aberto desde as 
grandes distancias (450) e seja tirado todo 
o rendiment o das obras e do ·armamento, 
de modo a haver economia de forças. para 
cobertura dos flanc os (446); 

«liberdade de movimentos no interior e á 
retaguardçz da posição» - para que a tro­
pa reservada possa manobrar tanto no sen­
tido dos flancos como no da frente, ques­
tão fundamental para que não haja defesa 
passiva (mortal), mas defesa em condições 
de ser combinada com a offensiva (434); 

«e apoio seguro pelo menos para um ~os 
flancos» - rasão que tranquilisa respe1to 
ao envolvimento simultaneo (432) e que 
permitte maiot economia de forças e capa­
cidade para tomar a offensiva. 

440. Os tra balhos d e fortifi cação a executa r 
na posição d e fe nsiva dependem do t empo .cre ~ue 
se di spõe. O che fe, po r suas cletermrnaçoes, 
d eve assegurar unidade dt• r.on;undo n o pla no 
das ob ras a 'cons truir. 

E m gerá! , cada unió ade o rga nisa a defesa d e 
seu sector. 

Para executat· g randes obras, pódc -sc f azer 
traba lha r as tropas que n ão são d estin adas a s ua 
occupação immccliata. • 

Como as posições são divididas em .secto­
res, cada qual sobre um aspecto dtverso 
do terreno (438-1); como, apesar de só 
haver uma posição defensiva (443-1), se 
deverá dispôr as obras em grupos (444) 
para haver certesa de se bater todo o ter-
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reno á frente da posição ; como o tempo, 
quasi sempre é um factor decisivo, o chefe 
deve assegurar a «unidad e de conjuncto" , 
assim tambem póde ser obrigado a orde­
:lar ou requisitar a coll aboração de ou tras 
tropas 

~ -11 . Ao mes mo tempo que se fazem os tr:~ ­
balhos d e fo riificaçiio . limpa-se o campo de 
tiro e determinam-se as d istancias aos pontos 
impo rtantes d o terreno. Pa ra asscgur<tr a ra­
p idez das communica~·õcs installam-se tdcpho­
ncs e postos de s ig na lei ros. 

A 1'·' parte visa a abertura do fogo ins­
tantane3 e efficaz sobre trechos de terreno 
provaveis ao accesso do lni~nigo. Afferi das 
as distancias princi;:>aes e ltm pos os ca m­
pos de tiro, maior rendimento será tirado 
das armas, munições e instrucção da tropa. 

A 2• parte assegura as ligações que são 
na defensi va tão importantes como na 
offensiva. 

~47. A reser 11a geral d eve mante r -se prompta, 
no J.oga r de o nde, segundo a di_recção proYa ­
\'C I d o ataque c as cond ições d o te rreno. me­
lho r possa tom<t r a offcnsiva. 

Q uando um dos flancos não está apo iado, a 
reserva geral co lloca-se. em reg ra. escalonada 
atraz des te fl anco. Se nenhum dos dois f lancos 
está apo iado, collocam -se atraz de um dos f lan ­
cos rese n ·as sufficientes pa ra repcl lir um ataque 
cn,·olventc c. atraz elo outro, a maLor fo rça 
possíve l. pa ra agi r ele um modo ,decisivo. 

f,. resen 'a geral, di spos ta em esca lão, deve ter 
o espaço neccssario para seu desem·olvimento . 
que r pa ra poder repc llir um ataque de flanco 
do inimigo, quer para rea lisar um cont ra-ataque. 

Por meio do lançamento opportuno e 
intelligente da reserva é que o chefe faz 
sentir usua acção sobre o desenro lar do 
comba te» (324); onde seja de suppor o 
momento decisivo ou oi1de se o deseje -­
ahi deverão estar, a tempo, as tropas de 
manobra (reservadas) {325) D entro dessas 
directivas, facilita-se a questão da loca­
ção da reserva desde que se attenda á 
form a da articulação da defesa, ás condi ­
ções de apoio dos fl ancos, ás direcções 
perigosas e finalmente á topographia da 
zot1a de defesa. 

Combate para ganhar tempo 
45 4. Para ganhar tempo póde-se desenvolver 

um combate de modo a não procurar decid il -o. 
Especialmente nas g randes unid ades, as tropas 
empregadas pa ra cobrir o d esenvolvinicnto te rão 
que trava r combates des te genero. O combate 
para ganhar tempo é tambem ind icado quando 
se trata de entreter o inimigo, para espe ra r <t 
ent rada e m acção ele uma oolumna visinha, ou 
elas tropas incumbidas d e um ataque envolvente. 

Este artigo por si mesmo confirma todas 
as outras p·rescripções desse titulo . Com 

1 effeito ; não ex ist indo a in tenção de se de­
cidi r o comba te é preciso sobretudo i l lud ir 
o inimigo sobre a decisão do cd te. (457), 
começa ndo por illud il-o sobre os effecti vos 
(frente demasiadamente grande), aug men­
tando-se para isso os intervalfos e d istan­
cias entre as unidades articu ladas para o 
combate (456); outrosim, impõe-se a acção 
tia artilh ari a, notadamente para retard r o 
avanço el o inim igo (455), retardal-o, obri­
gando-o ao desdobramento desde grandes 
distancias e ao desenvolvimento prematuro, 
difficu ltando lhe lambem o esc larecimento. 

Perseguição 
-l5S. Bater o inimigo é apenas meia \'ido­

ria. Esta se completa pe la prrseguição, que tem 
por fim o aniquil_antenfo do inimig,o. 

Sem um a cncrg 1ca perseguição. o _ini migo ba­
tido estará em breve em condi ções de offcrecer 
nont rcsistencia, qúe terá de ser ,·encida po r 
um no,·o combate. 

E' o que a Historia M iliar tem dem on­
st rado sobejamente. O anniquilamen to do 
inimigo pela perseguição encontra o seu 
maior agente na formidavel potencia das 
armas modernas (459). Apezar de que haja 
a perseguição pelo fogo, esta não exclue o 
acompanhamento da retirada tnimiga por 
tropas frescas e muito mais se pelos 
caprichos do terreno o inimigo escapa á 
acção desses fogos. Dahi o movimento 
parallela mente à linha de reti rada, de tro ~ 
pas em reserva que desde os primei ros 
clarões da victoria devem marchar á pro­
cura dos flancos e da retaguarda do ini­
migo (46Q). O mai_s difficil é a organisacão 
da posição conqUistada, emq uanto o iniin i­
go está ameaçado do anniquilamento pe la 
perseguição (462). 

Retirada - Interrupção do combate 
-l65. O modo d e executar_ a retirada depend'e 

do csta_d? ?a tr~pa ~ ue retira e da fó rma po r 
que o 1n11mgo v1ctonoso t) rocede. 

A in fa nta:ia batida só pód_e re tirar n uma di­
recção senstv~lmcnte perpendtcu la r á sua f r ente 
e na for~açao de <;ombate em que se achar 
Ella prectsa elo apoto que s uas metralhadora~ 
c as out ras a rmas . lhe. devem proporcionar . 
. Par!l 1sso. a arftllwrt f} . deve desprezar a a r ­

~tlha r l a . <tcJ,·_c r_sa !· la, c d ll'lg tr seu fogo sobre a 
tnfan tart a tnl ll11ga, que a\'a nça mesmo cor­
rendo o ri sc? de sacrificar seus ~anhões . 

A cal'af!ar/(1, para ~om~r possível á infantaria 
desemba raça r -se do tntnugo, cle\'e sacrificar -s 
ai nda que só obtend o como resultado ganhar u~~ 
pouco d e tempo. 

O ponto delicado da retirada está na 
opportunidade e maior ou menor faci lida­
de da interrupção do combate (470). Com­
quanto todo chefe ao la'nçar sua tropa ao 
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combate tenha que pensar na eventuéll ida­
de d'um a retirada, nenhum ch efe tem o d i­
' eito de se deixa r suggestiona r por ideias 
pessimistas ao ponto de atacar tendo já 
uma re tirada orga nisada (464) . Quanto ma is 
opportu na fôr a decisão do chefe (463) 
me lhor será o "estado da tropa que ret ira,. 
e menos pe ri gosa a efo rm tl por que o ini­
migo v ictori oso procede». 

Em nenhu ma outra situ ação a infantari a 
precisa mais da solida r iedade das suas 
irmãs do que na retirada, por isso que é 
a arma c11 j o moral mais se abala e cujas 
energias são mais dispendidas em taes 
ci rcúmstancias. O 'ahi estas presc r ipções 
absolutds respeito ao sacrifíci o da cava l­
laria e ar tilhari a para sa l va r a infanta­
r ia, prescr i pções estas consagradas pel o 
R E A (563). Incumbe-lhes, no afan de 
salva r a infantari a, occupa r de fensi va­
mente pos ições que seri am de acolhimento 
(464). Só se pode con ~ id era r sal va a infan­
tari a qu ando j á fôr possíve l, pe lo augmen­
to crescen te da distancia ao ca mpo da in­
terrupção do comba te, organisar a co lum­
na de marcha. Nos grandes effec ti vos se m­
pre será prefer ível formar v arias co lumnas. 
Então, orga nisadas as r e t r~g u a rd as , tem-se 
l i vradn toda a responsabilidad e e de~pe n­
d ido todos os esforços (469) . 

Tte. Mario 1"rnvnssos . 

T RABALHOS INÉDITOS 
DO 

1 ~ Tenente GARLOS DE ANDRADE NEVES 
NOTo\ Oo\ f? EDACÇÃO - Segundo declarações publi­

coclas em dois jomaes cariocas de -1 do corrente teria 
llavido desejo de nos responsa/li/isarem criminalmente 
pela publicaçao qu~ nesta ~ecrcio fizemos nos ns . 6 7 e 
68, relalivam~nte á compra de malerial ele arlillwria 
em Franra. Na m esma local conslm•a que autoridade 
compelenle nclo 1/le acllâra fundamento . 

E á mesma conclustio lerá chegado quem quer que 
lenha lido ou lia d e chegar quem queira /ér ou relêr 
aquelles es~riplos, sem iulenções mald Jsas, respeitan­
do o esplnlo que nos levou a publica/·os e que está 
claramente definido nas N. da R . que os acompanlw­
ram. 

A compelencia e a peruverança do t en ente An­
drade. Ne1•es~ sua lealdade para com os cllef es, seu 
w llo ompen! ncnte P_elo que reputava um dever para 
com a Pulna, sobe;amcnle justifica m o en/lw siasm o 
ele nossa l10menagem e esclarecem " o motivo porque 
salientamos u acça_o do tenente Anclracle Neves, acçdo 
que encontrou apoto em seus cl•efes, pois nao sabemos 
tflle se lenlw effecluado compra aiJ:~uma ele artilharia." 

Nada lemos, po is , a reconsiderar. 

III 
B ~rragem rolftnte (o u move ntt>) 

I. Obj ecfo: Ma n te r a infa nta r ia ad ve rsa sob um 
fogo denso, que a fo r ce a se abriga r , a im­
peça de pôr em aeção seus me ios d e defesa, 
metra lhadoras. ct<.:. ;· e d e vê r a chegad a da nossa 
inf <mta ria até á <.:h cgad a d e ll a . 

ConSt' tfll t' ll rifls : A h a rra;.:-~.: m rn on: ntc d eve 
se r e :drem a mcni<.: n11trid a ( I b a te ri a para I 00 m 
de frc n tel. A d e ns iclacl e d o fogo d e,·e se r ial 
que u firo t/ espr r 11da uma lin /w dt• fumo cont inua. 

f f A infa ntar ia a mig a d e,·c m arch ar na zona 
cu r ta dos t iros da bar r a g-em r o la nte . (E s ta zona 
curta p od e s e r mate ri a li sada por 11m a s u p erposi­
çã o d e tiros p e r cu te ntcs). 

aJ U m a infan ta ri a q ue pe rde p o r u 111 mo ti vo 
o u p o r o u t r o '0 con iacto ela b a rragem mo ,·cnte 
,·ota -se a pc rcl ;1s i n11 tc is c se e::o: põc n ão só· 
m e n te a d e te r sua prog ressão com o la m bem a 
d as unid adr's •·i sin fws . 

b) A b a r r age m da a r t i I h a r ia d e,· ~.: se r per· 
fe itame nte cs tud a:la c po r s ua d e n s id ade m ost rar 
á infa nta ria a mig a a li n ha n i ti cla d os pontos mé­
d ios. U ma ba rrage m 111 0 \·c ntc que n iio aitinja á 
d e n s id a d e d e I t iro po r I 5 m e m cad~t minu to 
é não só in c ff ica z m as m es m o p re jud icia l. 

f f f E s ta d c ns idad r necessi ta d e urna , ·c loci · 
-:fad e el e fogo t a l q ue se to r n a n cccssa ri o 11 111 re­
pouso pa r:1 o m ate ri a l cad a 5 min utos . 

(A bri r a co if;1 d o b e rço, irr iga r a b u ndante­
m e nte o cy li n d Po d o f r e io c o co r p o do canh ão. 
lu bri f ic;11· a co r r ed iça d o b e rço ; - a ntes do 
ti ro insta la r 11111 a pi pa d e 220 I. d 'agua pa ra 
cad a p eça ). 

IV Im põe -se u rna g ra nde w ntinuid ade do fog o. 
p a ra imped ir a in f an taria in im :ga d e pe rceb~ r 
a ch egada d a barrag-e m ro la n te . Tod os os i t ­
ros d a a rtilh a ri a pesada pers is te m , c s e levan­
ta m no m o m ento preci so em q ue os d a a r · 
tilha r ia (c , ·c de ca m pa nha exced em o po nto h :~ ­
t id o p e la arti lhar ia pesad a. 

lN . d a R.: De um rna n usc r ip to em f ra nccz, 
ass i ~r nado po r um t en e n te f ra ncc z). 

2 . lncl c p cndc nte m c nt c el o g-o ,·c rno ela ba rrag-em 
a rc log- io c p o r s ig na cs, o ccl tc. d a a rti lh a­
ria c os o bsc n ·acl o rcs aux il ia r es que m a rch am 
com a i n fa n ta ri a po :lem . seg und o a s i tuação 
c sob s u a rcs p o nsab ifi d acl c . d ete r m in a r mod i· 
f icaçõcs desd e q u e as rccon h cçn m n eccssa rias , 
pel as s uas o hsetTaç:'íe; c pe las d o.,; o r gão.> ;Í s ua 
d is posição (a,·iõcs . ba lões. e tc . l. 

A ,·ig i lanc ia con s ta n te d a ba rrage m r o lan te . 
po r obsen ·a ç;i o lc rrC's trc c ac re:~ é c:~pital. 

P ód c aco n'tcce r que 
1° a b a r ragem ro la n te te nha e ng arfado ce rtos 

POil tos el e apoio o u nin hos d e m etr a lhadoras . 
sem neut ral is a f-o.> c q u e a in fa n ta ri a n :io rJoss.a 
s eg u ir - os o b s t n ·ndo res au xi lia r es o u · o f f t ­
cia cs de ligação da a rti lha r ia dncm e n tã o .. s i 
as ba te ri as d e a co m pa nham en to (*) c os m o rtc tros 
d e trinche ira n ã o bas tarem , recon d uz i r sobre 
taes o b ject i ,·os. p r eveni ndo d isso os ~dtes. d e 
art ilh aria . o iiro de ce rta s bate rias ou gru pos 
das q ue cooper<~ m na b a r ra gem. 

Não se p u~le ncfo p r ecisa r a d uraçã o el e tacs 
tiros, a arti lha r ia e m q u es t ão lc , ·a r á a ex ecu­
çã o d c l lcs a té que r eceb a a ordem d e «a lo n_ga r 
a alça», s e ja po r te le p hone seja po r s ig n a lrs a ­
ç ã o Qptica. E n fà o c ll a ·se rei ncor po ra á h <~r r<~gelll 
o nd e es ta cs ti,·é r. 

2o QUe nossa in f a n ta ri a te nh a j;Í u lt rapassad o 
taes o bjcctivos c c l fes a inda res is tam. Nest e 
cas o inte n ·ir ã o só as ba terias el e acompa nha­
m e nto (*) e o s m o r te iros d e t r inch e i ra. J á mai s 
se re co ncl u zirá para traz , f)O r cim a da infa n ta r ia 

(•) B• de acompanha mento. E' preciso ass im corilprehen­
d er as bateri as, antes . os ca nh1ies de campanha, puxados a 
braços atraz da in fantaria. 
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a mi ga o ti ro el e bate r ias q ue pa r ticipam na 
b a r ragem ro la n te. 

Durnçrio da barrafZCIII ro!anu·. E lia de pende 
do a lcan ce da ~ bate ri as que a faze m. 
Nos~as pos ições ele b ::I tc rias s ã o tomadas 

bas tanic pa ra. a frente af im d e q ue a b ar ragem 
possa ser lc,·acla pa ra a lém da :P posição. Quan · 
d o c~ t a barragem trans põe as bate rias inim i­
g-as c ll a .é refo rçada pe lo tiro elas baterias que 
ag ia m até cn ião como contraba tcrias : elo mes· 
m o mo:lo quanto á 2" pos ição ,para as bate· 
r ias Q UCl a csmagaYam com seu foJro desde o ini · 
c io do ataque. 

Ao e rn ,·cz. as bate rias cessam f ogo s ucccssiYa ­
m entc á pro porção que é atting ido seu alcance 
ma x imo . c e m lugar ela barrag-em ro lante \'Clll 
a ex is t ir a penas o fogo de alg-um as baterias. 

Rr/orços u!lrriort•s d t' arlit!tarin. 
0 - t i ro da~ baterias pc ;adas c ele g rande J>O· 

tcnci a pódc agir ainda m uito tempo d epo is q ue 
se t enha m ultra passado os limit es a q ue poudc 
~ ~cançar a barragem rolan te. 

E ' preci so regular as prcparaçtics d esse ti ro 
c as cobe rturas d e fogo : isso (; ela a lçada das 
lniciati,·a s incli ,·:d ua c~ c das el o comllla1do que dá 
as o rde ns ;í art ilh a ria lnn çaJa pa ra :t frente_ 
E s t a d e,·c s e r insta lada a tem po . A ligação d es ta 
a rtilhari a com a infan ,a ri a que ataca não po­
d c ri:'t s e r jám ais bas ta nte es trei ta. 

' 

P. O. GaL cdte. d ' Exercito 
O chefe d o cstado ,maior 

,-o n Saubc r zweig 

(Nota secreta do tso Exercito allemão, datada de 8-3-918.) 

PALESTRA SOBRE A DEFESA DE COSTAS 
(Continuação) 

Tend o j;í passad o em rc,·is ta c procu rad o 
mos tra r . d e modo g-e ral. q ual o pape l do pri ­
lll ~ i ro e!ement o que entra n a co nst itu ição d e urn a 
praça marítima d e g ue rra, apenas d e ixamos a ntc­
,·cr a ne ::css idadc. al iás d emo ns trada por todos 
os compe nd ios de m estres no assumpt o. ela or ­
J.('a n isação do pessoal da art ilha ria d e costa em 
quadro es pecial. H a . nos E s tados U nid os cl_a 
America do Norte. um a escola unicamen te ~est t ­
nada ao prepa ro d os o f f iciaes que se des tinam 
ao exercício das funcçõcs d e tão compJex,o ra mo 
da tcchnica el o a r t ilhe iro. c a im porta nte obr<~ 
de A!bc r t Grassct abunda em narrações d e fa ­
ctos hi sto rico~ que dei xam cabalmente provado 
el e nada va le r a melho r artill iaria d e costa. 
quando o seu pessoal não tem. a p ratica c pe r­
feito conh eci m e nto el e s ua comrJ!icaela 111an obra: 
T o rn a -se, po :s , cli s pensa,·el q ue ins is tamos _aqUt 
na urgcncia de u m a ncccss itlacl c já scn tc nciOs~­
m c ntc apregoada por au tores de compcte ncla 
indi scuti,·c l c b em con heci~los ent r e nós . como 
por exemplo, o lo go ac:m a citado . . 

P assclllOS então a co ns ide rar ilgora os me~os 
s ubs id iarias que se n ·cm de com p lemento ~~ ­
d ispensa,·c l aos p rinci pacs e leme ntos ela oqJan! : 
s ação d e uma praça na,·a l de g ue r r a, d 1scn 
m i nanei o -os como - segue: 

l l O e,·c -sc cons t ruir uma scri e d e obra~ s~­
cuml a ria s . con venie nt em ente g rupada s o u dlst~l ­
b uid as, d e sorte a bem assegura r a protecçj? 
do oorpo p rincip al d a praça tanto el o lado c e 
te rra, como d o lado elo m ar; 

li • A' o rg anisação d e ba rrage ns immersas de 
qua:quer cs pccie. junta -se o e> t abe lccimento de 
mina~ f ixas o u torpedos dorme n k:s e o d e ba­
teri as CJ ill llla ncla\-c ls d e torpedos. afim de ga · 
r an tir a defesa elos ca naes c d e qua! q uc r a nco­
radouro que possa scn·ir ele abrig o aos ,.a os 
de gt:e rra d e uma c ,;q u tdra inimig-a : 

ll l l Arma m -se pontões. const itu indo baierias 
fluctu an tcs . que muito ,·êm au xi li ar es ta defes<J 
d e approximação o u das ci rct\111\-is inhanças ela 
p raca marít ima: 

lV I A defesa moYel maritim:t c o patru lhamcn 
to dos arredores el a p raça pelo lad,o el o mar se 
exercem pe ~ os pequenos na,·ios g uarda -costas. 
pc!os to r pedeiros. pelo:; s ubmcrsi ,-eis, etc_ : 

VI Comp! ctam este ultimo mo~lo d e defesa o; 
hyt.l rop lanos c os aerop la nos q ue, a lém d o seu 
im portante sen·iço de vigi lancia e de const itu:rem 
o s me~ho rcs me ios de informações c de co mmu ­
ni cacõcs. exercem uma defesa acth ·a. em Yi rtu clc 
dos combat es aercos em que. muitas \·ezes se 
têm de em penhar com os anal ogos e lem ent os do 
inim igo: 

VIl A i lluminação c'a maior zona maríti m a 
poss in·l. durantr a noite. torna -se inclispensa,-el 
á boa o rgan isaçio do serviço de ,-ig il a nc ia c 
<Í pratica do co ntra- bo mba rd eio. desde que se 
,-crifiquc a ap proxim ação el e qualque r na,·io ini ­
migo. A in sta~ l açào ele um g..-andc numero el e 
possantes pro;cctores elect r icos . de po:lerosos h o ­
loph otcs . em pontos apro priad os do li toral. é 
pois õlllla ncce~si dadc incon testave l. 

VIl ) O cs t abe l ~cim cnto de es tações ~em a ph~­
rica~; . p hotograplu ca~ c ~oh rctu :lo racll og raphl ­
phicas é tambem imprescin ::l i\·el ; 

V lll l Emfim. a o rganisaçãc de ,·e:letas ou de 
méras estações de reconhecimentos. munidas de 
tc~eg rapho. tc lcphone c P<? l~lbos c.o rrcios. é tam ­
bcm ele uma g rande utd 1cladc no scniço d e 
,-ig il ancia , req uerido por uma p raça naYa l. 

Após esta succinta citação do3 e ~ cmentos nc ­
ccssa rios da o rganisaçào ele um a praça na\·a l, 
d etenhamo-nos um . pouco para cons iderar os 
aspectos que pócl c tomar a defesa m oYel ter­
restre ele um a g rande obra de fort i f ieação cos­
tei ra. Tudo d epend e d a natureza do ataque a 
que uma ,t al obra _ es!ará s uj e ita. 

Si este ataque so pode ser Je,·ado a cffei to po r 
con tingentes d es.cl.nbarca:los <Í noi t e ou em tempo, 
b r umoso nas \'1Sinh a!IÇ'1S da o bra, bastam em 
I!Cra l. algumas bater 1as d e cahb re redu zido. o 
emprego el a :; mctra lh a~l_ora~ .c ~los fuzis. pa ra se 
rcpe:Jir o g.o lpc de m ~?. 1n1m ;go, quas 1 sem p re 
f raco em \' ISta das clilfl culdacl~ 5 que u ma tal 
o pcra7ã O apresenta c a qual ~o. comporta uma 
acção d e sorpreza que. frac.as>a r a. q uan~o .a de ­
fesa não I~ O I I\'C r ne!"l.lgc n ~: a :lo o seu lndispcn ­
sa \-cl sen· 1 ~·o c~ c_ ,-1g1 la nc1 a. ~este c~so . pois. 
a~ém das g ua n11çocs el as batcnas cos tct r <.~ . s uas 
ob ras de protecção clc,·cm cl ispõr ele conti n ­
gcntcs munidos d o a r1~1 amcn to. agora a !luclido . 
a fim de se te rnar fac1l repe l1 1r qualq ue r ou­
~ado golpe d e mão de um in imigo atrc,· iclo. 
A:g11 rn as ,-ezes p ódc. aco ntecer que u ma bateria 
seja assa lt a _:a a no ite o u co m k mpo nebuloso. 
apenas por um peque no n umer') · le soldados a r ­
rojad os. p roYidos ele granadas :lc m ão e sorra · 
tci ramente desemba rcados .em ~ 11 :1s immed iações. 
Para ed ta r ti'i o 11\COn\·ente n'.e · c desmo ra lis a ­
d o rcs inciden tes , convem . quan-J o as ci rcums tan ­
cias o s f avoreçam. reforça r o serviço de vi ­
gil ancia. distribuindo homens. armados de me -
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tralhadoras. pelos sítios circumclanles da obra 
c que permi ttam o seu accesso. 

Quando a obra costci r a pó ele ser atacada por 
grandes forças inimig-as q ue tenham in \·adido 
o te rri torio naciona~. força nd o as gua rn ições de 
suas fronteiras terrestres, torna-se preciso não 
sómentc p ro\·cr uma tal obra de fo rtes con · 
!ingentes de todas as <Jrmas . como protc ~rel·os 
do lado ele terra. pe la construcção ele certo 
numero c.lc fortins . armados com adi lharia ele 
méd io cal ibre c con\·cn icntcmcnte c.list rib uicl os 
pe~a supe rfície elo terreno. Semel hantes di ; posi · 
çõcs têm s ido ac.lopta~las n<~ s o rg-a ni saçJc ; da 
praças navaes el e Spezzia, To lone, Pola c l<ope n­
hagen, as q uacs, a lém de suas frentes marít i­
mas. dispõem, conform e mencio na A. Ou i:Jetti. 
de uma cint ura de fo rtes que as protegem C')ntra 
os possi\·cis ataques \'Í nelos do lado d e terra. 
Uma tal preca ução, pa rece-nos n:io dc\·c ri a dei­
xar de ser tomada, caso p rctend cssemos fortificar 
o norto da cidade d o Rio Grande. p:>rquc as 
va tas fronteiras terrestres de nosso merid ional 
Esta::fo offcreccm po rta mui to l<~rg-a ás im·asõcs 
territo riacs . em tempo de g-uerra . 

. A f rente marítima de uma fortificação cos­
te•~a exige ana logamente a orga nisação de uma 
ser~e de defesas accesso rias que, po r assi m di · 
t.cr, vêm comp letar c bem assegurar a protecção 
offerecida pela acção ele s ua artilharia. E' assim 
Que as obstrucções de canaes. de enseadas. de 
Portos. etc., são quas i semp re ut ilisadas. sinão 
Permanentemente. ao menos em tempo de g-uerra. 
na organisação de uma p raça na\·a J. Estas 
obstrucções pódem ser ob tidas, em qua lq uer cir· 
cumstancia . pelo afundam ento de navios \'c lhos. 
pela const rucção de estacadas ou pe la distensão 
de grossas cadeias de fe r ro. de\·cndo tudo fi · 
car submerg ido ou abnixo do ní vel das aguas. 

As enseadas, q ue pótlcm se r\'ir de abrigo a 
na\·ios da esq uadra' inim iga, são defendidas pe lo 
lançamento de mi nas ou torpedos ancorados que 
cxplo:lem automat icamente. qunndo chocados pc · 
las quilhas desses navios. As entradas de fo rtes 
c de an~oradouros são .ta mbem barradas pelo 
estabelecimento ele bater•as d e torpedos. cujas 
explosões po:!ert:~ ser commandacl as em um d adQ 
mome_nto. mediante uma. per~eita in sta llação 
electn ca, manobrada a d1stnnc1a por o bserva. 
dores convenientemente s ituados e app<l re lhad o's. 

Não entraremos aqui nas parti cularidades inhe · 
rentes a estas obstrucçõcs c barragens nem 
especificaremos s uas d iverc;as naturet.as, co1'no n ão 
cnu.mera remos as vantagens c de~vantagcns dos 
\'artos sys tem~s . nem tampouco falaremos do 
mod.o de .funcc10!1amento destes, embo ra A. O ui . 
dett• sat1s factor1amentc trate d e taes assum · 

. ptos; porque semelha!1tes detalhes só podem se r 
cabalmente desenvolvidos por o ffi ciaes ele ma ­
rinha. cuja especia l ter hnica envolve o estudo 
da resol ução destes nroÇiemas. Assim, pois, 
toda es ta defesa acce~son a que acabamos de 
mencionar, deve ser organ isacl a por .officiaes d e 
marinha, porque e lla cons titue a importan te ele · 
fesa marítima de uma praça nava l. Todavia 
cl la precisa ela p rotecção pe rmanente da arti : 
lharia ele cos ta; porta nto cumpre ao Exercit01 
a manobra do seu meca nis mo. como o exercício 
de um a completa vigil ancia e ele s ua inteira 
defesa, af im de evitar qua lquer tenta tiva elas 
forças navaes inim igas no sentido de inutil i ­
sal · a ou ~c destruir uma d essas barragens. São 
aS baten as de f JanQuca mento QUC principal · 

mente se incumbem d e uma tal nrotccção. como 
al iás se tem já mencio nado nntcri ormentc. A' 
noite. os ho lo photes dcYcm seguidamente ill u · 
minar os sí ti os o nde se im plantnm estas barra· 
s:rcns. bem como os se us arredores. af im ele que 
as baterias de flanqu eamcnto po._., .. .,, cnha l · 
mente desempenh ar o seu of f icio. A p:rfeita illu · 
minação. não só clcst:ts barragens mari t imns. co · 
mo de todo o lençol d'ag-ua se cx tcndcndo a 
g rande distancia. ass ume umn t a' imnortancia 
que o sc1T iço pho to ·e lcctrico fica. por s ua vez. 
cons tituindo um dos incli spensa\·eis c· cmcntos . de 
uma bem o rganisacla c efficiente defesa coste1ra. 
E' preciso fazer uma boa d istribuição d os pro· 
jecto rcs photo·c lectr icos pelos prmtos da costa. 
ad rede cuidadosamente escolhid os, af im de que 
s e torne possíve l illuminar. ;Í no iic. todo o len· 
ço l d 'agua freq uentado r o r lla\'ÍOS inimigos. Sem 
desce r aos deta lhes da o rg-anisação do importante 
scn· iço photo ·e lcct rico. ali ;ís clcpenclcntc' da con­
fi guração topog-raphica do litoral. \·amos cnu · 
merar as di versas categ-orias de estações photo · 
e lectricas , rc lati \·amen tc ao pnpc l que c ll as cl cv:m 
desempenhar. Sob um tal aspecto. as es taçoes 
de holophotes são: . 

I) As estações de vig il ancia propr ia mente dl: 
tas, q ue se incumbem cln illum inação dos locacs 
marítimos o nde se acham as obstrucções. ba r · 
ragens. to r pedos dormentes c command aveis. etc .. 
afim de que a protecção <lestes sítios pela .ar· 
t ilha ria d e fl a nquca mcn to se to rne cffcct•va, 
mesmo á noite; 

li ) As estações d e · descoberta para a espe­
cial expl oração ele impo rtarytes scctores do mt ar. 
o nde Qua lquer nav io inimig-o \·cnha a pene rar 

oh a protecção da somb ra noctu r na. I:ogo. 
porém, q ue é feita esta desrobcrta . dao ·se 
avisos ás : . 

111) Estações de reconh ecime nto que não nt a•s 
aba nd o nam a illuminação do nado assi~na la.g~ 
c q ue, po r telcphonc, aYisam as h<l tenas, 
sua presença ; . 

1\:'J A~ós um ta l sc n ·iço, as estações cspeCI~~~ 
d~ lllUf!11nação para o ti ro tomam c~nta do ue 
v1o, de txando livres as de rcconhectm ento q s 
proseguem no d esempenho de s uas funcçoe 
o rdi,n ~ria.s. . . . . dos 

E •ndls pensavel q ue o poder tll um111atl\ 0 fi 
projectores e~ect ricos seja proporci~nal aot~ -~~~~ 
a que se dest in am s uas rcspectl v as es aço c r 
Nas de d escoberta o fach o lum inoso cl ev.c s 

' · d JCI' ' de lo ngo a lcance c p6de apresen ta r m~uo r 151 
são de luz. Ao contrario . nas estações para .~ 
execução do tiro elas bat e ri ns. o facho Jum• 
noso deve ser conce ntrado. de 

Completa este se n ·iço ele vig il ancia e 0 

info rmações. como a pe rfei ta organi sacã_o_ de u~~ 
praça nava l, a s ua move i defesa mantuna Q t · 
é inteiramente da a lçada el as forças de mar. Et.s ; • 
movei defesa accessoria é de natureza ac 1" • 
exercendo -se pelos va rios g uarda-costas. torpe­
dei ros . sub mcrsiveis , h ycl roplanos. e tc .. Cll;le pe~ ­
corrcm consta nte mente o mar até certa d ts tancta 

· · do e d a praça nava l, tudo persc•·utando .. v1g tan . r 
informando ás baterias de te rra. afun cl~ .ev_1ta 
qua lquer so rpresa ou raid nocturno do tn~mtgo . 
Si deste forem encontradas peq uenas unidades 
iso ladas, · os prop rios g uarda -costas elevem logo 
a taca l ·as. procurando elestruil-as . 

Segun do A. Ouiclctti, cos tuma ·se cha"!la r de 
g uarda-costas e de po ntões a rmados. navto > do­
tados de g r ande poder ta nto offensivo como d:C · 
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fens h ·o. mas d e pequc n :1 \·c locidadc d e marcha 
e limitad o raio de acção. Su a:> qualidades nau ­
ficas são. poi ~. infc ri o rc:> ;Ís dos o utros na\·ios 
da esq uad ra. E rn g-era l. es ta classe de naYios. 
fazendo parte da moYc I defesa accessoria mar i ­
tima de uma praça. é const ituíd a dos \·asos mais 
antiquados da esquadra de linha. 

As flotilhas de t o rpccki ros. cu·jo raio de acção 
va i po uco alé m do mai o r :llcance da art ilharia 
de cont ra -bombardeio . exercem no ma r uma 
funcção semelhante ri •que, em terra, é peculia r 
aos des tacamentos cncarrcgauos da \"ig ilancia c 
defesa exte rn as d e uma forta leza o u moderno 
campo entrinche irad o. 

Os subm r rsh ·e is r h ~· d rop:anos comple tam e 
dil ata m a acção das torpecleiras. devendo. com 
ell as. da r combate a na\·ios da esquadra inim iga. 
quando os possam sorrrchcndcr em suas tenta­
tivas dt approxi mação da pra~· a na \·al que de ­
fendem. Torpcdeiras c "uhmcrsh·cis darão com ­
bate ás semel h a ntes unidades do inimig-o que ten ­
ta rem se approxim <t r des ta praça. em qual q uer 
occasi ão. occul tando -s(' ás yistas d os seus ar­
tilheiros ou pen etra ndo nas 1.0nas rm ang ulo 
morto. 

Q uanto ao importante papel do hydroplano 
c do aerop la no. cl lc ~c r:í sempre d e incontesta­
ve l p redom inancia. q uer no ponto de \·ist a d a 
pratica dos s e rviços d e informações c de ra ­
pidas. communicaçõcs , q ue r no tocante á sua 
propn a accão offcn s iYn. 

Sem levnr mais longe a discr imin acào succinta 
elos num erosos e le mentos da defesa de costas 
dei xaremos para a seg uin te pales tra o pouco qu~ 
ainda nos res ta d ize r a rrspcit.o el e tão compl exo 
assumpto. (Contin/Ía) 

Errata do n. 68: 
Mnjor Abril/no P. Bandeira. 

Pg. 295 - 2a co lurnn:~ - 2-la linha. - Em vez 
d e sem tJroler.çào , é : s ua protecção. 

Pg. 206 - l a 'co! umna - -J-1:1 linh a. - Em vez 
de !lassagem 'abrigada. é : passagem ob r igada ... 
Mesm~ pg, 206 - 2•1 co !. - 16" linha. - Em 

vez de 'que lã o, é: de t ão. 
39a li-lha .- Em vez ele e.rfntsa mc bifidade. 

é : e~r~ma mobilid ade ... 
-17~ l ~nha.- Em YeZ de { P_Pal-os. s= ~eva l - as. 
~8.1 l.'nh a. - Em vez de .~rfua-os . e sJtua l -as. 
:>0· hnh a. - Em ,-ez ele ocmtla-os. é: ·occul -

tal -as. 

A tactica nas grandes batalhas de 1918 
Surpresa e preparação. Canhões de acompanha­

mento de infantaria. 
Extractos d e uma informação 

do addldo rp illtar d o Chile, em 
França, publicada no Memorial de/ 
Ejercito, d e Peverelro. 

Por: larg-o tempo, a g-uerra de t r incheiras fez 
acrcd ttar na necessidade d e se modificarem as 
reg ras de tactica, de molde a se poder oppõr ao 
no\·o processo ele d e fes a um correspondente e 
cffica z mcthod-o offensi YO. 

Niío foram poucas as t entativas visando e m­
pcnhad ame nte a ruptura elas li nh as inim igas. Seu 
invar iave l fracasso. porém. levou a q ue se p ro ­
clamasse e fizesse mes mo epoch a. a dout rina da 
inviolabilidade das frentes. 

Acreditou-se a r rincipio estar o seg redo da 

\· ictoria no canhão. sem o q ual a infantaria já ­
mais poderia atacar com cxito e isso depo is de 
uma fo rmidaYe l prepa ração dr arti lhari a. cu ­
paz de cobrir t-ota lmente o te rren o d o ataque c 
de a rrazal-o por completo. 

Qua l. po rém. o resultado: - A conquista ele 
faix as de ter reno e ou~ras pequenas van tagem, 
de ordem tact ica. 

t\\ais tarde. cntrou ·se a cons iderar o pr inci p io 
da surprt•sa, principio a liás, a ntigo . mas afas­
tado, com o imprat ica\·cl na g uerra actual. 

De facto, os trabalhos D•·eliminarc;; que exi ­
g- ia a preparação de um a taque e o g rande acc r ­
\'0 de munições na frente ass ig na lada para a 
oprra ~· ão. ind ica,·aJn ao ach ·ersario a região para 
a qua l dever ia em·iar s uas resen·as . e se esses 
traba lhos não bas tassem para trah ir o· propo · 
s itos do atacante. a lo ng a preparação d e arti ­
lharia bas taria r a ra fJre\·enir á defesa. Accrescen­
tc-sc a isso a facilidade que a a viação pro p o r ­
ciona\·a aos estados-ma iores, d g iando o movi ­
mentos elas tro pas no cam po de ba ta lha. 

H oje, porém, como outr'ora , o segredo da \'i­
ctoria repousa na suprcsa elo a taque el a in­
fa ntaria c na capacidade d e manobra des ta arma , 
compl ct:~da por um certo material de acomra­
nhamcnto . 

São conhecidos os fmct os co lhidos pelo al ie ­
mães nas suas quatro fo rmid aYeis o ffe nsh·as do 
anno r assaclo. E ntão, as suas divisões agrupan­
do-se a 130 ou a l .fO km á rct11guarela ela frente 
que pretendiam atacar, eram endaclas aos se­
dores de ataque já nos ult imas momentos . me ­
d iante t ransportes rapidos. e marchas noctu rn as . 
sob o maior s igil lo e co m destino ignorado até 
mes mo pela massa dos officiaes . 

Vale ndo ·sc dil escuridão ela noi te c da pro­
tccção pro po rcionada pel os bosq ues. a a rtil ha ­
ri a era collocada em posição, evita ndo-se porém 
sob multi p las precauç3cs d enunciai-a ao inimigo. 

A prepa ração e ra \·io :enta e mcthodica, mas 
ele f raca d uração. 

Projectis loxicos procura\·an:t pa ra lysar a de ­
fesa sem acarreta rem o reYolv1mento do terre no. 
Para o avanço, a infantar ia deveria bast a r -se 
a s i mesma. va lendo-se de seus proprios recu r­
sos sem esperar o apoio da arti lha ri a .de gro so 
calibre. F azia. s im . aco mpa nhar-se de canhões 
ligeiros, ele metralhadoras c a~to -caminhõcs c 
uma \ ' CZ lançada ao ataque ag1:1 sem p reoccu ­
par-sc com as. oom!'llun icaçõcs atra1. de s i. apro­
\'ci tando as srnuos rdades do _te rreno . arraamdo 
tudo ao seu a lcance. com1 o ftto de passar rapi ­
da mcnte a zona e ntrincheirada elo inimigo. Por 
ultimo. para manter sem pre a superi-oridade nu ­
mc rica. div isões de refo rço chegavam ás pri ­
nteiras linh as sem esperarem o cxgottamento das 
que as preced iam. U_rg ia não d ar tempo ao ini ­
migo n e1~ 1 pa ra rcsprra r . .. 

Na qurnta o ffe ns rva des te gcncro. porém, co 
111eçou a ecly psar-sc a sorte d as a rmas a llcm iis. 

Principia\·am a dar resultados as obscn·açõe!. 
colhidas sob d ura exper icnci a pelo es tado -ma ior 
francez e a c faze rem sentir a un idad e de com ­
mando c o .:uxilio ame ricano. 

Com poucas Yariantes , os processos e mpre­
g ados pelos france~~s em su 1 contra-offensiva 
fo ram os mesmos utthsacl os pc' ::n a llemãcs : curto 
bombardeio de arti lharia. para inicia r o ataque 
com surpresa, e mp rego de tanks e automoveis 
bli nd ados, em g rande escala. a\·anç-o da infanta ­
ria em vagas, providos os homens de b as t ante 
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muni ção e com al im e ntos pa ra \·a rios dias. e. 
fi n a ~m ente . o emp rego de c;~ ,·a ll ar i a em mas · 
sas conccnt rcdas pré,·iamenk . pa ra actua rc m na 
brecha fe ita pelo inf:m tc. Além diss~. a su pe · 
r ioridade da a\·iação com cxpl osi,·os c m e t ral ha · 
d o ras cont ra as rcsen·as. 

Canhões de trin r h e!r :: I' de aco lliJHIIii/Om enF fJ . ­
Em fins de 19 1·1. qua n lo a lu ta se loca liso u n a 
li nha de trinche iras que se estend ia do mJr á 
fronte ira su issa. aprese nto u -se a a mbos os con­
ten·lo res o prob lema da .des trui ção d a trinch eira 
inimiga c ele suas defesas acccssorias. T a l eles · 
t rui çào fo i cons id e rada com o u m rcquis ib in · 
d ispcnsa,·c l a toda operação offcnsi,·a. 

Com esse ob jecti,·o !ançou ·se mão do can h ão 
de g rosso calibre c Yio-sc a ppa r~ccr ao mes­
mo tempo á imi tação do que fat.iam os a lie· 
mães, um a gran de quant id ade de materia! já 
fó ra de scn· iço. antigvs morteiro.>. pequenos o b u · 
t.es que la nça \·am el e t rinche ira a trinchei ra pro· 
icctis carregados de cxn~os i ,·os. · 

Pouco depo is entrou em uso 11111 no,·o mate ria l. 
comprehe n:!do nes te principalmente urn canh ão 
:i8 de trincheira. Comtud o não fo ra m mui t'1 ra· 
nidos os progressos na so lução d esse prob le ma 
c a despe ito d as desvantag~.: n s e incon,·e ni e ntcs 
apontados com clareza ;J acc?io d a a r tilharia 
pesada, a ·es ta foi comm c tti d a ' com ins istcncia a 
tnissão de d estruir as fo rti ficaç(}cs d o inimigo 
antes d e qualque r ataqu e. 

Desde o começo da ca mpanh a os a llcmães e m · 
Prega ram intensamente os seus cc Mi ncn wcrfcn> 
de trincheira. Os ing lezes d e::;en,·o iYera m o em· 
Prego de um e lemento a nal og-o - o canh ão Sto · 
kes - uti~i sa :Jo Yanta;o3amc nte no Sommc. ca · 
nh iio ligeiro sem cul at ra c que la nça,·a um pc· 
Qllcno project il de 5 kg. de g-ra nd e cffc ito moral. 

Compa rado com es tes e:cmcnto~ d e comba te, 
o canh ão ele 58 é pesado. impreciso, de ma· 
ncjo diff icil e pouco rapido. F.oi sem cl u ,·id a 
ntil na g ue r ra, mas de emprego t ra nsitorio. 

O canh ão A rche r , in,·entado e m 191 5, é ma is 
rap1clo, mais ma ncjavcl, preciso c le\·c c tem 
ainda ~ vant!lgem cl~. pode r la_nça r p roj cctis 
t.le \' a n os cal ib res uh llsando ass im a munição 
i<í depreciada. 

C hegou-se á conclus ão ele que se n ão de­
ver ia _da r mai_s á_ a rti_lha ria pesada o pa p el de 
d estruir a pnmc1ra l1nha de t rinchei ra. 

«A artil ha ri a pesada», di sse o ge nera l ,·o n Bc ­
lo\\·, em uma d e suas inst r ucções con fid en­
ciacs, << não . de,·e. toma r posições demasiada­
me nte atr<~ z, 111duz1da pelo g ritnclc alcance de suas 
peça s_. _Es~c alca n~e não . cl e yc ter por obiccto 
perm1ttlr as batenas s u!Jcrahi rem· sc ao tiro in i­
migo, co! l oc~ndo ·sc l~nge , mas utili sa l-o para 
bater a zona s1tuada ma 1s atraz d a frente inim iga .» 

No que di z . rcspe it<? á f~mcção . de acompa ­
nhamento ci<J 'l'!f.a nta rla . pe.a raptclez d e seu 
tra ns porte. c factllci ~J d c d~ e nt ra r em bate ri a , 0 
peq ue no canh ão fo1 d es tt.nacl o em seu inic io a 
destruir as linhas s uccc3stvas de trinche iras que 
a infa nta ria e ncont r a\·a no. ataque , porque a 
artil haria d e campanha. mUl to a fastadá, fazia 
perigar a propria infantaria á espera d o seu 
a\·anço ou a apoiava mal, p ela difficuld acl e d e 
inform ações e communicaçõcs. 

De mai s, com os novos dispositivos d e com · 
bate adoptado s pe los a lle mães depois el a bata ­
lha do Sommc, a trincheira foi subs ti_t uida por 

s im p ies csc;-1 \·ações, ,·isa ndo imped i r a con­
centração elo fogo inimi go e con stituin do nu · 
clcos de defesa cada ,·cz mais fortes no sentido 
da pro fundidade para amort~cc r o .s:ro lpc do ini · 
migo em uma prim e ira linh a debilm e nte g uar­
necida. Q ue po de ria fa1.e r :1 art ilha:·' ·: d ::- CiJlll · 

panha em pro l ela infa ntar ia. c nco n:r.J nJo a re · 
.s:rulação el e seu tiro as ma is im:up~ ra, · c is dif · 
fi cu lcladcs? 

Os allcmãc,; rcso h ·c ram o no,·o prohl cmil elo 
ca nh ão d e infantaria acloptando. com o di ssemos. 
o pcquc:no tv\in cn\\·crfn (M . \'\/.) ele 75 mn1. E ' 
um peq ue no ca nh ão raindo, IHO\' iclo de freio~ 
hyd ra ulicos c rccupcraclo r cs de mo las . Dotado 
de g ra nde in clin ação, es tá montado e m uma 
peque na pl ata fo rm a circul ar c é t rans portado 
po r Ltlll rc:paro ele duas r odas baixas. Pesa 
1-15 kg- c n ão fa z t iro r;~ sa nte. 

Postc:rio rrnentc re fo rmado debaixo d o nome 
de !.ei1 h lrr /vlinen lllrrjer lll'llr 'r ,-Ir/ (L . M. N. A. l 
lança até 1. 3 00 m project is clrc ..J. a 6 k.s:r. ca rre· 
gados de cxpl os h ·os ou el e gaz. Os primeiros 
têm m a is o u men os a mes111a c ffi cacia que os 
projcct is do ca nh ão d e campa nha. ma s não pos· 
suem a mesma f o rça d e pc nctra ç;i o, devido á 
m eno r ,·clocidaclc inicia I. 

O M. 'VI.' . e ra destin ado i!O tiro cu n ·o. muit o 
con ,·cni c nt c, sem du \' ida, contra o pesso:~l c~n 
abrigo. Para adapta i-o ao ti ro de tra jcdort a ra­
sante c es pecialmente para ati ra r cont ra os t anks 
foi pro,·id o ele um dis p os iti,·o es p ecial , d e peso d ~ 
25 kg, que pcrm ittia passa r ;í ,·on tade c quas t 
ins tantan cn mc nte do tiro Ctln·o ao rasa nte c 
,·:cc-\·ersa . Seu trans portc pod ia se r fe ito por 
um ca,·a llo o u a braços, por 2 a -1 homens 

Foi es te ca nhã o c obuz ao mes m o tem po que 
os allcmãcs oppuzcram ao cxce ll c nte canhão· 
s inho que poss ue a infanta ri a fran ceza desde 
1916 c q ue infeli zme nte padece el o d e feito ele 
se r só cfficaz contra o pessoa l a d escob erto .. 
• O ca nhão de acompanhament o da infanta_:ta 
c em summa o que emprcg·ara lll os a ll cmacs 
em s uas ultimas offe nsivas d o occidentc. Se· 
g und o o prograrnma el e 19 17 cada batalhão 
d e via conta r com 8 L. tv\. N. A.'. o que dava um 
tota l para o Exercito l!C 17.000 ca nhc'lcs. 

Foi imliscuti ,·c l a efficacia desse rnatc ria_l. na 
s ua csphc ra c!c acção. cont r a os tanks . os ntnhos 
el e metralhadoras c contra a infantaria . 

Snt uni co inoon,·c ilicntc e ra o de n ão pode r 
fazer -se acompanhar de bas tante munição. aban­
d~nancl o ass im a infa n taria, apoz dois ou tres 
cl.tas, não ma is reappa recend o no curso ultc­
rto r ela bata lha. Por isso. ape :~ar de .seu pape l 
importa nte. e ll e f oi s upe rado mui tas ,·czes p~l a 
metralhad o ra ligeira que acht o ll cotn' toJ·::> o extto 
pe lo fogo ra sante c la mbe m pe lo tiro curyo 
c imlirecto . conhecid o nc!a cl c no minaç iio el e «ttro 
cl e barragem ». 

Os alliados por fim di s puze ra rn cn1 g r ande 
quantidade el e um e leme nto q ue pa rece ser o ca· 
nh ão ele acompan h amento ideal: o tank e ~o­
bretuclo o tank li geiro que trans porta co ms!go 
s uas muni ções, que é pouco vulne ra ,·e l devtdo 
a s ua couraça, e se subtrah c ao fogo da a rtilha · 
ri a pela mo bilidade, acc resce ntand o ao a rma· 
rne nto contra o pessoal o e ffc ito esmagad o r de 
s ua massa contra os o bs tac u los m ate ri aes. 

Ap en as ... o seu preço é e levadíssi m o e cllffi · 
cil a acquis içiio em g ra nd e esca la. 

-- _j 


